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Média de 12 por cento
na redução de preços
dos produtos agrícolas
— Estabelecidos tam-
bém os preços sazonais

_ Liga da Emancipação Nacional esteve presente ontem, na ABI, à Exposição Israel
Szajanbrun, jovem artista, que além de sua atividade cultural vem participando ativa-¦mente nas lutas pela independência nacional e pelas liberdades democráticas. A Liga da
Emancipação Nacional fêz-se representar na Exposição Israel Szajanbrun pelos generais
Edgar Buxbaum e Felicisimo Cardoso, coronéis França Albuquerque e Salvador Benevi-
des, vereador Henmque Miranda, dra. Maria Augusta riuirifá Miranda, capitão Orlando
Maia, ara. Creuza Deveza e dr. Armando Lacerda. O pintor Israel Szajanbrun ofereceu

à Liga um de seus quadros.

if Os fatos revela-
ram o que valiam
as promessas de
Vargas — menti-
ra, engodo e misti-
ficação.
•k O povo não de-
ve julgar cada par-
tido e cada candi-
dato apenas por
palavras, mas pe-
los atos.

* O P.C.B. está
convencido de que
é possível organi-
zar uma ampla
coalizão de forças
democráticas e pa-
trióticas.

iç Prontos os co-
munistas a entrar
em entendimento
com todas as fôr-
ças políticas e cor-

i rentes patrióticas
I que queiram unir-
| -se em torno de
| uma plataforma
| democrática.I
0. itcpruduzlmoa nn .1.» pnglnu
0 «lei.li. cillcão u Integra do Im»
0 purlunte ducumento pulltlcoI

PRESTES 1

MOSCOU, 
14 (I.P.) — Os jornais soviéticos publi-

cam hoje a resolução do Conselho dc ÍMin.stros e
do Comitê Central do Partido Comunista da Unão
Soviética, a respeito dos novos pregos das batata»,
legumes e frutas.

Esclarece a resolução
que no estabelecimento
dos preços desses produ-
tos não se levava em con-
ta as épocas do plantio
ou da colheita, nem tam-
pouco as estações do ano.
As batatas, legumes e
frutas custavam a mes-

COM O CHEFE DE POLÍCIA

O INQUÉRITO DO CRIME
DA RUA TONELEROS

\J coronel Paulo Torres, novo
ch.-fe de policia de Vargas anun-
ciou ontem ter avucado íi Che-
íatura de Policia o inquén'o•Dollcial militar qut Investiga o

crime da Rua Tonelerus. Ao

ASSASSINADO
OUTRO PATRIOTA

GREGO
ATENAS, 14 (A.F.P.) —

O Uder comunista grego Ni-
eolau Plombidis foi executa-
do hoje de manhã, no pátio
da prisão central de Atenas
por ter sido rejeitado o seu
pedido de graça. Wicolau
Plombidis íôra condenado à
morte no dia 5 de agosto de
1953, juntamente com ou-
tros onze lideres comunistas
gregos, entre os quais Za-
ohariades, secretário geral•3o partido, refugiados e jul-
gados à revelia.

contrário do que fora anterior-
mente nnuiu-iailu o presidente ou
inquérito será o policial Silvio
Terra, atualmente servindo na
Policia Técnica. O coronel Adll
da Aeronáutica, deixa assim a
presidência Uo Inquérito.
RWNIAO NO Cl.l IU, ..lll.lTAll

Km assembléia extraordinária
reunida ontem em suu sede o
Clube Militar deliberou apro-
var uma moção de 3 pontos
pela qual se solidariza com os
oficiais da Aeronáutica em vir-
tude da morte do major Itu-
bon Vaz, exige punição com-
piela para os culpados, apoia a
atitude dos generais dus 3 ar.
mas que solicitaram a apura-
çau integral (los latos refaclo-
nados com o crime de Copa-
cabana.

CONFUSO O INQUÉRITO
Com a duplicidade de Infor-

maçües fornecidas pelos grupos
envolvidos no crime du ituu
Tonelerus não se sabe ao certo
a marcha exata do Inquérito
policial militar. Enquanto Ua-
cerda garante ter cm mãos a
confissão do espancador Alei-
no, Inspetor du Delegacia de
Ordem Política e Social, o ou-
tro grupo desmente tais Infor-
macões. ü Sr, Luiero Vargas
ainda não prestou depoimento.

INTELECTUAIS
CHINESES PASSARA,..

PELO RIO

PASSOU 
ontem pelo Rio,

vindo do Chile uma de-
legação de intelectuais

chineses. Voltavam do Chi-
le, onde participaram das
manifestações de homena-
gem prestadas ao poeta chi-
leno Pablo Nortida, pela pas-
sagem de seu cinquenteuíi-
rio.

A delegação era composta
por Chão I Ming, profcssoi
universitário e presidente da
Associação de Relações Cul-
turats com o Exterior, Emi
Siao, secretário da União
de Escritores Chineses, Ai
Shing, o maioi poeta chinês
da atualidade e como intér
prete o jovem estudante
Cheng.

Para cumprimentar os in-
teiectuais chineses estive-
ram no Aeroporto do Galeão
o dr. Abel Chertnont, presi-
dente do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz,
o escritor Jorge Amado, os
escritores tchecos Jan Drda,
Jaroslav Kuchva'Pk e Jan
Krosta e outras personali-
dades.

_..??ev.s.a Coletiva
-us -.sêniores
. ciiecosiovacos

A Missão Cultural Tche-
coslovacu, constituída do
escritor Jan urda, presi-
dente da Associação dos
Escritores da Tcnecoslo-
váquia, ür. Jaroslav Kucli-
vatech, professor de lin-
gua espanhola na Univer-
sidade de Praga o Jan
Kostra, poeta eslovaeo,
concederá amanhã, às
iu,so horas, no 7." andar
da ABI, uma entrevista
coletiva à imprensa cario-
ca.

ma importância em toda
a URSS, tanto no verão
como no inverno.

Na resolução do Con-
selho de Ministros e do
Comitê Central do Par-
tido Comunista, ontem
divulgada pela Rádio de
Moscou e hoje pela im-
prensa soviética, ficou re-
solvido estabelecer «pré-
ços de estação», para tô»
da a Uniãt/ Soviética. As-
sim, em cada época do
ano — de setembro a no-
vembro, de noveml-o a
março e de março até o
verão — esses produtos
terão preços diferentes.

Os novos preços das
batatas, frutas e legumes,
foram detalhados na re-
solução divulgada e re-
presenlam uma baixa de
12 por cento, em media,
em comparação com os
preços até o momento vt»
gentes.

Intensos Preparativos Para
a Conferência de Mulheres

Atividade da Comissão Paulista, nos sindica-
tos e nos círculos culturais — Um convite do

III Congresso Indianisf a Interamericano

NO PORTÃO DA FÁBRICA FOI
ESCOLHIDA A COMISSÃO ELEITORAL

José Ramos e José Lsiiis debatem com os operários da General Elec-
tr.c e uo uur.ume u&rioca as rei.«nuíca§ues dos trabalhadores o

proi..e...i.s i.ãc,tj.ia.s ira.aúos no Programa do PCB

ÍÉÉhBEÍB!
REVISORES

' OSSO JORNAL está ne.
cessitando aumentar seu cor-
po de revisores. Os quo te-
mos são insuficientes para
atender ao volume de servi-
ço acrescido com as modi-
Jicações Ultimamente reali-
zadas. Além disso, precisa-
mos organizar uma equipe
de suplentes para que, ha
vendo faltas eventuais dos
encarregados, possam ser ai
guns outro» convocados sem
vrejuiso da normalidade dos
trabalhos.

A profissão de revisor é,
geralviente, o primeiro pon-
io de contacto para o in-
gresso na carreira do jor-
«cZísoto. Muitos dos melho-
¦tas vultos da imprensa bra-
sileira começaram aua vida
via revisão. Ali aprenderam
a dar os primeiros passos,
travaram conhecimento som

0 adquiriram uma experiên-
cia que lhes serviu para
sempre. \

Oferecemos, portanto, uma >
íiportitmíiade aos jovens que ;
desejam iniciar-se no jorna- ¦
•Mino pupulai e convidamos ;
om interessados a que pro |
üiirein com urgência enten- jde.r-se pessoalmente com a ç
nossa Gerência. i

F.erõo aproveitados, prefe- \
Tcnchümeiiie, os que dispo- {
nham de prática mus Há ;
vagas também, para os que
UMáram começai como au-
stíliares ou aprendizes. Acet
'."-remos pessoas que pos-
suam conheciraertos gerais,
bo/is conhecimentos
âã imgua 'portuauêsa
ii que tragam reje
y_-5icfs ãs Ia. ofi'ãem.
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\9 Comitê Patrocinador da
Conferência Latlno-Amerlcana
de Mulheres, a reunir-se ncsla
capital no dir. 27 do corrente,
vem desenvolvendo grande ati-
vldade.

(Conclui na 5.» pagina)

JOSÉ 
LELLIS c José Ra-

jius. candiü'iUOj pupuia-
res a Uhiiiaru uuó tieptiiados
e a Cumaru iviiiiiic.pui, pios-
SR^iicm no seu programa de
visiia us íáor cas do jJiSirito
Federal, bexta-ieiiu uit mu,
estiveram ualesu_,ido cem
us operários da General Elec-
tnc (Seção 1) e do Cür.-üme
Carioca, ila General Elec-
trie os candiaaios populares
foi .iu aolaud dos oor mnls
de i50 trabalhadores .

DrJriAXE JMO «JuKTUlYLE
Ino punuo do Curiuine Ca-

riüCa m Uuuli UUiUS pupUlU*
res iravurmu um nia..uu ue-
liuiií (iuiii us operários àuore
ptuui.iiiaS luca.s uu euipre-
sa e süpie a suuucuu p-ii.i-
ca uaciuiiai. l_eins e ftuuios,
uepiy.s ue apuiuaieiii u 140-
verno üe Vuirias cuuio piui-
cipax respunsuvei peia suua-
çâu de rume e niisena da
classe opinara, culucaraia-se
a aispua wau oara respontíer
a qualquer pergunta. Um
operánu perguu.-uu qual a
siiuaçau uos pairues do Cur-
tume ante um governo po-
pular de liberiação nacional.
Um outro perfiuntou porque
no atual governo os tíireitos
iâ conquistados dos trabalha-
dores não são respeitados.
Lells respondeu à pr meira
pergunta citando o progra-
ma do Partido Comunist-a do
Brasd. Mostrou que os
grandes capitalistas oue trai-
rem os interesses naclona s e
se ai arem aos imperialistas
americanos teriam inexorà-
velmente seus capita s e em-
presas confiscadas. No Entan-
to. os oue colaborassem com
o novo regime e que tives-
sem interesse em desenvolver
a indústra nacional denrro
dos novos quadros .poderiam
desenvolver seu nesóclo. Res-
nondendo à segunda oergun-
ta, Ramos mostrou aue o na-
vêrno de Vargas é inimigo

do morte da classe operária,
que os direitos e conquistas
dos trabalhadores e do povo
so :;er am respeitados sob
uma luta incessante nesse
sentido.

ESCOLHIDA UMA
COMISSÃO
ELEITORAL

Após o debate, os traba-

lhadores. convictos de qu«
só os cand datos popular.»
ouderiam muciar os des.-mos
o'a nação, elegeram uma co-
missão eleitoral de 5 mem»
bros que patrocinará as cen»
d daturas clc Valérlo Küli»
der, José Lellis e José Ramotv
para o Senado. Câmara Fe-
deral e Câmara Municipal.

MÍANHÃ, A GREVE
GERAL EM MINAS

SAPATEIROS, JA' EM GREVE, TÊXTEIS, ME-
TALÚRGICOS, OPERÁRIOS OA CONSTRUÇÃO
CIVIL, MINEiROS UE MORRO VELHO PARA-
LISARAO O TRAHALHO A PARTIR DAS SEIS

HORAS DA MANHÃ

BELO 
HORIZONTE, 14

Ü.P.) - Segunda-fei-
ra, às 6 horas, os centros
industriais mais importantes
do Estado de Minas Gerais
ficarão paralisados com a
griie de mais de 5U mil tra-
balhadores que exigem o pa-
gamento do salário-minimo.
O movimento abrangerá em
todo o Estado, os setores me-
talúrgicos, têxteis, constru-
ção civil, e segundo se anun-
cia, bancários e comerciários.
Km municípios como Juiz
de Fora, Curvelo e Itauna,
grandes centros têxteis, a
greve será total.

De Morro Velho, anuncia-
-se, também, que apesar de
empregados e empregadores
haverem chegado a um acôr-

do para cessar a paralisação
nas minas, os operários po-
deráo aderir a greve geral,
solidarlzando-se com os com»
panhelros dos outros seto-
res.

Os empregadores de Ml»
nas Gerais alegam que <*
decreto do salário-minimo é

(Conclui na 5.» pág.)

REUNIÃO COS QUATRO
GRANDES

MOBILIZAR AS MASSAS PARA
A LUTA PELAS LIBERDADES

WlWlllil¦¦r
¦ JMA característica da atual situação poli»

„ ^ tica é o Impetuoso desenvolvimento das
Ú lutas reivindicatórias e patrióticas de nosso
p povo, com a classe operária à frente. Crês»
Ú ce o movimen o grevista, amplia-se o com»
p bate pela libertação Uo Brasil do jugo impe»
p rialista norte-americano, adquire crescente
É envergadura a luta pelos direitos democrati-
Í cos assegurados na Constituição. Avança a
0 unidade das torças populares e progressis-
ú tas, em defesa da soberania da pátria, pelo
i progresso nacional e pela conquista da liber»
|j dade, por melhores condições de vida para o
p povo. As grandes massas trabalhadoras e
P populares, sentindo na própria carne as con»
p seqüências da política de traição nacional
ú realizada por Vargas com o apoio don demais
H políticos reacionários, dão as costas ao tira»

no do Catete e aos demagogos que se Intl»
tulam «oposicionistas». Cresce a desmorali»
zação e o desprestigio do governo de Vargas

i e dos dirigentes dos par.ldos das classes do-
p minantes.

Impotentes para conter o ascenso ias
forças populares e democráticas, não vêem os

os problema» da profissão n Noa p0rtões do Centro Rodoviário, A Estrada Presidente Dutra, não sai nem entra nada,iÂ.4 políticos reacionários, quer sejam do govêr. ...,....¦._•  .,™„ _/--_>r_«n. antes de rigorosa inspeção dos guardas. Aos visitantes é terminantemente proibida a en- -_--— —• '»
trada, principalmente de jornalistas, pois a direção da autarquia teme seja focalizada a
opressão sofrida pelos operários. O pessoal de obras do DNER, como os dè outras autar-
guias e dos ilíinisíérios do governo, representa a imensa íeoido de párias do funcionalis-
mo. Trabalham os servidores espremidos entre as leis do Ministério do Trabalho e o Esta-
tuto dos Funcionários, que não lhes asseguram direito algum. (Leia reportagem na pg.&)

AS DECISÕES DA INTERSINDICAL

®

O aumento geral de 1.200 cruzeiros e o congelamento dos preços de°
vem unir para uma ação decidida todos os trabalhadores, declara o

 presidente do Sindicato dos Têxteis 
as proposta» aprovadas ns
A reunião intersindical tao
.lustlsslmas e devem ter aplica-
das imediatamente — declarou,
ontem, * í^'l}^k/^fíh.

sindical, ir. Sebastião do* Reli,
também presidente do Sindicato
dos Texteli.

_EAJUSTAMENTO I5IÍEES-
C-NDIVEX

«. _.- ^utUtasoíe _5 ___

cruzelroí noi salirloi de todos

g no ou da «oposição», outra saída para perpe-
p tuar a situação que hoje Infelicita o pais, a
0 não ser através dos golpes militares e de
P Esado. Ê o que se verifica presentemente.
II Agitam-se ns reacionários e demagogos — os
^ que estão no Catete e os que no Catete que-
0 rem estar — todos com o propósito de Im
p plantar no pais o terror policial e um regime

fascista, para assim Impor ao nosso novo, a
p ferro e sangue, a política de entrega do Bra-

sil au Imperialismo no>-te-americano, de pre-'é paração para a guerra e de esfonieamen o das
í massas. Quer se trate de Vargas ou Zenó-

; !>io, quer se trate de Afonso Arinos ou Kdnar-
Io Gomes, são todos agtintes dos monopólios'íorte-amerlcanos, querendo cada um deles

3; er nas mãos o chanfallio ou os rn-ihóps com
| ine a minoria dominante defende a «demo-
_ cracia» eon'ra o povo. Suprimir por com»

pleto as liberdades, esmagar as lutas opera-

PARIS, 14 (I.P.) — O
* conhecido político e ex»
-presidente da Hepública-
francesa, Vincent Auríol,
publica um artigo no jornal
«Ce Soir», no qual se mani»

sy. íesta contrário ao rearma»
Í mento da Alemanha e t-a/o-

râvel à realização da reunião'
das quatro grandes po
tênclas, preparatória da con-
ferêneia de todos os paises
europeus, nos termos da pro
posta soviética.

realização de eleições com a particlpaça. d* I K^aue^l^ÍTseS
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pre £forma de uni e ou ro bando. s| ..„„„„„,_ „_,„„ji_,„I,»„ __
0„„,„„ , , ,. narmente entendimento en»golpe tramado tanto por Vargas como t_. nacôps Dl7 mni, „.,-.

por todos os aventureiros «oposicionistas» a 1 ^ê,somente através umserviço do Departamento de Estado norte- i ^ segurarica coíntamericano é de caráter antipopular e fascls» | va do cMtSè noderá _«ta. Para enfren ar esta criminosa conspiração | St_?'« __u__?d»^ò_Scontra o povo, é preciso ampliar as lutasse | ^s europeus e glranür»Ias reivindicações das massas - pelo aumen» I ™* euroPeus e SaxtntU *
to de salários, a aplicação do novo salário. %-mínimo e o imediato congelamento dos pré- p Conclui Aurlol declarando
ços — pela emancipação nacional, pela paz e p que «seria imperdoável res-
pelas liberdades democráticas e por eleições ú ponder negativamente á
realmente livres. p proposta soviética sôbre _

As graves ameaças que pesam sobre o po- 0 realização de uma reunião
vo, exigem que as vastas forças populares, p das quatro grandes potên-democráticas e progressistas se unam e or- Ú cias».
ganizem numa poderosa frente única para _desbaratar os planos .errorlstas urdidos pe- ______
Ia reação. Como resposta ãs manobras gol- j GOVERNO E
pistas é preciso organizar em toda parte co pmltes democráticos eleitorais e núcleos da $
Ug», da Emancipação Nacional, reforçar as Ú
organizações sindicais, camponesas e popu- Ú
lares. |

Cabe aos patriotas redobrar a sua atlvl- i
dade à frente das massas, ganhar as ruas pcom firmeza e audácia para levantar as rei- Ú
•/Indicações que ln eressam aos trabalhado- pres e a imensa maioria da população, fiste á
é o momento de se Intensificarem por todu o f'.
pais as greves e as manifestações populares É
por melhores salários, pelo congelamento dos %
preços, pelas liberdades, contra os crimes do f.
governo de Vargas, fiste é o momento, co- pmo Indica o Manifesto Eleitoral do P.C.B., do 0
povo fazer da campanha eleitoral uma gran- Ú
diosa cruzada pela paz, as liberdades, a in- #

CHEFES UDENISrAS

Criados
Fiéis do

Amo Ianque
DESMASCARADO novamente

pelo vereador Aristides Sal*
(lepeiidAncia nacional e melhores condições I aruSuiãí^a^^n^erífde vida. 0 defesa própria. _'-lhe impossl-

Trilhando por este caminho, o povo Im- $ vel negar papel de espião da
pedir* quexseus Inimigos, quaisquer que se- I S"_^mSnne^à __fldfJ*

que ganhavam mais de _300 % vias e populares, reprimir o movimento an-
.^'^pr^cSid^ntesínTp.: | «tapertaltata e. mcluslve, tentar Impedir •

ahnlhndorrs. Não é justo
-_M___ ü# M _4sÃ

jam as máscaras que afivelem
à face, consigam mergulhar c
Brasil na noi e negra do fascls-
mo e entregar o nosso povo
ao chicote dos bandidos Im-
perialist—s norte - americanos.

Iltlca de Vargas-Flllnto Müller,
0j eserlba de Valentin EouííS i
0 serviço dos trustes americanos.
Í instrumento do escritório Moíft-
g msen e propagandlsta da Stan-
p dard Oil?
Ú Carlos Lacerda i hoje Ui_
é homem do F.B.I. (servloo seíre-
% to norte-americano), assim ce-

i&n<M m &» a£g&
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DESFALQUES E «DEFESAS»
Lemos no matutino tO Dln»:
«fnm anriuiienioH voomontM a Irrespondíveis, o edil fil-

sou a alitiidn du slndlcnto dos KNtlvailorcN quo pmlltam dn»
vnssu iiiti|iii'l). instituto por haver o niimmo cedido caia»)
n |i. ".s.iits iifiu ciinlrllMiliiloN dn aularqula inimeloniiilii, on-
quanto ns conlrlliiilnlei» uiiitliumm iiiiiiiiriliwulo unia ojinr-
IiiiiIiIiiiIc, que nunca chegai.

No Sindicato acabo do ser descoberto um desfalquo de
Rnn mllhOes. O principal responsável (o pelego Fonseca l
ó gente de Jango o do general Calado de Castro. Por dentro
e por íórn, o .sindicato cala sendo roubado, Enlrc os que
se aproveitam dos apartamentos do IAPTKC, está um cnn-
didato a vereador chamado Cristo. Pela mostra, o homem
tem apetite.

qua noa encontramos? O sr.
Cieliilln Vargas siV/Inho?
NAo. Jamais. A própria
Unlao Democrática Nacional,
quo com o presidente se so -
lldnrlroii para fazer o lira-
sil o palK hermético que Mc
."• Iio.le. dentro dn circulo de
forro do um iiMlonnlIsnín
econômico, que o eMratiiriita.

A hora d de ae definirem
ic»s|i(iiimilillliliidrH colcllvns,
nn invés dn tomA-las apenas
dn um lado».

O responsável principal é
o Imperialismo norte-ameri-
no, Inimigo morlol do nosso
povo, orientador dos iacer-

Dia
O Cullaço escreve no «Cor-

rolo dn ManhA:
«A ('Anuíra do Go» em»

prestou o dinheiro, devolveu
o pciihnr. As pedras foram
erguidas, o estilo do pé. Par-
tugnl Insisto om recusá-las
aos ulliiuiêsi-s de agora. In-
slsto om defender as snnv
hrns daquelas velhas quo ali
andaram a enterrar os fl-
lhos. Colonialismo. Insiste
om eonslileriir qun valem
umu iiiiiiitiiiilia do olro aquo»
loa liurhiis ciiiiicnliaclas há
imi ânus. Imporlnllsmo».

Ninguém entende o que o
maroto pretende dizer. Mns
é assim mesmo. A sublltera-
tura do Cullaço é hermético.

A situação
O sr. Assis Chateaubriand,

preceptor do agente Innque
Carlos Hollerith Lacerda, cs-
creve:

«tfiiem o responsável pe-
Ias trágicas condições cm

da», vargas, ehatoi « rompi.»
nlila.

Tít,.r«
Publica «O Jornal»;
«Dln (Io i;iimites .niilrnm

ncOM cívicas vivorÃ mim-
olilt it nnçiln pnrnirualn "nm
A llnssc dll SOU miMi |.res|.
dento, ii general Alfrodn K».
drnossor quo milmltlulrá o
oiigonhelrn Tomar R. Pwl»
ra, A i'1'rliiiiiiilit terú Inicio
ls R liorns dn iiiiinlil. o a ola
esliiiíin prosoiiloN roprosen-
imites illpInniAllens crodon-
lindos om Assunção».

Novo presidente é Mrçn
do oxpiTORi.0. Traln-so de
mnls um llloro do Impoilalls
mo dns Estados Unidas,
pronto paio n desempenho de
sua mlssAo do nprlmlr o po»
vo heróico do Paraguai.

Vitória
No bilhete de P». Pinto pa»

ra Vargas no «Diário dn
Noite», encontramos:

«NAn pudemos dormir com
n vitória! Multo nn cnntrií»
rio, devemos continuar, e
.•min vez mnls, rom ns nllins
aliorlns...

NAo devemos mnls pronto» j
ler. B n&o roullzor! K o nun
Já prometemos, o almln na-
dn fizemos, devenins por om
prálien. qiiiuiln imles, n rum-jf
prlmenlo dns «prnmossnn,
pnsslvols ..»

I''nlar em vitória de Var-
gas nestes tempos, só mos-
mo coisa do palhaço. E do
um palhaço fascista como o
degenerado Barreto Pinto.
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Meio Milhão de Trabalhadores Spóiam a ta M
Crescem em São Paulo ai adesões ao grande movimento marcado para 2 de setembro próximo —

Manifesto da Comissão Central — Aumento geral de salários e congelamento de preços

MÃOS

SAO PAULO. 14 (I. P.)
— ivic.t de melo milhfto dc
tiiiUiilli.itliu «•.'., itnucaciiliidos
por üi iIiuíícuUm e d uni, üh-
.'.cii-iuçiios, Ja aprovaram ofi-
ciulmcnte a gruvo «oral pn-
ra o dia - u'u setembro, uc-
lo cuiigclainonto dos preços e
aumento dc siilih.o. JJcnla
lorma pode-su orovor .. .\i-
lo do grande movimento nue
abrangerá o povo u trabalha-
dores o uue Já foi icfcreudu-
do pelos üVKuuitun NindicniMi:
Sindicato dos MoialúrulaoB
dc SAo Paulo (representa
íiii.onii trabullindorcsi, Sin-
dicato dos Tcxtclj dc SAo
Paulo ilüU.utin irabnlliiido-
res), Sindicato dos Mnrce-
nclros (30.000). Sindicato

| dos Kiiinri.|::iii'ii'i Hoteleiros
P lUO.OUÜ). Sindicato dos Tra-
ni ballitidorcs cm Construção
ti Civil i f.:il. 0(1(1). Suilcalo dns
il '1'rnbnlliatlorcs cm Prlos (11

mil). Sindicato dus Trabalha-
dores cm Laticínios (12.000),
.Sina'.cato dos Cl

IO escrlba da Embaixada dos Estados Unidos, Al Neto, |
envolvido no crime da Rua Toncleros, escreve no «Jornal p
do Brasil»: |

«Entro nós, 6 preciso que n Pasla dn Educação ostoja §
om mAos compctenles, pnrn preservar o futuro da pátria, á
Estou convencido do quo, nestes momento, «std cm nulos $,
competentes» g

Isto significa que Mr. Kemper abre um crédito de con- %
fiança ao Juracista guindado ao govôrno e levado para ^
Pasta mais desprezada disse governo de traição nacional. "
Quanto ao crime da Tonelelros, o escriba so encolhe decerto
para nao complicar seu parceiro Carlos Lacerda.

Um Voto, 100 Cruzeiros,
io Mercado Eleitoral dos Coronéis
No interior cearense os chefes e chefetes políticos das classes dominan-.

tes fazem, abertamente a propaganda da corrupção

Chupelclros
Cl..'illll), Sindicato dus (..lá-
Ticos (30.000), Associação
dos Servidores Municipais
(14.000), Sindicato dos TOx-

i leis de Sao Bernardo (2.000),
i Sindicato dos Trabalhadores
â cm Construção Civil de San-
| to André (9.000). Sindicato
a dos Tfxtels do Süo Caetano
| U6.000), Slnd. dos Traba-
Ú lhadores em Consli uçfw o
| Mobiliário de Süo Bernardo
I 3.000), Sindicato dos Foi-
| rantes de Santos (400). Sin-
« dicato dos Gráficos de San-

tos (300) e Assoc'ac5o dos
Trabalhndoros da Refinaria
de Cubntiio (500). num total
ó'c 304.700 trabalhadores.

SERÁ INCENTIVADO O
TRABALHO

Estes dados foram forneci-
dos durante a reunião de an-
tcontem, do Pacto de Unida-
de. quando foram tiradas re-
soluções no sentido de Inccn-
tivar o trabalho de bropauan-

dn o nriüiiil/aciio dn areve do
dia 2. O movimento está Rn-
iiii.intiu tul iiiiiiiiiiiiue quo 3
emissoras, n Amcrlcn, Excel-
slor a Nncionnl ,io oforece-
ram uma dlvuluacuo dn urc-
ve. Medidas sor/lo tomudim
nara uue o uollclária dn urc-
vo soja publicado nor olver-
so« iornnls o convive» expo-
dlil.is Imodlntiinicnto a todas
nrniuiizaciii"; sindicais, entl-
dade.-i de bairro, femininos,
Krcmlos estudantis, rcpnrtl-
çfles mlbllcns, ás Cámorns
Municipais n'a Capital e do
Interior, Assembléia Legisla-
Viva. As oseolns. emissoras,
lolovlsiio, Iornnls o otc. Sc-
rüo também Intensificados os
comidos do bairro

MANIFESTO
Os organizadores do mo-

vlineiiici do protesto divulgu-
ram a seguinte proclamaçao
aos trabalhadores e ao povo:

«Os Sindicatos de Traba-
lhadores, i>or Intermédio de
seus presidentes ahalxo assl-
nados, atendendo ás delibe-
rações dc assembléias gerais,
levam ao conhecimento do.s
trabalhadores das cidades c
do campo, e ao povo o que
se segue:

a) fica decretada a prove
geral de 24 horas em prin-
ciplo para o próximo dia 2
de setembro. Terá Inicio à
meia-noite do dia ].», devem
do encerrar-se às 24 horas
do dia 2;

b) Reivindicam aumento
de salários nas seguintes ba-
ses: de CrS 1.190,00 a Cr$
5.000,00, aumento de Cr$ ...
1.110,00; além de Cr$ 5.000,00,
20% de aumento, sem teto,
som assiduidade, sem des-
contos de alimentação ou
quaisquer outras cláusulas
restritivas;

c) Exigimos do governo
o congelamento dos preços

dos seguintes gêneros: arroz,
feijão, carne, café, pan, leite
e banha, nn base dos preços
vlgornntcs cm 1/ dc maio
p. passado,

Temos a corlezn de que
nossos reivindicações sfto son*
tidas c contaremos com o
apoio dc todos os trabalha-
dores, no que se refere ao
numeiito de salário c conge-
lamento de preços. A luta
pelo congelamento dc pre-
ços 6 uma reivindicação sen-
tida poia maioria dc nosso
povo, como: operários e
camponeses; Iriilinllindiires e
doiiiis do casa; estuiInutcN e
Intelectuais; comerciantes o
pequenos Industriais, pois to-
do.s sofrem os conseqüências
das elevações dos preços dos
gêneros alimentícios, duB
mercadorias, das matérias-
primas, Impostos e máqul-
nas.

Companheiros:
so conseguiremos a vitõ»

ria das nossas reivindicações
através' da unidade dc açfto.
A organização nos locais de

trabalho t nos Sindicatos,
quo 6 a bnso principal e a
melhor garantiu da vitória.

AVANTE
NAo assinemos acordos cm

sepillildi» — Tlllll) pelo COII'
golnuioiilo (lo proçns — Tolo
aumento do salários —• Viva
o greve geral do dln Ü —
Viva o 1'aeto do linlilndo —
Viva o piiMi unido nun os
trabalhadoras,

aus.) Remo Fnrll, pre-
sldonlo do sindlc. dos Traba»
ihiidiiiv:: Metalúrgicos! Noi-
son Kusllcl, presidente dn
Sindicato dos Têxteis; Cel»
glo VnlvnsMirc, presidente do
.Sindicato dos Marceneiros;
(iiilnicl Qrcco, presidente do
Sindicato dos Gráficos; .loa-
quini O. (i. Filho, presidem a
do Sindicato dos Emprega-
dos Hoteleiros; Pedro Olii»
Inrill, presidente do Sindicato
dos Traba lhadores na Cons-
trução Civil; Manuel Valo»
rlann Felix, presidente (Io
Sindicato dos Trabalhadores
em Laticínios; <¦ outros da

Capital e do Interior».

VrMiM"i'
Olrefiifi
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QUIXADA (Agosto — cor-
respuiidência de Ambal Bo-
navides) — Cíicgainos a es-
ta ciQudu depois das nove
horas uu noite, A primeira
impressão uue receocinos é u
da falia do energia elétrica,
Quixadá encontra-se às es-
curai». "Nesta lerru não iiá
governo" — vão nos dizendo
as possuas com ciueni trava-
.nos conversação. Logo sen-
timos a iudiiuiacão, a revol-
(a do povo contra a má ad-
m nistraeâo nública .

Quixadá esta sem luz elô-
Itica. .Mas. paia onetè foi o
dinheiro das cotas federais?
Que fim levaram as arreca-
¦iacões fiscais da Prefeitura
durante quatro anos? SSo
perguntas que o novo fax
num íom sarcástico e que va-
lem nor uma condenação nos
•iniais noministradores.

Com um sorriso alvar, com
uma desfaçatez sem limites.
ir. politiqueiros cVo latifun-
do c?sforcam-se nor espalhar
entre as massas, como a coi-

Transformado em Pasto
o Cemitério

1'KOTESTAM OS MORADO-
Itiiís Ofi BOCA 1)0 MATO
«INTUA O DESCASO UA

1*UBFEITUKA

à população de Jjoca do
Mato, em Uaehoeiva de Ma-,
cacu, mostra - se indignada
com o procedimento do pre-'.oito daquele município quedeixou o cemitério local aban-
ilonado, permitindo inclusive
que o mesmo sirva de pasta-
t;em para animais.

PROFANAÇÃO

Aiím da profanação e des.
respeito às famílias dos mor-
tos ali sepultados, fica a po-
pulação privada de oemité-
rio, pois o mais próximo dis-
tu cerca de ü qullôn-etros e
:' pequeno. Assim, oa mora-
d.».us de Boca do Mato têm
que carregar à pé, mis cos-.
tas, o caixão de seus mortos,
percorrendo aquela enorme
distância até Cachoeira de
Macacu. Acresce, ainda, que
squele cemitério não Compor-
Ia o número de mortos e por
isso procedem os seus adn-.i-
nisteadores á exumaçáo dos
corpos antes do praio.

I

O-PREFEITO CRUZOU
OS BRAÇOS

A população de Boca do
Mato já subscreveu, há eêr-
ca do 2 anos, um abaixo-as-
ninado endereçado ao pro-
fcíito, pedindo a restauração
dò cemitério local, sem que o
apelo fosso atendido, (Da SU-
CURSAL de Niterói).

sa mais natural do mundo,
uma nova moral nolitica e
administrativa, que é o pró-
oro retrato das classes do-
mlnantes atoladas num mar
do corrução. Dizem oue '"."o-
lo é oiieiii não roubar, pois
hoje em da todo mundo se
defende". A moral do des-
falque é assim difundida
abertamente nos meios noll.
ticos dos oartltVos burgueses
como norma de acíio lus'p c•erfeita. Nunca se viu lan-
ta influência do estilo de vi-
da americano entre nativos
entreuuistas e traidores, co-

Vitória des Têxteis
de Petrópolis

PETRÓPOLIS (pelo Telc-
fone) — Com a vitória total
dos operár!og terminou sexta-
feira a greve que paralisou
a Fabrica Cometa, do meio
da serra. Os trabalhadores
conseguiram o pagamento de
90% dos salários não pagos
em virtude do racionamento e
o salário-mínimo de 2.100 cru-
zelros. Foram beneficiados
com isso côrca de 430 t».a».
balhadores.

PROSSEGUE i
MOVIMENTO

PETRÔPOLIS (pelo telefo-
ne) — Os operários da FAbri-
ca S. Pedro de Alcântara per-
maneceram em greve reivin-
dlcando também o pngnmen-
to das horas de pnralisnção
em virtude da falta de enet-
gia e do salário-minimo,

...-, »-•- ,él*

mo estamos observando oito-
ra pelo interior cearense,
nessa campanha eleitoral.

Dos conceitos ma'-s deuene-
rados sôbre a sua conduta
moral e política, os políticos
das classes dominantes nas-
saram à ação concreta, Indls-
(arcavel. A uma moral de
canalhas fazem corresponder,
conseqüentemente, uma prá-
tica eleitoral abominável.
N'ào dizem apenas oue o rou-
bn e a patifaria devem ser
ericio.'os em fundamentos do
regime, inr.s realizam ofet.1-
vãmente, da maneira mais re-
voltnnte. tôda uma oxperién-
çia o'e traficâncias e indigni-
dades.

E' o mercado eleitoral, ba-
seado no voto de cabresto dos
coronéis da terra. Compra-se
e vende se colégios de eleito-
res como se vende e se com-
pra boi nas feiras oVe gado.
Nesta cidade, no momento em
que escrevemos êste comen-
tario, a cotação é de 100 cru
zeiros por cabeça. Maior es-
carnio não se pocíeria lan-
car â consciência do nosso
oovo.

Aproveltando-sc do atraso,
da ignorância, da miséria e
da fome que eles mesmos
sustentam para melhor opri-
mir e explorar as massas
camponesas, os coronéis cio
latifúndio transformaram as
eleições em fonte de renda.
Ganham centenas de milha-
res e até milhões de cruzei-
ros na venda pura e simples
do seus "colégios".

Mas uma coisa é certa._O
mercado eleitoral dos sertões
nSo perdurará por muito tem-
no. PocYemos afirmar que
mesmo nas próximas eleições
de 3 de outubro, os latifundiá-
lios o grandes capitalistas
sentirão faltar-lhes terra sob
ns pés.

Comício Dos Candidatos
Populares de Magé

Serã realizado hoje, às
17 horas, na Rua Teresópo-
lis, na Vila Operária, Sto.
Aleixo, um comício de lança-
mento dos candidatos popu-
lares de Magé. Serão lança-
das as candidaturas do Dr.
Irun SanfAna, para preíei-
to do município; Augusto
Duarte e Edna Nunes para
vereador.

CANDIDATOS POPULA
BES E COMISSÕES

Estarão presentes ao co- pmleio diversas personalida- y'
des, bem como os cândida-
tos populares Dr. Armando
Ferreira, candidato a Preíei-
to de Sáo Gonçalo, Lincoln
Oest, candidato à deputação
federal e Maria Felisberta

Jardim, candidato à deputa-
ção estadual.

TODOS AO COMÍCIO
Para ôsse ato, onde com-

parecerão delegações dc dl-
i versos municípios fluminen-
i ses, a comissão promotora
! convida todos os trabalhado-
| res e o po>/o em geral.

(Da Sucursal de Niterói)

Ç^^S ECONÔRflí^fí
A GRAVE SITUAÇÃO DE NOSSA

MARINHA MERCANTE
TM AeolnracSu • um matutino o diretor da Conipn.ililit ilp Navega-Li ciilo S, .lorge r.\pO» us motivo» por quo, u aeu vòr, estilo em¦llu.icau denesperoda oa «rmudorcN partlculure», Alçuns üísse»nii.tivi.a 4iio scolintlArloa o oulroa pouco razoáveis. .Mnls sullc.ita-mu» ai|iii u denúncia por «le feita de uue entre as causas dc mui»
graves illliuuldatle» cata. «u concorrendo, da navegufilu uslraiiEclro.violando dispositivo constltiiciunal».

Ksta é, «cm nenhuma dúildu, a ciiusa mnls Importante! e nãoao porquo o Qoverno tenha, como so subi-, permitido a navios es-tranifoiro», receber carga entro portos naclontil», contrariando proi-blcAo eipressa de nossa Cart» Magna. Mas também porque t(.dua política du i.orrmo at.iul obedece primordlnlnienir A» imposições
e aus Interesses de uma potência estrangeira — os Kslados tnidusCoincide quo nu mrainu dia em que ae pul.llcnvum aquelas de-cluruvOea um telegrama de Mova lurque duva conta do quo noSumido uorto-americuno so discutiu um projeto do lei estabelecendo
quo 50% daa ii.ercaduri.ta cou.pra.lu> pelu governo daquele pai»K.sse.u obrigatoriamente transportado» por navio» do bandeira Ianque.Isao «lia» já acontece tanto para a» mercadorlua compradas pelogoverno como peb.a Importadas por particulares e ainda con. usmercadorlua exportada» por empresa» nurle.iimerlcaua». .Nas con-fcrènclas Intcr.iiicli.uais do frete» e outras, ua decisões favorecem
oxclusiiuiueutu aa grande» companhia» do» Estado» l.nidos du talmudu quo a concorrência com elas se turne Impraticável.

l'or isso, a pressf.o estrangeira prejudica e arruina tanto naempresa» purtlculurea, com ua próprias empresas guvernu.nentalsexistente» no Urusll, A prova nós a temos peln» estotlstleit» detni.iBporte marítimo. Observamos, por exemplo, quo no nnu do 18S3,do» 4 bllhóca de cruzelrus que despendemos com fretes por mur-endorlus impurtudas, upenus 080 mil cruzeiros couberam a navio»
de bandeira nacional, o que correspondo A diminuta porcentagemdo 17,3%. K portanto, a grande maioria du» eargu» trazida» paranosso puls, ou sojam S'i,V&, fórum desviadas pura navios estrangeiro».Al estA, a comprovitcAo dos fatos quo se (ornariam aluda mal»
grltantea ae dispuséssemos de dados também sobro os produto»quo exportamos, multo raramente levado» para o lixterior pornavio» nacional»,

FATOS E NÚMEROS
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Em Julho: 1.690 Infrações nas Feiras-Livres
Informa a Secretaria Ge-

ral de Agricultura, Serviço
de Fiscalização, que durante
o mês de Julho último ío-
ram verificadas nas feiras-
•livres do Distrito Federal
1.690 infrações diversas, sen-
do que, dessas, 531 incidi-
ram sôbre faltas de etique-
tas de preços nas merca-
dorias.

Departamento de Fo*soal:
Vera Rosa Monteiro Nadais
— proro.go por mais trinta
dias; Dolores Braga Aires —
—- prorrogo por mais trinta
Eurico Gonçalves Faria —
prorrogo por trinta dias;
Abdlas Gomes dos Santos —
prorrogo por trinta dias; Jo-
sé Vander de Sousa — pror-
rogo por trinta dias. Atigus-
to. Tavares Passos — mat.
11.725 — indeferido; promo-
va justificação judicial, que-
rendo. Marina Loinghrin Fer-
nandes — mat. 5.5T0; retifi-
que-se, tendo em vista a cer-
tidáo da sentença.

Mrasdehme
ZONA SUL
Lopes Quintas, na

e Praça Raul Gue-

SOBRE 
o total dos fretei

pago» por Importadores
brasileiros no ano panado,os navios de bandeira ame-
rlcana receberam, segunda u
estatísticas oficiais, 11,3%.
Entretanto, n&o se Ignora
que s&o propriedade de ca-
pilais ianques muitos outros
navios que navegam sob vA-
rias bandeiras. Quase a to-
talldade dos transportes de
bandeira panamenha cstíic
nesse caso e o mesmo ae dá
com empresas de navegac&o
marlUma de outros países.
Somando - se a percentagem
dos navios de bandeira ame-
rlcana com os panamenhos
temos 17,%. Essa cota é
na realidade muito malur se
levarmus em conta todas as
companhias subsidiárias du
capital norte-americano.

A 
frota da Marinha Mer-
cante de todos o» paises<lo mundo, HCKunüti dadoh do

«Lloyds Keglster of Shlpplng»
atinge 87.001,000 tonela-
das. £sM. total é cerca de
.10% maior do que o de antes
da segunda guerra mundial.

APESAR 
de se ter elevado

consideravelmente a to-
nelagem dos navios dlsponl-
veis para o transporte de
carga e de n&o ter aumen-
tado em proporção conslde-
ràvel o comercio mundial, os
fretes marítimos hoje pesammulto mais sobre o custo
das mercadorias. Em 1950,
o frete das mercadorias lm-
portadas no Brasil, eqüivalia
a 12,2% do valor dessas mer-
cadorliis. Em 1931, essa par-te passava a 15% e em 1953,
subia a 15,6%.

O pagamento de fretes st
navios estrangeiros, alem

de represeutar um prejuízo
paru ua companhia» de nu-
VegucAu nacional» que oo
caso ficam preterida» de me-
ll.urar aua» renda», resulta
em grande evasAo de divisa».
Em quatro ano», d« 1950 u
195S, o Brasil pagou rle fre-
te» a companhia» eatrangel-
ras calculadamente quase S9
bilhões de cruzeiro».

»»»^8»a

aceitamos
trabalhos

icos
nossas

oficinas
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, us melhores
nossos preços são mais baixo»
nossos serviços, os melhores

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços são mais baixo:»
nossos serviços, os melhores
nossos preços sao mnls baixos
nossos serviços, os i :elhores

I
!

í
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Ruas
Gávea;
des, na Lrca.

ZONA NORTE
Ruas Barão de S. Francis-

co e Teodoro da Silva, em
Vila Isabel; Rua Goiás, no
Engenho de Dentro; Aveni
da Cônego Vasconcelos, em
Bangu; Praia do Caju e
Campo de São Cristóvão, em
S, Crlstóvilo; Ruas Pereira
de Araújo e Clsplatina, em
Irajá; Rua Coração de Ma-
ria, em Cachambi; Rua Enes
Filho, na Ponha Circular;
Praça Tacina, em Ricardo dn
Albuquerque; Avenida Auto-
móvel Clube, em Inhaúma;
Avenida Suburbana, em Del
Castilho; Conjunto Residên-
ciai do I.A.P.l,, na Penha;
Praça B. de Taquara ,em Ja-
carepaguá; Rua Itabira, na
Usina da Tljuca; Rua Maré-
chal Modestino, em Realen-
go; Avenida Automóvel Clu-
be, em Coelho Neto; Avenida
Automóvel Clube, na Pavu-
na; Rua General Tasso Fra-
goso, em Anchieta; Rua «C»,
em Senador Camará; Aveni-
nida das Bandeiras, em fren-
te ao núcleo da Casa Popu-
lar, em Deodoro; Estrada do
Barro Vermelho e Avenida
Automóvel Clube, :m CoI6-
gio; Praça Almirante Balta-
zar, em Jacarepaguá; Praça
Igará, em Cosmos; e Rue
Paula Brito no AndaraL

AMANHA

CENTRO

Praça Santo Cristo, na
Gamboa e Largo do Catum-
bi, em Catumbl.

NAO PÔDE CASAR-SE
Gestaya da noiva. HA três nnos atrA» marraram, pela primeira

T"?> ", a,'H <J» casamento. NAo casaram. Motivo? Sempre este:il liciildnde» financeiras. O tempo correu. José Ferreira dos ltcis,-I nnn», solteiro, residente nn Uun Anunitses, 204, e Marlene Horaitll.clro, 17 ano», solteira, residente na ltua Ferreira do Figueiredo,U3, começaram a Impnclciitiir-sc. filo trabalhava numa casa docomércio, ganhava umn miséria o por mal» que flzosto economias,tda. .Nuo conseguiu a Importância mínima pnra o enxoval, acasa,íflm, pnrn as despesa» Imprescindível» de um casamento— JA nao estou mnls gostando. Marlene fica velha e nao casa— murmurava jA o pai da noiva.
.í.. ...' ,Uí''lu Vm nS.\° P™l>'enia Para o Jovem par. Beslstenclauno pai» d noiva. NAo queriam mal» o casamento de forma ne-nhum». Muu, jue faier? José go»tova perdldament* de Marlenee era correspondido. O» plano» dele desmoronavstm-se. o seu esnl-rito se abatia cada vet mal». Agora, velo o desfecho. Ingeriucorrosivo para morrer. E n°

, »TotIm n"mem mor*"! — disseram o» guarda» municipais 1.844o 1.733, quando passavam na esquina da» Ruas Ferreira de Figuel-reno com Joso Vicente.
»»m^r"o„J»0,é TnS* ;e,torcl» era «ore» na calçada. I-evado en
í 7™»í 1° a'Y,f; Í0J po,to ,ora de P"1*"0- AM o casamentoe, agora, um prcvllcgla de quem tem dinheiro.

XONA SUL
ouvida. «Meu Deus, í o râdlu!»— disse a vizinha, saindo rApl- „da de sua casa. Bateu na porta p mont,

Avenida
em

Henrique
Ipanema;

Du»
Ruade d. Arlna. Nada. Apenus o É Araúio Gondím nn 

'íphip-

purroÚ^m^^ *£,*£ I fiteiíSIrsW»»
estava ela estirada. Ao seu % tosa.fogo.

ZONA NORTElado huviu ainda alguns cara-meios misturados A tormlclda.— E eu nâo acreditei. Ela ., _ , , ,se mutou com istol — lamentou s? Rua D. Isabel, em Bonsu
avizinha. cesso; rua Jarina, em M. Her-
cô{?cafrÍSmbra.Jao.S.eemPdroe SffiS. me8;fR«a ?0ml"SOS ^P^S,
de sua tamllla. Casara-se hA em Madureira; Rua Fernão
tempo» com o Juiz Artur Pi- de Magalhães, no Entrenhonho. Sua filha morreu. Pouco Novo- feiin " ' "" i8f
depois um Illho também morria. í*ova< "ua
E novo golpe velo: o nurldotambém morreu.

Quer saber do filho

n
rRAFICA LEMME

on

RUA LEÔNCIO ALBUQUERQUE, 34 -
l'ara iníormacftea telefone 22-4226 — Falar com

-SAÜPE
Raimundo

ggg= ggggs «r»

ií
Chama-se Leonel' Severiano deArruda. Velo do Norte do paisiá-lui inuiios anos c não mais deu

nutlcias Ix família. aua mie, d
Rusa Marili da Conceição, apela:
«Ajudem-me d encontrar meti

f: Illho. Quaiijuer InformacAu de-¦;i ve ser dada para a Rua Fun-
g; seca Teles, 114».

$ Arrancado do bondeí
g viajava rumo «plngente» em
g um bonde da Unha «Taquura»,
g em Jacartípiiguá. Velo um lora-
p cao da linha tCascadura-Gran-
g 3a Paraíso» e lhe deu uma oan-
g cada nas pernas. E Carlos Al-
g berto, 15 anos, argentino,
Ü glai; residente r.a Avenida

Matou-se no HSE

:olc-
Mel-son Cardoso, 1.267, aptn, 102.

p- foi projetado aü chão. Com con-
tusito abdominal e hemorragia

. % Interna, foi Internado no H.C.C.lá smammiÊmmmmmyfmÈmwm

Faleceu o menor
Tentava atravessar a Estradados Bandeirantes e não olhou

para os lados. Foi colhido pelucamioneta da Prefeitura, chapaJ-S8-S9, dirigida pur Vitor PtnaFilho. Com diversos fraturas
pelo corpo, o menor Manuel Gou-velu, 10 unos, português, resl-
dente no quilômetros 12 duEslrudu dos Bandeirantes, íoiinternado no H.C.C, falcoeu mo-mentos depois, quando recebi.,os primeiros socorros.

Não resistiu
à saudade

A vlglnha nio deu crédito ao
pedido de d. Arlna Souza «nno,•13 anos, viúva, residente nuRua Alhann, 211, casa 25: -
.Quando o meu rArito tocar, vi-lã em casa. Estarei morta».Passaram-se alguns momentos.Nada. Súbito uma música foi

a Delgado de Car
valho, na Tljuca; Praça 8 de
Maio, em Rocha Miranda;
Rua Cordovil, em Parada de
Lucas; Praça Quintino Bo-
caiuva, em Quintino; Rua

p Itaipu, no Andarai; e Rua
Estava Internado na Enfcrmu- g Fausto Barreto, em Trla-ria de Urologia, no «.? andar Ú vn\\do H.S E. Viera do Território 1 2 '"

do Mu Branco, onde servia como j§ T»TTi-\rv iiTm^ZZZ^águarda du Ministério du Justiça. |j TUDO A CRÊDITOIChamava-se Muurlclo Soares da §1 t,AJ.- ... 'Silva, 32 anos, solteiro. Deses- É Rádios, Maquinai, de Cos- 5peradu, atliou-se da Janela ao¦o\o. Ficou Irreconhecível? '0
Maurício, segundo informam Éseus colegas de hospital, era pacusado de graves Irregulurlda- Sf<lcs que terln praticado. g

$«Tira» faz desordens |l!Entrou no Bar da Rua Alml- Ú-ranle Barroso, 14, e pediu bebi» fí\das, Bebeu a valer e nlsae ,.o %garç&o: «Não tenho dinheiro. ÚTenho vales». E escreveu algu- #ma coisa cm um pedaço de pa- %pel, pôs sobre a m6sa e tratou iade sair. Foi abordado pelo dono ^do bar, que queria dinheiro e j§?não «vules». O ttlrn» Elmo #Ribeiro da Cosia, do 17.» D, P.. gpós-se a descompor todo mun
do. A custo foi dominado.

Rádios, Mâquin<ig de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dls-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletás, Material alétr.co

em ?eraJ

Av MEM
LAIA ~

DE SA, 30 •-¦
Fonei 22-975'

Sü"
l^iAmiW-miVl|iTI|tM>l>,'Mft>t'lt)
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Compareçam ao Serviço do
Informações, (8-PS)", Av.
Graça Aranha, 11G, 1* andar,
sala 405, os servidores quetomaram parte na ação re-
íerentp a Cândido Josô Cor-
rêa de Araújo e outros, n
fim de juntar seus decretos
de provimento de 1/1/1940;
Ismael de Lima Coutinho —
mat. l.'U7 — Compareça mu-
nido de Cr$ 10,00 em selos
de expediente da P.D.K. e
um da taxa hospitalar, a fim
de receber a certidão reque-
rida; Atellta Soares de Alen-
car — Prove habilitação pro-ílsslonai; Maria da Anuncia-
çíjü Costa — Prove habilita»
çAo profissional: Odalea Ezil-
da Pitanga Granado — mnt.
23.425 — Compareça ao Ser
viço de Bininctria Módica:
Jo3o Barbosa Pires de Pau-
Ia Pessoa — mat. 7j.M8 —
Compareça munido de Cr$
1U,00 em selos de expediente
da P.D.F. e um da taxa lios-
pltalar, a fim de receber n
certidão requerida; German
Gondarlz Gandos — mat.
7.293 — Cumpra o disposto

j no art. 1» do dec. 1.108; Nair
| Correia de Arruda -- mat.
j (.9.007 — Compareça paracumprir exigência; Haroldo

de Carvalho Mello — Cum-
pra o disposto no art. 10}
do .Estatuto; Ismael Macha-
do Costa — mat. 20.GS0 —
Compareça ao setor I, muni-
do de Cr$ 20,00 em selos t\n
expediente da P.D.F. e um
da taxa hospitalar, e uma
fotografia 3x4; José de Sou-
za e Silva — mat. G5.121 —
Compareça munido de CrS
20,00 em selos de expediente
da P.D.F. e uma fotografia
3x4; Alfredo Rei do Rego
Barros — Compareça paraciôncin; Jaime Fernando
Marques de Oliveira — mat.
28.685 — Declare a profissãodo procurador; Guilherme
de Freitas Pecego — Compa-
reça munido de Cr$ 10,00 em
selos de expediente da P.n.
F. e um da taxa hospitalar,
a fim de receber a certidão
requerida.

Juntem sen decreto de
provimento e um selo hos-
pltalar: Jorge José Lopes
— mat. 73.145; Demétrio
Rodrigues de Oliveira —
mat. 12.646; Francisco Duar-
te — mat. 54.666; Laudeli-
no Daniel de Sousa — mat.

48.433; Vnldetrudes Gurgfti
de Assis e Silva -- mat,
70.136.

Problema n. 497
(Para médios)

mm*
S4- G.C.

HORIZONTAIS

1) Capital da Venezuela:
7) O que representa em tei

tro ou estúdio de cinema;
8) Desacompanhado;
9) O mesmo que enrugar;

11) Do verbo roer;
1-) Nome próprio masculino;
14) Cilindro mais ou menoi'

comprido (plural);
16) A ti;
18) Pronunciam em voi alta;
19) Arvore da fnmllia daa ul.

niftccas;

D

VERTICAIS

importânciaFrete,
frete;

2) Ajo;
3) Suplicar;
4) Altnc dos «aeriffcios;
5) Artigo definido plural.
G) Deturpo com sofisma»)

10) Amofinei, atormentei;
13) Corroer, gastar;
15) O mesmo que olá;
17) Forma arcaica do art*-

go o.

SOLUÇÃO DO PRO-
BLEMA N» 49«

HORIZONTAIS -- 1 Afim*
5 Apear; 8 Magia; 9 Relho.

VERTICAIS — 1 AlamaTB
3 Ilegal; 4 Sarafo; « p»; 7 A4.

MOVIMENTO DE NAVIOS
Portos Nacionais

NAVIOS ESPERADOS
1)0 NORTE

RODRIGUES ALVES —
Amanhã, de Natal e escalas;
RIO SAO FRANCISCO —
Amanhã, de Belém e esca-
Ias; 3 DE OUTUBRO — A
17, de Salvador e escalas;
INCONFIDENTE - A 19
2iüicau e «Kalas; ALE-
GRETE - A 19, de Recife eescalas; BARROSO — A 23,
de Manaus e escalas,

t>0 SUL

RAUL SOARES — A 18de Santos; GOIAZLOIDE —
A 21 de Rio Grande; Rio
SOLIMÔES — A ÜS de P.Al/»jtre e escalas.

NAVIOS A SAIR
PARA O NORTE
.. ípassageiroa)

D. PEDRO H - A 18, 16ha., p/Salvador e Recife;
RAUL SOARES - A 19, 15ha, p/Vit - Slv - Mac -
Rec - Fort - SLz - Bel;
RODRIGUES ALVES - À23, lll ha. p/Salv — Rec —
Cai» — Natal.

PARA O NOETM
(Cargueiros)

RIO PARNAtBA _ Amanhã,
16 hs., p/Fort..— S. Lufe —
Beiém; RIO.SOLIMüES — A
^ »S»\ m0m •m.flrii m9ê.V

Frt — Bel — Str — ma *•
Prt — Itac — Mns.

PARA O SUL
(cargueiros)

RIO SAO FRANCISCO —
A 18, 16 horas, p/ Sts •-
Pguá — RGe — p, Alegre;
INCONFIDENTE - s. 21,
16 hs., p/Sts — RGe — PclP. Alegre; ALEGRETE --
A 22, 16 hs., p/RC,e — PelP. Alegre.

NAVIOS DO OU PARA 0
^ ESTRANGEIRO
NAVIOS ESPERADOS

LOIDE-HONDURAS
Hoje, de New York .
calas; LOlDE-ÜQ.UAD.l!
A 17 de Paranaguá .
Ias; L01DE-CIIIÍ.E —
de N. Orleant e escabr
DE-S. DOMINGOS -'
de P. Alegre e escalai,
DE-PERU - A 24 deYork e escalas.

1,01-
New

NAVIOS IR

LOIDE-BOLIVIA
17 lis., p Santos e I
LOIDE RCUADOIt
16 lis, p Vil - S
-Forl _ SYc i
Lsb (opc) - cii' -
Barc — Maré — NapGer.ova; LÓIDE-R.
MINGO S -s. - ¦:' i'i
p/Vit — Blh - Sh -

SVc —I.pv — Havn
Anvers,— pv0t _ Bremei

Uec
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Chilenos e Argentinos na Exposição Agrícola da HESS
É NECESSÁRIO INTENSIFICAR
A SOLIDARIEDADE A AGLIBERTO

Juntamente com Amarilio Vasconcelos o bravo lutador da paz e da
independência nacional encontra-se num cobículo infecto

O 
capitão Agllborlo Vieira
de Azevedo encon ira-íü

j.i ha mais do dois meses
praticamente Incomunicável
num sórdido cubículo dn Rua
da RolaçAo, no Interior da
Deloguoln de Ordem Política
c Social. Não obstante os
roltoradoi pedidos dos advo*
curiós Sinval Palmeira, Ca*
fiieiros Homílin e Osinundo
Bossa, o juiz da 3.» Vara Cri*
minai recusa-se a exigir do
governo um tratamento con*
digno para o bruvo capitão
das lulas nacionais liberta*
doras du 1935.

CERCEADA SUA lilô*
1'KIA I.K1TUHA

Jimiamentc com Agllber*
to encontra-se no DOPS o
ex-primeiro secretario da CA*
nuirn Municipal, jornalista
Afiiarlllo de Vasconcelos.
Aglibcrto e Amarillo não
tem ò direito sequer de te*
rem cm seu cublcu.-o n IM*
PRENSA POPULAR, jà queos bolcguins do DOPS tudo
fazem pnra Impedir a entra*

d" de nosso Jornal na poli*"Ia, Romances e outros II-
vros tém sua entrada cen*
nu rada no DOPS.

EM CELA OMIDA
E MEM LUZ

A ccln em quo se encon*
tram o.s patriotas Agllberto
o Amarillo não dispõe do Ilu*
mlnnçflo o ventilação sufi*
cientes, sondo por Isso mes*
mo úmida e desconfortável.
HA dins em que os dois pre*sos políticos, para tomarem
contato com os ralos solares
SAo obrigados a verdadeiros
ginásticas dentro do cubículo.
Tudo isso é do conhecimento
do Juiz da 3.» Vara Crlml*
nal que se limitou até agora
a transmitir tais fatos ao
sr. Tancredo Neves, ministro
da Justiça. £ste, contudo,
responde cinicamente queestA tomando «providências».
O fato é que Agllberto c
Amarilio se encontram sob
regime carcerário semelhan*
te Aqueles vigentes no Esta*
do Novo.

CONFIANÇA ILIMITADA
NO POVO

NAo obstante as condlçõCB
carcerárias que enfrentam,
agravadas pelo longo tem*
po dc prlsAo a que estAo
submetidos, o bravo capitão
Agllberto e Amarillo dc Vns*
coiicelos nAo cessam de pro*testar com Animo forte con*
tra as perseguições de quosfio vitimas. Acusados jun*tamente com Luiz Carlos
Prestes, secretArlogeral do
P.C.B,, num desmoralizado
processo do evidente inspl*
rnçAo americana ambos tôm
se comportado como autén*
ticos lutadores pela paz e a
Independência nacional, quedepositam Ilimitada confian*
ça na classe operArls c no
povo. Por Isso torna-se cada
vez mais necessária a Inten-
slficação da solidariedade po-
pular em favor do Imediata
libertação do capitão Agll*
berto Azevedo c do jornalista
Amarilio de Vasconcelos.

Mais de 700 mil pessoas, chegadas de todos os recantos do país e do estrangeiro, percorrem ns
instalações do grande certame — Attlee e Bevan examinam a maquinaria agrícola de vanguarda

MOSCOU, 1*1 (X.p.) -
Ao término do décimo dia
do visitas A ICxpnsIçAo Agrl*
cola da URSS, mais do 700
mil pessoas, vindas do Iodos
os recantos do pais c du ox*
terlor haviam visitado suas
Inúmeras dependências,

DELEGAÇÕES
ESTRANOKIKAK

HA quatro dias, chegaram
a Moscou as delognçfies ila
Argentina, Chile, Kgllo, No.
ruega e JapAo, para visitar
a Exposição. Ontem chega*
ram delegações da FlnlAndli,
CelIAo, Suécia, índia e Indo.
nésla, Além dessas, diversas
outras delegações estranhai;
ras jA estiveram cm visita
A Exposição, encontrando-se
presentemente cm excursão
po vários pontos dn União
Soviética. Hoje chegaram A
capital soviético delegados
da AlbAnlo, Bélgica o Fran*
ÇO.

ATTLLE VISITA A
EXPOSIÇÃO

A delegação de dirigente
do Partido Trabalhista In*
glês, chefiada por Clcment
Attlee, visitou hoje a Ex-
posição Agrícola da URSS,
sendo, ns ocasião, homens*
geada pelo Diretor da mes-
ma. Durante várias horas,
o ex-prlmelro-mlnlstro da
Grã-Bretanha, o secretario-
¦geral e três membros do Co-

fêw^S-S^^* ÍSal i 1

r \ ¦*.;.¦

:^rS^v*-V^'^;-if:^-'-.'>;*- v-fl&S^

BETEOENTA8 MIL PESSOAS já visitaram a Exposição iAgrícola ila UESS, certame ite importância mundial dc»tl-
nada a transmitir as experiências dc vanguarda nos cam-
poneses soviéticos, Na gravura acima aparece o Presiden-
te do eotrás Kruschiov, Regido dc Stallno, llcroi do Tra-balho Socialista CE. Bcchullu, descrevendo para visitantes

os ixitos obtidos na cultura dc girassóis.

mitê Executivo do Partido
Trabalhista, Ancurin Bn.an
o o secretário geral do Sindi*
cato dos Têxteis Inglês vi*
sitaram várias dependências

da Exposição, fazendo as
mais variadas perguntas c
demnrando-.se no exame da
maquinaria moilcrnn utiliza*
da na agricultura soviética.

ANIFESTO ELEITO
Do Partido Comunista do Brasil

RAL
"0 PARTIDO COMUNISTA 00 BRASIL ESTA CONVENCIDO DE
QUE E' POSSÍVEL ORGANIZAR UMA AMPLA COALIZÃO DE
FORÇAS PATRIÓTICAS E DEMOCRÁTICAS QUE INCORPORE OPE-
RÁRI0S E CAMPONESES, A INTELECTUALIDADE, A PEQUENA

BURGUESIA E A BURGUESIA NACIONAL"

"£' PRECISO QUE 0 VOTO SEJA UM VOTO CONTRA A CARESTIA
DA VIDA E CONTRA A FOME, C3HTRA A COLONIZAÇÃO 00 PAÍS
PELOS E5TADJS UNIDOS E PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL, EM

ÜJEFESA 3AS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E DA PAZ"

O Comitê Central do Partido Comunista, do Brasil acabaae lançar o seguinte manifesto a propósito das eleições de3 de outubro próximo:

¦**»r*\SILEIROSl
Trabalhadores!
Aproximoni-s» novas eleições. A 3 de outubro, serSoeleitos os representantes ao Congresso Nacional, às Assem-bleios Legislativas Estaduais e às Câmoros Municipais,bem como numerosos governadores e prefeitos. Trata-sede um acontecimento político da maior importância e queinteressa a todo o povo. Milhões de brasileiros, através dovoto, poderão proferir seu julgamento sobre o governo e os

partidos políticos, sôbrc' seus atos e realizações nos últimostrês anos.
Que realizaram, nesse período, os homens que têm aresponsabilidade de dirigir o país?
A resposta a esta pergunta está diante de todos. Estána catastrófica situação econômica que o Brasil atravessa,na vido de miséria que leva o oovo, nos freqüentes atentadosas liberdades democráticas, na submissão crescente dos go*vernantes aos magnatas norte-americanos,
Na campanha eleitoral de 1950, o sr. Getúlio Vargas,então candidato à presidência da República, prometeu mun*dos e fundos. Baixar o custo da vida, vender a corne verdi,a quatro cruzeiros o quilo, combater os tubarões, aumentar

o bem-estar da população — foi o menos que prometeu.Falava em defender a democracia, cm assegurar os direitos
sindicais, em realizar o reformo agrária, em enfrentar os
monopólios norte-americanos. Anunciava que subiria o Cn*
tete com o povo.

Os fatos revelaram o qne valiam as promessas de Vargas— mentira, engodo e mistificação.
Durante o governo de Vargas tudo piorou poro o povo.A vida tornou-se cadu vez mais caro. Desvaloriza-se acele*

radamenie o cruzeiro, cai vertiginosamente o salário real,
aumentam assustadoramente os preços dos artigos de con*
sumo popular, dos aluguéis dc cosa, dos medicamentos e
dos transportes. Crescem os impostos extorsivos, os preçosdas matérias-primas, as taxas de ensino. Os lucros dos
latifundiários e dos grandes capitalistas, os lucros das em-
presas dos monopolistas norte-americano»; atingem cifras
verdadeiramente astronômicas- Há empresas com lucros de
5000%, confessa o diretor do imposto da rendo!

No governo de vargas deram-se os mais vergonhosos
assaltos uo Tesouro Nacional e A bolsa do povo: os famosas
roubalheiras de «Ultima Hora» e da CEXIM; as especulações
com o café, en. que amigos do ministro da Fazenda ganharam
fortunas à sombra do «Esquema Aranha»; os escândalos com
o.s dinheiros dos Institutos de Previdência Social; negociatas,
como a rescisão do contrato de construção do Túnel I.aran*
jelras-Catumbi, que determinou um prejuízo de 33 milhões
de cruzeiros à Prefeitura do Distrito Federal, como is au*
mentos da COFAP nos preços do açúcar, do leite, do carne,
nmio os empréstimos de favor no Banco do Brasil, como
os desvios de verbas no Ministério da Guerra, etc.

O governo de Vargas é um governo do traição nacional.
Sua política de completa submissão aos governantes norte
•americanos manifesta-se em todos os aspectos do vido do
pais. O governo de Vargas firmou o ignominioso «Acordo
Militar» com os Estados Unidos e, numa humilhação sem
nome uo povo brasileiro ç oos militares patriotas, entrega
o controle e a supervisão das forças armadas brasileiras aos
agentes fardados do imperialismo norte-americano.

O Governo de latifundiários e grandes capitalistas, o
governo de Vargas submete-se com um servilismo sem pre*
cedentes ao governo dos Estados Unidos, e foz dos repre*
sentantes do Brasil no exterior lacaios do Departamento
de Estado norte-americano. Na Conferência de Caracas o
ministro do Exterior do governo de Vargas nâo passou dc
mero executor das ordens do incendiário de guerra Foster
Dulles. Mais descarado ainda foi a intervenção do Itama*
rati a favor das manobras diplomáticas com que o governo
de Eisenhower tentou mascaror sua brutal intervenção s
mão armada na Guatemala.

Brasileiros!
Trabalhadores!
O governo dc Vargas recorre ao emprego da violência

e do terror contra o povo. Revive as antigas leis reacionárias
cio Estudo Novo e promulga novas leis antipopularcs.
Amordaça a imprensa e coloca a liberdade ao arbítrio de
uimii policio de bandidos. Promulga a nova «Lei de -«egu-
rança do Estado», que anula todos os direitos democráticos
inscritos na Constituição. Encaminha ao Congresso Nacio-
ua., com o titulo de «Lei de Fidelidade à Pátria», um projeto
une tem por fim legalizar a perseguição aos funcionários
públicos civis e militares que lutam polo paz e «n defesa ds
soberanio nacional. A pretexto de regulamentar o direito
de greve, pede ao Congresso uma lei que anula essa prerro-
gativa e ameaça com severas penalidades os operários que
lutarem contra a exploração patronal. Intervém nos sindi*
«atos e, com a Portaria n' 20 do Ministério do Trabalho,
restabelece o odiado atestado de Ideologia. O governo de
Vargas |á prendeu, espancou e torturou • milhares de pa*
»notas e democratas. A polícia assassina trabalhadores e
Jornalistas.

Para realizar essa política antlpopular e de traição a
Pátria, o governo de Vargas conto com o apoio dos círculos
dirigentes dc todos os partidos políticos dos classes domi-
dantes. Iíeo'ionários empedernidos, como Ademar de Bar
i(», Juscclinó Xubltsciel*- Lucas Garcez, Etelvlno IAns,_Joãç
Cleofas, Ar:aral Peixoto, Cofé Filho, Juroei Magalhães e
tantes outros procuram passar por patriotas e democrata^
"*as a toda instante revelam suo foce de lacaios dos impe-
riaiistas norte-americanos; Dirigentes do PSD e do -ia,
bem como a quase totalidade de seus deputados e.sçnadorcs,
aplaudem a política de fome, de violências e de mildarizaçao
do governo de Vargas, Dirigentes da UDN, do PSP « do
?SB, pretendem passar por oposicionista* ma» proclamam

e dão seu apoio à po-ítlca de entrega do país aos mnnopollsl s
norte-americanos e de opressão e explora*:*o crescentes du
povo.

Contra essa política lutam, porém, as grandes massas
populares. A classe operária ergue-se em lulas mcmortveís
pela conquista de suas reivindicações. Crescem as lulas, dos
camponeses, dos estudantes, das mulheres e dos intclcct.iais.
Une-se o povo para salvaguardar a indústria nacional anicii*
cada pelos monopólios norte-americanos; pelo estabelecimento
de relações com a União Soviético, a China Popular c os
países de democracia popular; para impedir que us riquezas
nacionais continuem a ser assaltadas pelos magnatas dos
Estados Unidos; para proteger as mais caros tradições .o*
pulares e o valioso patrimônio nacional nas letras, ias artes
e nas ciências, ameaçado de liquidação pelos agentes norte*
-americanos; para resguardar a soberania nacional atingida
por acordos e tratados colonizadores com os Estudos Unidos

Em face das lutas do proletariado e das massas popu*
lares, entram em choque os interesses dos exploradores;
aprofundam-se as contradições que dividem e eslaceliini os
partidos políticos dos classes dominantes, e, em obediência
as ordens de seus amos norte-americanos, a minoria reacin*
nária que uomino o pais ameaço a nação com golpes de
Estado e militares. Os políticos reacionários e os generais
fascistas querem esmagar o movimento operário e democrá*
tico, querem implantar no país uma ditadura fascista, ,e,ja
dirigida pelo próprio Vargas, seja o pretexto de luta contro
Vargas. Tudo fazem, violam a Constituição, expedem ms-
truções ilegais, etc, poro impedir que os comunistas parti
clpem da campanha eleitoral e para tornar impossível o
registro de condidotos do povo. Com receio cado dia maior
das ações dos grandes massas e de seu .'.espertar político
através da campanha eleitoral, do provável resultado do
pleito eleitoral, manobram e tratam de intervir abertamente
paro impor a eleição de conhecidos reacionários e de agentes
e lacaios dos imperialistas norte-americanos. Querem impedir
o esclarecimento político do povo c aproveitar o ensejo * ira
colocar nos postos de governo conhecidos agentes do imperia-
lismo norte-americano, como Cordeiro de Farias e seus
parceiros. ¦

Brasileiros!
Trabolhadoresi
Esta a situação em que se vão realizar as próxlmns

eleições Cresce a impopularidade de Vargas e de toda a sua
camarilha- Cresce o desprestigio dos círculos dirigentes dos
partidos políticos das "lasses dominantes, cujos represen-
tantes no Congresso Nacionol, nas Assembléias Legislativas
Estoduois, nos Câmaras Municipais e demais cargos eletivos,
com raras exceções, nado fazem em beneficio do povo ou em
defesa dos interesses nacionais.

Partidos e candidatos lançam-se à mais torpe demegogia,
convertem a campanha eleitoral num dilúvio de promessas
fáceis que, como sempre, serão logo relegados ao esqueci
mento e ao desprezo. Os mais conhecidos reacionários e (.s
mais cínicos agentes dos imperialistas norte-americanos tra-
tom de opresentor-se às grandes massas com as roupagens
de patriotas e democratas, de amigos do povo, de «mora*
llzadores», de «esquerdistas» e até mesmo de ontiimperiolisf is.

Sob o atual regime, os eleições não possam de um meio
oara iludir as massas e esconder o caráter despótico do
uovêrno. Milhões de brasileiros analfabetos, justai como os
soldados e marinheiros, estão privados do direito de voto
e o Partido Comunista está impedido de utilizar sua própria
lecendo e de participar diretamente do campanha eleitoral.

E' indispensável, no entanto, que as forças democráticas
participem ativamente do pleito. E' um dever patriótico
fazer uso do direito de voto para levar aos cargos eletivos
democratas sinceros, legítimos representantes do povo. E
um dever potrlótico utilizar a arma do voto para impedir
aue os politiqueiros lacaios dos governantes de Washington
sejam levados aos postos eletivos. E' preciso derrotar a
minoria traidora que no Brasil realiza a política dos mono-
pólios norte-americanos.

O povo deve fazer uma justa escolha dos candidotos. Não
lulgor cada partido e cada candidato apenas pelas palavras,
imãs pelos atos, pelas posições tomadas diante dos grandes
problemas nacionais e das questões de maior interesse popu*
lar Distinguir os que estão a serviço do povo e da pátria,
dos traidores que se utilizam dos postos eletivos para defen-
der interesses pessoais e apoiarem a política reacionária da
minoria serviçal dos imperialistas norte-americanos.

» O povo poderá fazer das eleições de 3 de outubro uma
vigorosa manifestação de protesto, demonstrar sua repulsa
ao governo de Vargas e ã sua político de traição nacional,
de miséria e reação policial. A derrota eleitoral de Vargas,
dos políticos reacionários e dos demagogos a seu serviço
constituirá poderoso manifestação do luta patriótica e da

' vontade de paz do povo brasileiro, de sua oposição aos ossos-
sinos que querem levar o mundo a uma terceira guerra
mundial. A eleição de legítimos representantes do povo per*
mltirá o ulterior desenvolvimento das lutas populares em
defesa da paz. das liberdades e da Independência nacional.

A campanha eleitoral deve servir para unir as amplas
torças democráticas e patrióticas. As grandes massas popu-
lared devem ser mobilizadas e esclarecidas, devem ser aler-
tadas para que não se deixem enganar pelos demagogos a
serviço da reação e dos imperialistas norte-americanos.

O Partido Comunista do Brasil está convencido de que
é possível organizar uma ampla coalizão de forças patrió-
ticas e democráticas que incorpore operários e camponeses,
a intelectualidade, a pequena burguesia e a burguesia nacio-
nal. Apelamos para todos, sejam quais forem os partidos
políticos a que estejam filiados e as idéias que adotem, para
que se unam para u luto pela paz, pela independência nacio-
nal pelos liberdades democráticas e por melhores condições
de vida paro o povo. E' preciso que o voto seja um voto
contra a carestia da vida e contra a fome, contra o coloni-
/.ação do país pelos Estados Unidos e pela emancipação
nacional, em defesa das liberdades democráticas e da paz.
Esta é o plataforma político que pode unir todas as forças
e correntes políticas interessadas no progresso do Brasil
e no bem-estar das massas populares

Dirieimo*jr>« * todos os patriotas e democratas, » todas

as pessoas honestas que queiram emprestar sua energia e
sua hoa-vontode à luta paru salvar a pátria e o povo da
terrível sltuução em que se debatem. Utilizemos a campa*
nha eleitoral paru reforçar a lutu contra o carestia da vido,
pelo congelamento de preços, por um justo salário, contra
as perseguições policiais e pela liberdade sindical. Lutemos
pela baixa uo arrendamento du terra, pela prorrogação dos
contratos de arrendamento e demais reivindicações cnm*
ponesus. Reforcemos u luta pela paz, pela interdição das
iioinlnis utõmicu e de hidrogênio, pela solução pacifica de
todos os problemas iniernuciohais. Exijamos a rçvogr.ção
dus instruções fascislas do Tribunal Superior Eleitoral que,
arbitrariamente, impedem o registro dos candidatos popu-
lares, derrotemos u artigo 32 du «Lei Eleitoral de Einer*
gêneiu» e lutemos peln imediata aprovação do projeto de
lei que restabelece o registro eleitoral do Partido Comunista.
Organizemos nos Estados e Municípios amplas coalizões
democráticas eleitorais cm torno de programas concretos
que incluam us reivindicações locais mais sentidas, especial*
mente no que se refere íi instrução pública, à assistência
médica para o povo, ao fornecimento de luz, ao abasteci*
mento de água, uo serviço de esgotos, à construção de estra'
das, ele.

O Partido Comunista do Brasil lutu pelo libertação ...
Brasil do jugo inípcriullsta, pela revolução agrária que
entregue u terra dos latifundiários gratuitamente às gran*
des massas do campo, pclu derrocada do atual regime de
latifundiários e grandes capitalistas e sua substituição pelo
regime ilemocnítico-populnr. São estes os objetivos do Pro*
grumu do Partido e pelos quais lutamos intransigentemente.
Estamos convencidos de que é éslc o único caminho da
salvação nacional, mus estendemos a mão o todos os pátrio*
tas que conosco queiram dnr um passo ao menos a favor
de medidas que redundem em beneficio do povo. Estamos
prontos u entrar em entendimento com todas as forças poli*ticas, lideres políticos e correntes patrióticas que queiramunir-se em torno dc unia plataforma democrática a fim dc
derrotar eleitoralmente us forças da reação e do entreguls-
mo. Em cada Estudo e em cada município os comunistas
marcharão com as pessoas honestas que queiram unir-se
cm umplii coalizão democrática eleitoral para derrotar nas
próximas eleições os candidatos reacionários, os ladrões c
negocistas, os demagogos de toda lalu, inimigos du. paz, das
liberdades e du independência nacional.

Cidadãos!
Unanio-nos e laçamos da campanha eleitoral uma cru*

zadu em defesa da paz, das liberdades, do independência
nacional ! Sòmenle organizado, poderá o povo assegurar a
eleição de seus legítimos candidatos. Unido, o povo poderáimpor sua vontade, conseguir o registro de seus legítimos
candidatos nos tribunais eleitorais e derrotar a reação.
A tarefa do verdadeiro democrata não é votar apenas, mas
lutar pela unificação do tôdus as forças patrióticas e pro*
gressi.stus, não poupar esforços paru que elus entrem em
acordo a fim de poderem lutar com sucesso contra os biimi-
gos do povo e da pátria. A unidade e a organização são
Indispensáveis para nssegurar a posse dos candidatos eleitos
e para exigir a realização das promessas feitas ao povo.Brasileiros!

Trubulhadores!
Organizai-vos nas fábricas, nas fazendas, nos bairros,

nas escolus, nos escritórios e repartições, em todos os locais
de trabalho! Orguuizui-vos em amplos comitês democráticos
pleltotuis — em comitês do fábrica, de fazenda, de bairro,
em comitês de mulheres, de jovens, etc. Através de comi-
tês democráticos eleitorais será possível organizar em torno
de uma plataforma comum pessoas de todas as tendências
políticas e das mais diversus opiniões, de todas as classes
e camadas sociais. Os comitês democráticos eleitorais, como
instrumentos de ação, constituirão uma força popular capaz
de lutar pelas reivindicações do povo, de impor o registro
eleitoral dos legítimos representantes do povo e de assegurar
su.» vitória eleitoral.

Concidadãos!
Saudemos os patriotas que nos Estados e Municípios jáse uniram em amplas coalizões democráticas para a batalha

eleitoral e para a vitória. Saudemos a campanha cívica daLiga da Emancipação Nacional, conclamando o povo paraderrotar os entreguistas e eleger" os patriotas. Participe-
mos ativamente da campanha eleitoral.

Camaradas membros do Partido!
O próximo pleito eleitoral exige dos comunistas a maioratividade. E' dever do cada militante do Partido participarda batalha eleitoral a fim de esclarecer incansavelmente as

grandes massas, alertá-las contra a demagogia de seus pioresinimigos, despertá-las, organizá-las e uni-las para a luto em
prol de suns reivindicações e paru que consigam a vitória
dc seus legítimos candidatos. E' dever de cada comunistadifundir e popularizar entre milhões de brasileiros o Pro-
grama do Partido. Unamos o povo e lutemos pela vitória
eleitoral de seus candidatos, sejam comunistas ou aliados.
Saibamos educar politicamente nossos concidadãos, indicam
do-lhes o caminho da salvação nacional traçado no Programa
dc nosso Partido.

Concidadãos!
Todos às urnas em 3 de outubro! Lutemos pela vitoria

dos candidatos do povo! Saibamos tomar em nossas pró-
prlas mãos os destinos da pátria! Não permitamos que che*
guem aos cargos eletivos os agentes do opressor norte*americano! Derrotemos os inimigos do povo!

Viva a unidade da classe operária!
Viva a união de todos os trabalhadores das cidades e

do campo!
Viva a união de todos os homens e de tôdns as mulheres

dispostos a defender a pnz e as liberdades, a garantir o pão
pa*-a seus filhos, a lutar pela independência do Brasil!

Salve os candidatos do povo!
Todos às urnas para defender a democracia, a paz e a

independência nacionai!
O COMITÊ CENTRAI,

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
Julho de 1954».

HAi-mo
DESENVOLVIMENTO

O diretor do Dcpnitameii*
lo Florestal da Indonésia,
chefe dn delegação dn eou
pais, maravilhado com o quuviu, declarou oos Jornnls quoo Exposição <nfto 6 Impor*
tanto apenas para os povosda URSS, mas também paroos estrangeiros», nisso mais
que «a Unlflo Soviética cn
millu sou rápido desenvolvi*
mento no terreno da ogrlcul*
tura»,

TERRAS VIRGENS
Os visitante* fazem mui-

tos Indngnçõcs nos pnrllcl-
pontes dos pavilhões «Co.
rcols-, CasuquistAu ¦ o «SI*
bérla». As perguntas se re*
laclonom, especialmente, com
o cultivo de terras virgens
o dd.olutos, bem como com
os resultados dos colheitas
nas regiões onde. hft poucosanos, só existia mato ou do*
serto.

DEZ SISTEMAS DE
IRRIGAÇÃO

MOSCOU. 13 (I.P.J —
Na República Federada So*
viética do Usbcquistão cs-
tão sendo construídos dez
Importantes sistemas dc Ir-
rigaçao, que permitirão se-
Jam irrigadas vastas áreas
dc terras até então não cul-
ti vadas, Para o ano de 1951,
íoi previsto o cultivo de 13
milhões de hectares de ter*
ras virgens e devolutas em
toda a URSS. Na República
Soviética do Casaquistiio, fo-
ram cultivados, até o fim de
julho — segundo os resulta-
dos ontem divulgados — 6
milhões c 300 mil hectares
de terras virgens e devolu-
tas, onde foram plantados,
principalmente, milho e tri*
go. Espera-se que até o fim
de agosto tenham sido cul*
ti.-ados 6 e meio milhões de
novas terras, ou sejam 50'/c
do plano para toda a União
Soviética no corrente ano.
Nas demais Repúblicas onde
se desenvolve o cultivo de
terras virgens e devolutas,
estão sendo ultrapassados
os limites previstos no pia*
no que em fins de agosto te*
rá sido ultrapassado.

EM LIBERDADE

0 FERROVIÁRIO

rui posto cm liberdade por
forca do «httbeas-corpus*. impe-
uauu em seu íavur pela ABDDI1,
o ferroviário (Ia Central do
Brasil, Aguimildu Bandoz, que
se encontrava preso, üesile ler-
ea-feua última, nos cubículos
Ua úelegucia Ue UrUem i-uliuta
e Social. Km nossa redação,
momentos üepois ue ser llber-
taUo, o trabalhador protestou
contra sua pnsau, animando:
«Fui preso, puique distribuía
imiro laeus eumjunlieiros e pes-
soas que iam lomar trens nu
Estaca., de trancisco de Sá pro-
gramas e prospeetos de propa-
ganda do candidato popular dos
Ferroviários, Gastâu Valentlm
Antunes. Devo afirmar que
continuarei lutando sem tréguas
pela vitória dos candidatos po-
pulares e Ue todos aqueles que
estiverem dispostos a colaborar
para melhorar a situação em
que nossa pátria se encontra».

0 Fazen-
deiro

Faulkner
iMPimi

O Congresso Internacional
00 Escritores terminou, co*mo so previu, num comple*to frocimsn. Nflo ,.r„ „m
çonclavo, Era um circo trls*tn na velha cliloilo da s«ol'aulo, filo sollciiodii nestesillas do iiu.nUiTiiteinirln poroulros cspcliiculos. Nem si*
quer o velho «clawn» Os*walil il,- Aiiilriulii compare*
cen iiiiii og seus gul/.os p*.ra alegrar a funçHo.

A principal voilutto chnma*se Wllllain Faulkner, fazen*
deiro o escritor dos EstadosUnidos. Tudo Iniliru qun ahomem nflo se sento à von*
tnde cm nussa lerra, onde
nilo o.xlslo lliicliomenio donegros. Moslrn-so displlren*
te, ontedlado, superior, dis*tiuile. A um jornalista que
pretendia umn eni revista,
mandou dizer: — cSe 6 paraconversor sóhre literatura,
nfio ditou». Então, o repor*
ter humildemente disso quedesejava falar cru sobro uls*
que. ((uai era o marca da
proforêr.clo do Sr Williom
Faulkner? O Sr. Faulkner,
sempre muito Importante
(fazendeiro u Prêmio Nobcl),
respondeu: — «Qualquer
¦imn. meu curo, contanto quo
se.|n iilciiol *.

O Congresso Internacional
dc Escritores fracassou até
nu apresentação du vcdetto
sensacional. Willlum Fuulk*
ner não é um escritor que
possa falar cm nome dos es*
crltorcs dós Estudos Unidos.
Trnía-se de um fazendeiro
que escreve por desfnstio:
«Eu nilo sou um escritor, — 6
o próprio Faulkner quem
confessa — eu sou um fa*
zendeiro». E acrescenta riu*
ma entrevista ao «Figuro
Liticroire»: — «Eu tenho
uma grande fazenda, uma
criação de bois e dc covulos.
Eu monto num cavalo e fl*
co olhando meus homens
trabalhar. Eles suo negros.
São muito bons...»

Na mesma entrevista, WU*
liam Faulkner se fazia aln*
da mais explicito: — «As
pessoas reais? Eu nada sei
de pessoas reais. Não co*
nheço senão o que invento.
Meus personagens não tém
jamais ponto de partida na
vida. Eu ignoro a vida».

André Mulraux, incontido
fã de Faulkner, escreve «E
talvez o irremediável seja o
seu único e verdadeiro os*
sunto, pura êle tudo se re-
duz, afinal, no esmagamen*
to do homem». O Congres*
so fulhou, Willlum Faulkner
regressa como um persono*
gem dos seus romances, der*
votado e triste. Não houve
uisqui no Jaraguá e adjo*
cências que conseguisse ar*
rançar o homem de sua tris*
tezu, ile sua irremediável
tristeza. O romancista (em
decadência) dc «A Luz de
Agosto» é um autêntico re*
presentunte das classes do-
mtriantes, belicosas e apodre-
cidas, dos Estudos Unidos de
nossos dias. E' um fnzen*
deiro triste diante da vida.

Emmo DUARTE

O POVO ESCOLHERA
SEU CANDIDATO AO
GOVERNO PAULISTA
Efetivamente democrática a "Convenção da 

j
I Panela Vazia" — Delegados eleitos pelas or-

ganizações populares em todo o Estado —
Declarações do escritor Abguar Bastos

S. PAULO, 14 (Do cor-
respondente) — Sobre a"Convenção da Panela Va-
zia", que se realizará no pró-
ximo dia 19, no Vale do
Anhangabaú 0 jornal "Notí-
cias o'e Hoje", ouviu o escri-
vor Abguar Bastos que, mos-
trando a necessidade do po-
vo paul.sta ter um candidato
a governador que encarne
suas necessidades muis pru-
mentes e que seja uma ex-
pressão das suas aspirações
mais proiuntías, adiantou de-
talhes interessantes da citada
reunião popular.

O CANDIDATO
— Será uma maneira de-

mocráüca e justa do povo de
São Paulo escolher seu can-
d.aato a governador, decla-
rou- O que vemos, de uma
maneira geral, é que os can-
tíidatos jà apresentados re-
presentam os interesses dos
que v-vem regaladamente. O
novo quer ler um candidato
da panela vazia, dos que lu-
tam contra a carestia. Nao
há ainda definição dc nomes.
Mas o que podemos adiantar
é que será alguém que se te-
nha distiiiRuido por sua lion-
radez e honestidade, oelas
posições de luta tomadas
contra a entrega -do petróleo,

contra o Acordo Militar, pe-
Ia independência nacional,
pelos mais legítimos interès-
ses do nosso povo e de nossa
pátria".

OS DELEGADOã

Salientou ainda, o consa-
grado escritor, oue a Conven-
cão terá a maior amplitude
não será expressão de uma
corrente política determinada
mas uma reunião de todos
os patriotas e democratas oue
desejam ver solucionados os
seus problemas e os grandes
problemas nacionais.

Os delegados à Convenção
estão sendo eleitos democrá-
ticamente pelos Comitês De-
mocráticos da Panela Vazia.
bem como por numerosas or
ganizações populares, clubes,
associações, etc. Das íábri-
cas, das vilas dos patrimô-
nios. e cias cidadiw «andes

e pequenas virão aqueles que
deliberarão, em definitivo,
sobre o nome do candidato.

Crescente Apoio
i i g a da

Emancipação
a

O 
GENERAL Edgard Bux-
bauni, presidente da Li.

ga da Emancipação Nacional,
vem do realizar importante
excursão pelo Rio Grande do
Sul, participando de comícios
e palestras cívicas om várias
cidades gaúchas.

E3I UUUGUAIANA

Na importante cidade de
Uruguaiana o general Bux-
batim falou num comício, du-
rante o qual foram distri-
buidos D.ÜÜ0 exemplares da
Carta de Emancipação Na-
cional e igual número de
exemplares da Proclamação
Eleitoral da LEN. Expressi-
va delegação recebeu o pre-
sidente da Liga em sua vi-
sita a Uruguaiana, contando-
se entre outras personalida-
des o prefeito íris Ferrari
Valls, diversos vereadores e
candidatos de vários parti-
dos, bem como representantes
de jornais e entidades patrió-
ticas. No comício, falaram
políticos e trabalhadores lo-
cais, alím. do general Bux-
baum, sempre acentuando a
importância da luta contra a
dominação imperialista ncxrte-
americana, os trustes «Bung
Bom», «Brazil Arroz» e a sub-
sidiária local da «Bond &
Share» foram denunciados
pelos oradores como princi-
pais causadores dos agudos
(>.'Oblem;is da população local.

Foi constituído en: Um-
guaiana o Diretório Munici-
pai da LEN, integrado por
personalidades (ie diversas
filiações partidárias, religio-
sas e políticas.
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DIÁRIO da CAMPANHA
. *--

IMPORTÂNCIA DA PROPAGANDA
NOS COMANDOS

PLANO CONCENTRADO DO ESCRITÓRIO DO
MEIER PARA COBERTURA DE SUA COTA

Objetivo: superar rapidamente o "déficit" de julho — "E' necessário atingir os contribuintes" in-
dica o representante da Comissão Central — Indicadas 76 pessoas qne contribuirão financeiramente

Com n presença da mnlo-
ria dos responsáveis do fl-
nnnçns dos centros eleitorais
dos subúrbios da Centrnl c
representantes dn Comlssfto
Central dn Campanha dos !50
Milhões, reuniu-se scxto-fol-
ra último u diretoria do Es.
critério Eleitoral do Meier, o
fim dc balancear suas atlvl-
dades c travar um plano do
trabalho para a rápida cobor-
tura dc sua cota. Em um
ambiento de entusiasmo o dc-
pois de Intensos debates fo-
ram nprovndos — como pia*
no concentrado dc trabalho»
— de/. Importantes rcsolu-
çôes, que damos a seguir:

1) nNili/.icáo de um plano
concentrado do visitas, de-
vendo até o próximo dia 16
ser apresentados nomes de
100 pessoas parn serem visi-
toldas por equipes dc visitado-
res, encabeçadas pelos pró-
prlos candidatos populares.

2) realização de um plano
de comandos de porta em
porta, que deverá visitar tô-
das as ruas dos bairros dlà-
riamente;

3) realização de um plano
de «festas em cadeia *, isto é.
durante a realização dc uma
festa serão passados convl-
tes para outras maiores e
nestas para outras ainda

maiores ató a flnnl que será
a «Primavera Eleitoral», nn
Grnnjn das Garças;

•1) realização de um planodo propaganda quo será rea*
llzndo com volantes, blogra-
flns-progrotiiii.s dos caudldn-
tos populares e jornais mu-
rais colocados nos pontos de
maior concentração popular,
Pnra Isto, ficou designado —
durante a reunião — um rc-
prescntanlc do Escritório
Eleitoral do Melcr junto ao
«Diário da Campanha».

5) Distribuição o controlo
das cotas Individuais de ca-
da ativista da Campanha dos
SO Milhões ligado ao Escrl-
tório Eleitoral do Melcr.

Todos os cabos eloitorais
dos candidatos populares se-
ráo solicitados a formar
equipes para o trabalho da
campanha dc visitas, comam
dos, festas e vendas de ma-
talais,

Serão dados prêmios nos
melhores centros eleitorais e
aos mais ativos cabos eleito-
rais — prêmios que foram jâ
instituídos — devendo a* Co-
missão da Campanha repre-
sentar até o próximo dia 16 o
regulamento que orientará
sua distribuição e as bases
do concurso.

Jovens em Atividade
JOVENS PAULISTAS E A

ALA DOS MAIORAIS

A idéia da criação da Ala
dos Maiorais está se alas-
trando e já chegou a Sâo
Paulo. Acabamos de receber
pedidos de inscrição dos jo-
vens paulistas, Pnulistinha,

do Brás, Zé Marreta e Tan-
que da Paulicéa.

Pedimos à Comissão Cem
trai Paulista qüe nos envie
com urgência cotas dos Íris-
crltos e sua percentagem
atual.
PAULISTINHA DO BRAZ

X RASPA TUDO
Recebemos para publi-

cação:
«Tenho acompanhado o tra-

balho desenvolvido pelos jo-vens cariocas e 11 a façanha
do Raspa Tudo em vender
28 rifas. Achei um bom tra-
balho e pensei cá camlgo:
«Ora, por que eu também
não posso fazer isto?». E
sai em campo. Em dois dlás
vendi 70 rifas do Chevrolet.

E, agora, para tornar essa
disputa mais interessante,
lanço um desafio a Raspa
Tudo e a outros cabos elei-
torais que queiram «topar».
Quem vender mais rifas até
amanhã, dia 15 ganhará um
prêmio que consistirá de uhiá
viagem de três dias à cidade
do vencido custeada, iriclusl-
ve com estadia por êle.
SAO PAULO X DISTRITO

FEDERAL

Intensa atividade os jovens
paulistas estão desenvolven-
do em torno da candidatura
de Ralf Zumbano, conhecido
esportista e patriota, a As-
sembléla Legislativa do Es-
tado. «Em todas as épocas
de nossa história òs jovens

NÂO JOGUE

sempre demonstraram seu
patriotismo e sen amor iria-
balável â independência da
pátria, ás liberdades demo-
cráticas e ao progresso», di-
zem eles em seu manifesto
sobre a candidatura de Ralf.

Com a palavra os jovens
cariocas.

JOVENS RECORDISTAS
E' intensa a movimentavão

dos Jovens na venda da rita
do Chevrolet. Mais dois ca-
bos eleitorais acabam de apa-
recer sensacionalmente, dis-
postos a ganhar o titulo Ma*
tilde com 47 rifas vendidas
e Hilda com 5*1 Eis os úl-
timos dados:
Comissão Central — 324.030
Comissão Paulista — .137 026
Comissão Carioca — 54.Ü00
Comissão Mineira — 15.000

Total
SAIU

FORA
Wãri pgue fora o seu sa-
pato velho. Conserto.-, ga-rarntdos à Rua S2o Lon-
renço 119. — %lá Inteira
iu meia solas, com ra-
pirlés e garantia — íXlé-
fone: 3032 — MíTERúí.

530.056,00
O BOLETIM DOS

JOVENS
Os jovens acabam de edl-

tar o «melhor boletim da
Campanha cos 50 Milhões»,
segundo a opinião de todos
que já tiveram em m&os o
vivo e Interessante jornal-
zinho.

Além dos resultados nume-
ricos e percentuais atingidos
pelos diversos cabos eleito-
rais juvenis que atuam no
Distrito Federal, há uma
apresentação ilustrada de
suas colocações na Campa-
nha, feita com bastante nú-
mói- e vivacidade.

A Ala dos Maiorais, que ê
uma categoria dos ativistas
melhor colocados é também
apresentada com boas ilus-
trações que dão movimento e
atração ao jornalzinho ml-
rrieógrafado,

Uma nota referente à pro-
jetada festa do dia 15 de
setembro, quando pretendem
fazer animado baile e en-
trega dos prêmios aos cam-
peões juvenis encerra o in-
teressante número do jornal
dos jovens.

Temos entretanto um pe-
queno reparo a fazer. Os
pseudônimos arranjados paraos jovens concorrentes às
emulações são do um mau-
gosto gritante, lembrando
bastante personagens dos
«Gibis» e outras publicações
dó mesmo tipo. E' uma falha
que sem dúvida os jovens
corrigirão,

AMPLIADA A DIREÇÃO
DA CAMPANHA

Dopols de apresentado e
aprovado o pliuin concentra-
do», manifestaram-se vários
dos presentes sôbre a neces-
sldude de cumpri-lo sem de-
mora, tendo ficado resolvida
a ampliação da direção da
campanha com mais quatrocabos eleitorais.

O balanço das atividades
do Escritório Eleitoral do
Melcr, feito durante a reu-
nlflo, deu margem a severas
criticas, principalmente pela
não cobertura ainda do «de-
flctt» da campanha no mês
de julho, que atinge a 200
mil cruzeiros. Urge — disse-
ram os presentes — cobrir
esse «déficit» com a maior
brevidade, pois, sem isto nflo
se avançara para a cohertu-
ra da cota total que é de 400
mil cruzeiros.

ATINGIR OS CONTRI-
BUINTES

A intervenção do represen-
tante da Comissão Central
da Campanha dos 50 Mi-
llióes feita no inicio da reu-
nião, trouxe perspectivas no-
vas para a cobertura da cota
do Escritório Eleitoral do
Meier e orientou a prepara-
ção do plano dc trabalho.

— O difícil — disse — é
atingir as pessoas contribuiu-
tes. Este é o grande pro-
blema.

E passou a mostrar que há
as maiores condições para
conseguir isto. Nos diversos
bairros e empresas há milha-
res c milhares de pessoas
dispostas a ajudar financei-
ramente os candidatos popu-
lares, necessitando apenas
que sejam procuradas. Se
olharmos as campanhas pa-
trlótlcas e democráticas pas-
sadas, desde a grande cam-
panha pela fundição de nos-
sa IMPRENSA POPULAR,

pode-se afirmar que milha-
rea de pessoas estão do lado
dos candidatos populares.— Por Isto — salientou —
todo o trabalho de planlflca-ção desta fase da campanha
devo ser orientado por esse
principio.

Ora, os candidatos popula-res desejam e necessitam
ajudar a luta pelo seu pro-grama. Dal a necessidade deestudarmos o «plnno do con-contração», que nos posslbl-lite mobilizar rapidamente omaior número possível decabos eleitorais para se terum contado mais direto eaproximado com as pessoas
que desejam contribuir fl-nnncelramente para a cam-
panha eleitoral dos cândida-
toe populares. Concluiu: —
«Sem dúvida, devemos con-
centrar o fogo nas visitas,
nos comandos e nas festas».

O PRIMEIRO CONTROLE

Ao se encerrar a reunião,
ouviu-se a palavra do presídente do Escritório Eleitoral
do Meier, que saudou a dis-
posição combativa dos pre-sentes e agradeceu o auxilio
dos membros da Comissão
Central da Campanha dos 50
Milhões. Procedeu-se, a se-
guir, ao primeiro controle do
plano de visitas, com o se-
guinte resultado realmente
encorajador: nove ativistas
presentes, que integram a co-
missão de visitas, apresenta-
ram Imediatamente 76 no-
mes de pessoas que deveriam
ser visitadas, havendo posai-
billdade de elas contribuírem,
cm cômputo, com mais de
100 mil cruzeiros dentro de
Uma semana.

Com essa disposição de en-
trar na 2a. fase da campa-
nha em ritmo acelerado, foi
encerrada a reunião de vira-
da do Escritório Eleitoral dó
Meier.

Rm algumas destas notou Jft nos octipn-
mos do assuntos rolnclnnndos eom
¦ prennruçBo técnica do determinado»
trabalho», como a renllüitçflo de comim-
dos. &' claro quo tem umn boa ortjani-
zaçiio do» comando» o trabalho nfto po-
de deixar de afiratontiir ínlhns. Mas uma
boa preparação técnica du comando nfto
basta, deido quo o trabalho nfto seja pu*
¦ttuamente bom orientado.

Em nossos trabalhos do comando te-,
mos cometido erros no quo se relaciona
com a orlentaçfto ecRulila nn rcallzaçfto dn
tarefa? E' claro que sim, Um dC8»e« erros
é o de sobrepor, no» comando», u agitaçfto
A propaganda. Sc, num comando uo casa
em casa, nos limitamos a proclamar, em
termos veemonte», que é preciso ajudnr u
vitória do» candidatos populares e so no
moiimo tompo nflo explicamos porque o
povo dovo ajudar nosso candidato», o ren-
dlmento do trabalho nfto podo ser bom. O
trabalho de agitação dosllgndo dn propa*
giuida, nesses casos, só atlngo os pessoas
Jiue 

Já conhecem nossn política, as pessoas4 aproximadas politicamente do nós.
O trabalho de propaganda, nos comnn-

do», 4 absolutamente Indispensável. Isto
pode ser demonstrado ntrnvés de exemplo».
Os cabos eleitorais nfto se limitaram a
proclamar, através de palavras entuslnstl-
ca», as qualidade» dos nossos candidato».
Explicavam porquo o povo devo votar ne-les, expunham aos visitados o nosso pro-grama, denunciando, ao mesmo tempo, ocaráter do governo Vargas, ntravés da uná-

Use objetiva de sua posição política o prln-

clpslmenlo através dn cllncfto de exom-
pios vivo», demonstrativos do quo n ir.
ÍJotulln Vnrgn». no Galeto, tu umn polltl-
cn rem por cento contrária no» IntorAiMi
nnelonnl» o turrlvelmento prejudicial nn
povo,

Númoro» de nosíiis puMIcnÕÇoi VB!fí*l&
principalmente dn IMPRENSA POPULAR,

que sendo diário lem mnlor po»slbllWndo do
abordar o» n»»untos mais cm evidência, fo-
rnm ullllzndo» nosso comando de conjunto
residencial, com resultado multo bom. Nfto
só foram vendidos todo» os Jornais como
tnmbem houve umn rccoptlvldndo íôín do
comum, pnrn o trnbnlho -do ílnnnçn».

As tnreíiiH de comnndo rovolnm quo
pnrn o»»o gênero do trnbnlho nflo so devo
pflr do Indo o» métodos dn llgnçflo com o
povo bnsendos nu propagando, na pnelon-
te o minucioso explicação dos fntos, no do-
bnto pntlllro renlízndo com objetividade o
sem oxnllnçflos. O rendimento político dos
método» bnsondos nn propaganda, no caso
do» comando», ó multo maior, tendo a von-
tagem do deixar raízes. As pessoas visi-
tildas quo ntendem ao trabalho de flnan-
ça» na base de simples "slogans" do agi-
tação, multas vezes dão contribuições aos
nosos cabo» eleitorais considerando quo
esta é a mais simples solução pnra encer-
rar o assunto.

Nos trabalhos de comandos a propagam
da constitui método eficiente porquo es-
tabeleee umn ligação mais firme entre nos-
sos candidatos e os eleitores, na base de
explicações sobro nosso programa.

LELLIS PALESTRA G0M OPERÁRIOS DA METAL0N
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Notícias
dos Comitês

SUPERADO 013
PELO 21

O Comitê n» Í3 prâ-Condl,
dntn» Populares, que foi „
prlmolro n enhrlr sim cojn
no DlHtrlto Federal, e inive-»
no llrasll, ncnbn de r->r (»u.
perndo polo n." 21 pró-Cnndl.dntos Populares, Esta, coi»
o recolhimento hojo ronliai.
do, atingiu n elcvndn com*),
nem do 111,8%, deixando
longo seus competidores.

Com o brilhante feito, prn.mete esse comltô continuar
nn dlnntolrn oté o têrm-rn
dn Campanha do.s 50 MilhOc»,
Como o n.' 13 não gosta d,.
ficar nn rctagunrdn, r* (|(. ce
esperar um duro parco on.
tro Ale e o 21. Há, ontretan-
to, a prometida arranc-m.* do
comitê n." 14, que ó também
sério competidor ao 1." pn<*.
to o jft está próximo da co.
berturn de sua cota.

Nflo basta ílcar nas '..*.;.
flcnçflo. E' preciso tralmiho
prático.

ULTRAPASSADOS 0
MILHÃO E MEIO

Com os últimos resultados
obtidos, oa comitês eleito-
rais da Comissão Central d3
Campanha dos 50 Milhões
atingiram a elevada quantia
de Cr$ 1*84578,00.

A cota desses comitês elei-
torais para a campanha tios
10 milhões, no Distrito Fe-
deral, é de 3 milhões, o qne
significa que eles consegui,
ram 55,1% de sua cota.

No entanto, para eles es.
tarem no «ritmo de campa,
nha», até o dia 15, Isto 0,
amanhft, devem atingir 60'K
o que eqüivale ter do arre-
cadar mais Cr$ 145.*122,*io
para completar os Cr$ ,, .
1.800.000,00.

A campanha de propaganda dos candidatos populares sal às ruas, levando ao povo e aostrabalhadores o esperança de uma modificação na atual situação de miséria e fome, derro-tando os entreguistas e demais agentes do imperialismo ianque em nossa pátria. José Lei-lis da Costa, candidato popular dos metalúrgicos à Câmara Federal, visitou dias atrás seuscompanheiros da Metalúrgica Metalon. Manteve com eles interessante e animada palestrasôbre as próximas eleições. O diretor comercial da empresa aproximou-se e ouviu as pàavraado candidato popular que mostrou ser seu programa a defesa intransigente dos 
"SS

da. classe operária e do povo bem como da nossa indstria, oprimida pela conco^êncTdo,trustes ianques - (No clichê, um aspecto da palestra de Lellis com os operários da Metalon)

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — E»p«.
dalldadé: tubereul* *, *doença» pulmonar*»

pneumotórax artificial
Consultório • residência
Travessa Manoel Coolho jW» — Telefen» W6J -.

(Ne Gonçalo)

O BOM CAFÉ' BRASILEIRO...

sempre fresqui&Iio

CASAS PRÉ-FABRICADAS
K»Ja&Âmãl e 'IMjfrifinr,. do tftbtins aparelhadas, com influis
CrS"3.937 (10 " ™ " ' Camp" ° «'""enilfneliis, desdn
i.vk.tI™'*?- fiM*'i.rI!#i tn^1s -í8 alm> e a»8 domingos até íis 18^tétv&ni^smc""" a870-B (,untn * ostn'i*u -

Talvez Você jft saiba que o Café Paulicéia

tem esta vantagem exclusiva: é .moldo e dl»

tribuído no mesmo dia. Por Isso tódas ás

vezes qüe V. bebe o sen Café PauHcéfa eheon-

tra o esplêndido saiior do bom café brasileiro,

Compre h-bje mesitio o seu novo pacote de

Café Paulicéia — sempre fresquinho...
Em toàot 9* bairro»

èm ifacótéé de 250 grs..

l/i Ha. e latas de kg.

CAFÉ PAULICÉA
Fábrica e Escritório*}

AVENIDA SUBURBANA, tMé
Tel.: 49402$

"A Capa
"--"Vii im"ui di, .. ''
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do Folclore Chinês 6 ^ ! St* Wl£*3r,\í* ?Ch°" 8ab0"". « pombos í

1 " ° lmP««<'or sn ós camponeses pobre» fossem '
«lispensmlos do p„g„r impostos...
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No palácio, Chuanjí apanhou os pombos de papel e eles
imediatamente tornaram-se pombos de verdade. O Mi-
nistro de Pássaros e Animais e todos os outros dlgnlMrlos

pularam para agarrá-los.

«Que direito tem esse camponês de vir ao meu palácio
imperial!», exclamou o Imperador, raivoso. «Diga à sua

mulher que traga os pássaros ela mesma amanha!» pies camponês!», disse o Imperador X To X fi£sendo minha espésa favorita?» f'Ca

exponde?: V™ ^ ° Senhor « t0^ * •"«*».
'o», fc a senhora Chnang aban-loím-.. o palécio antes q«alguém pudesse detê-la.

I

ir
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íl§lPM * i a líi 1 ir m a Paz na Indo-China o Pacto Ianque
Ho Chi Minh Homenageia
a Comissão de Armistício

«Prometo-vos, solenemente,SAIGON, 14 (APP) _ ABiuiüKom dn República De-
mocratlca do Viat-Nam dl-
fundiu o discurso «uo u pro.sldemo Uo Chi Mlnh pronun-ciou em Tluiln üuyon, numiihnô. i quo ofcrccou, em 12da .uironto, á Comissflo m-teiniicionnl do Armistício,
çonjtítuldü por delegados daIm.m, do Canadá e da Po-
lônlii.

Nosso discurso diplomático
o .**•. Ho Chi Mlnh insistiu
itcentuiidiimonto, por várias
vezes, sobre a vontudo da lto-
Pública Democrática do Vit-
Num, do regpoltur Og acordo»
io armistício.

QBNERAI4 GlAP.

(lii*> principalmente, que oLsórollo, o povo e o govfli-no »»psltarfio « upllcurfto u
{""do oj acordo* de amli.
tido. Hos no» damos contade que o armistício . a pri-melra fuso do acordo »6bi«*

conjunto de problemas re-latlvoe u Viet-Nam. E' porle«o que a tarefa da comli*
afto será complicada.

Assumirem Inteiramente,
disse ainda Ho Chi Mlnh,
a mponunbllldado da m-K„.ronca de todos oa delegado»
da Comlssto e de suas vldui,
e noi esforçaremos por criar
as condições favoráveis para
os seus trabalhos. Tenho u
firme convicção de que a Co-
missão Internacional tradu-
rirá a» Intenção» da O-nfo-
renda de Genebra, actoscon-
tou o presidente, e da sua de-
clurnçâo final e que, a ci-«e título, cumprirá a sua mis-
silo corretamente e com tô-
da Justiça. Ao mesmo tom-
po, exprimimos o esperança
de que o govfirno francês ¦•
01 organismos interessados
também se esforçarão poraplicar coivetnmcnte os re-
feridos acordos».
GRANDE CORDIALIDADE

HANOI, 14 (AFP) - O
Embaixador Dutt, que pro-side i Comissão Internacional
de Controlo do ArmiBticlo,
declarou quo o almOco que fô-
ra oferecido A Comissão pelo
presidente Ho Chi Minh se
desenrolara cm uma atmos-

V,»1 xiilítSI l^kLuW/*i(%iu^n^il

uo oni MINH

fera multo cordial. Ho Chi
Minh parcela em excelente
forma e ossegurarou & Co.
missão quu lho daria toda a
osalatôncia possível para aju-
dá-lo e buu missão. O Embui-
xndor Dutt sullentou que Uo
Chi Mlnh so mostrara parti-
cularmentc amável.

O General Ginp, comandai»-
te-chefe dua fiÂças do Viet.
Nam, observou de seu lado
que cs*e almoço correspondia
ao jantar oferecido ã Comis-
são pelo general Raoul Sa-
lan. O uliiiúço foj servido em
um edifício proviHórlo, edi-
ficado em Thai Nguycn, cl-
dado que 6 u Capital provi-
sória da República 1'opular
do Viet-Niini.

A Comissão dc Controle se
dirigirá a 'iiunggia, onde ae
realizará uma reunião do tra-
balho da Comissão Mista.

Pontos principais do relatório apresentado por Chu
En Lai ao governo chinos*

Uma vitória das fôr gas da paz os acordos
de Genebra
Os pactos agressivos norte-americanos comoro»
metem o armistício
Tarefa histórica a libertação de Formosa

Hoje, Marcha Dos Voluntários a Goa
! 0 governo da índia declara-se pronto a con-
gerenciar com os representantes portugueses
- — Possível a solução pacífica da questão —

NOVA DELIU, 14 (A.F.
P.J — A atmosfera parece
ter-se djslendiclu considera-
veimente nu uiiiia, a propó.
Suo Uos pUwSk-ãhücs portu*
guésas, uni luce ou uíseur-
50 uu ÍNiiVuu, nu qual o pri*
tllCUu-illillíaUü l..i.mIIUU a
ííkcjuu ua nin,a Ue resol-
vu tuuus ua problemas pa-
Cixicuiiiuiite.

Cuiibiúcia-sc r.eula capital
QUfc lüe tllscurso íoi tn.i
apêio u eaiina aos rauniies*
taiiles de amanha, dia lã,
1'^uv: deveu1, eíetivai sua mar*
ciift bOuití Gua por muiivo
do atiiversáiiu ua inãéi#ü"
dência indiana.

feiiáu i^* que as palavras
do sr, Nehru não deixarão
tle i;«^.iai. tue.iu e 4111; ua gra-
ve/> incidentes lau temidos
faz aigúiis uius naiia p.uuu*
fj. au.

us organizadores da <3a-
tyagtaiha» precisaram que

participarão e [íoi ibso a
ttnarchá suiue cíua» nàu te-
ru a amplitude pievitau 1111*
cialiiiente.

NOTA
VO GOVBUNO INDIANO

iNUVA D£LH1, 14 (A.F.
P.) — u governo indiano ie,*.
entrega, esta tuiüu, na Le-
guv^u ii*-* Portugal uu^ui ci-
uaiie, ue uniu longa nota em
resposta a iiuia portuguesa
entregue a nune pu-.suüu ao
Ministério uo Exterior iiuha-
r.o, e tujo te.uu íoi publicu*
do em Lisboa.

A nuia portuguesa res-
ponúia à aceltas;üo indiana
tía proposta Uo guvèino por-
tuguós para a ida de obser*
vaüores neutros as pulses-
soes purtuguésus cia índia.

IMa nula entregue iiuje, o
governo indiano reitera sun
aceitação e axinna que esta
proniu u coníerehciar com
os representantes porlugufi-
ses para realizarão deisa
piopüsta.

Acrescenta o governo índia-
no que tnuo tíOüsidera qu« o
inéiuuu sugerido ua noia por-
iugut.-aa puta soiu$ao dessas
qu*jaiut*a suja satisfatório uu
íneaiiiu prático, líão vê, au».
da, como poderia ser uma
troca de notas método mais
prátic^ e o mais capas de re-
sol ver as dificuldades «lo que
uma conferência entre repre-
seutantes dos dois governos».

«Tal confietóncia, «crescei»-
4a o governo Indiano, poderia
estuda» todas as questões,

StWHHl

incluindo a definição da Co-
missão de Observação, a cum-
posição das equipe* e os uiâ*
todos de funcionamento des-
sas equipes.

Afirma a uulu ind-anu quea apiicuçuo uu principio u-
bre o qual os uu,» goicruusestão de acordo o um piuum*
n:a urgente, puis abs.tii ae
abrirá o cainümu ;l um mu-
todo construuvu paia aouxuar
O piVU"-lll<i#.
Küjüiía aS ACUSAÇÕES

Utjxus de ttv novamente
rcjc-i.iuu ai, ui-;guçut:-s conti-
daa nu nota portuguesa, o
governo uiuiuuu ainiuu que
aceita a ueciotuçáu ütguiiuo a
quiu o guveiiiu puiiuguès
tiiáo tivera u iutêiiçáu ue
si desugradavel a üu.úo m-
uiuiui». Mo entanto, acrescen-
ta a uuiu, o governo intüuuo
nau pi-uiu aceitai un acuna-
cota im'** justiiicuuiu ixíiaii-
vas au tsxeiciio uimanu e ua
pmtinsOB giui'us aiumuugj que
eslariuni aguiuo pur ordem
Uu governo ínuano.

Nau existe n/i Índia exér-
ciiu puiiicuiui uu irregular,
e lõuas us forças anuuuus
são as Uu govoniu. u goyèr*lu inü.uuu espera uue u gu.
veniu portugiius retirará es-
sus acusações».

yuuntu a acusação portu-
güêsa segundo a qual a im*
prensa e o radio Indiano
continuam * estimular a or-
ganizuçào das nmrciias sobre
Uoa, Dainuo e Uiú, a nota
indiana frisa aue •<•> govcçno
inJi-jio não pode dar à nn-
prensa instruções ou restrin-
gir ilegulniente a Ubordade
da expressão. Op*na, contu-

do, que a imprensa indiana
deu provas de prudência o
moderação. Quanto uo rádio,
ó um organismo govivitamen-
tal cujo papel é o de divul-
gar as nuticias, mas não co-
mentar ou exprimir uniu opi-
nião».

Depois do lembrar o dis-
curso prununciudq ontem pe-
lo sr, ríeliru e no qual o Pri.
mciro-Ministro insistira sô-
bre o p_incipio au não vio-
lênca, a nota acrescenta que
este Uíscurso «constitui uma
p.uva de que o governo in-
uiauu esta longe de esUniu-
lur u violência e a tensão
como esta sendo acusado e
que exerce sua influência no
bCiillOU opUbtu»,

Lm cunciuiiio, o governo
inuiaiiu exprime a linuu es-
perança *ue que o govèruo
punUfaüCü nomeara sem ur-
dança rei*esciitanieg pura
cunferenciar cum os repie-
suiitanies Uu governo iiiúiuuo.

POKTUOAL ACEITOU
Kuvíí DiSLHI, 14 '.A.i'' ?.)

Noticia-se e.n íonte cli-
ciai uiuiiuia que 101 entregue
ontem, au Ministério do i^x-
lerioi da Índia a resposta
portuguesa a aceitaç&o da
coihissão uc observadores mn
Uoa, manifestada pelo go-
vêrno inuianu. A resposta
indiana se.a enviada Hoje.

DEIXEM GOA
NOVA DELIU, 14 tAFP)

Unia niciiuiestacjão orga-
nizada pelo iPártido Souiulis*
ta Preja, aliado ao Partii o
Socialista Nacional, rc lizou*
•se esta noite, diante da i*e-
gayáo de Portugal nesta Ca.-
pilai.

Cerca de duzentas pessoas
manlfeaíatam-se, dando gri-
toi como «Ueiyoro Góa?,
«Uoa ê parte da iucliai-, Wu-
morosas forças policiais to-
ram colocadas nas cercanias
da Legaçüo.

NOTA INTERNACIONAL

Mendes-France, novo
peão da C.E.D., na França

A renúncia de trts ml*
nlstros, de Mendes-Pran-
ce, entre êlcs o general
Koenlg, da pasta da De-
íesa, assinala o inicio de
um novo e importante pe*
riodo da batalha contra o
tratado da C. E. D. em
que se empenham todos
os que nAo se sujeitam,
na Franca, a lançá-la à
posição de Estado cada
ivez mais subalterno, sub-
metido ao saque dos lm*
pcriiilistas americanos e
com uma nova Wehr-
macht a vlglà-la no outro
lado do Reno.

O Partido Comunista
Francês, dirigente da lu-
ta do povo francês pela
Independência nacional, e
o primeiro a denunciar o
Plano Marshall, a doutrl-
na de Trumann, o Tra-
tado do Altántlco e o
acordo da C.E.D., que de-
corre daqueles lnstru*
mentos, já denunciou as
manobras de Mendes*
-France, que por meio de
malabarismo politico pie-
tende fazer aprovar o
pauto odioso que Bidault
a outros lorcejavam por
ratificar sem quaisquer
rodeios.

Aie recentemente, o
gauineiu Mendes-France,
nuio ua repulsa das mais
uvipoiiantés iórças tran-
cei.uo a suümissão ao im-
pui.uiioino americano evi-
laia .juminonieter-se quan-
to a comunidade Euro-
pela ae ueicaa, problema
iuiiüaniciiiai uo qual de-
peiiuein tuuus us uuuos
relativos a puuuea mier-
na uu externa ua França.
isa LjUeatáu da uiuo-i-iuiia,
o novo gov«':;io adutuu
unia atltuae pro-paz que
permitiu, peia primeira
vez desde 194?> maiuiia
suuüu nu furiuiniiiiio, in*
clusive cc-ni os votos uos
deputados cjinuiiistas. A
politica de negociações
provuu sua superioridade
sobre as soiuçúes de lor-
ça e evidenciou-se que o
mesmo mfctodo pode e
dci/e ser utilizado em tô-
das as questões. Entre-
tanto, para us setores ven-
didos du burguesia Iran*
cesu, a paz nu iiiuu-Ciuna
devia servir para lacill-
tar manobras pela apro-
vaçSo da (J.E.D. Kaclo-
clnauí como qunm prete-
re perder os anéis e ficar
com os dedos. E' a esses
grupos que se associa
agora Mendes-France.

As emendas do govêr*
no francês ao texto do Tra*
tado, se destinam a mera
propaganda, e nada alte-
ram na substância do
Tratado. O empenho em
decidi-las agora e a Ansla
de iniciar ainda esse mês
o primeiro debate pie*
nArlo da Assembléia sA-
bre o assunto não se dão
por acaso. Visam a cor*
tar a corrente em prol
do entendimento entre os
povos europeus. Reali*
zam-se no próprio lnstan*
te em' que a URSS, em
duaa notas consecutivas,
propôs a reunl&o de uma
Conferência das «Quatro
Potências», para resolver
o problema alemão. Sem
explorar essa posslblllda-
de, o Governo de Mendes*
•France Intensifica eslor-
cos para aprovar o trata-
do de sujelçáo.

A França está passan*
do por um processo de
reagrupamento das forças
políticas e mesmo clrcu-
los reacionários já com-
preendem hoje em dia que
a política de hostilidade
para com a URSS e o
campo da paz resulta em
isolamento político, na
perda da independência
nacional e em poslç&o de
dificuldade para repelir
os ultimatos americanos.
Já somam cinco as
comissões parlamentares
que por ampla margem
de votos votaram pela re-
jeição do Tratado; Deíe-
sa, Negócios Esiraugei-
ros Justiça, l< mancas e
Ultramar, isso indica que
ha lana de maioria, par-
lamentar pum ievar á
vitória o piujeio da C.
E. D.e explica em gian-
de parte os esforços diver-
sionistas do Governo.

Em iugar de a-jenar
uni üeuaie súbie o pro-
bletna europeu, que duria
ã França, possibilidades
de garantir sua segurai»-
ça, o go\'-'i*no da racls
estuda uma nula com
americanos e ingleses, e
procura encontrar uma
respusia que se enqua-
dre em seu jogo pana-
mentar.

JNa realidade, porém, o
maiaüarisino de Mendes-
•trance náo promete pa-
ra us imperialistas me-
lhores cxnos que o sibu- *
jlsmo de Biüaiiit puis, em
última instância, nâo ai-
terá as .torças decisivas
que estão em confp*.

PARIS, 14 (AFP) - A¦StaoU Nova China divul*
soa a texto do relatório
aprrsanUdo por CUu Un Lai,
«o dia U de corrente, ao
conselho governamental. •>••
pois da salientar que a Ke-
pdbllea Popular Chinesa dc-
seja estabelecer o desenvol-
ver relagOea diplomáticas
oom todas aa nacOcs do mun-
do, Chu En Lal atacou vio*
lentamente • política dos
«círculos agressivos norte--americano* que tomaram
poslçOo do constante hoslill-
dade com referência aos seis*
oentoe mllhOea de chineses
libertados».

Regoslj ando-se com os
acordos de Genebra, que«constituem uma vitória das
forças da paz», o ministro
chinês salientou o fato dc
ter sido obtido ésse triunlo
graças «aos múltiplos e co-
muns esforços das nações
pacificas». O orador elogluu
a atitude demonstrada pela
França e pela Grã-Eretanha
na Conferência de Genebra
e os eeíórços das potências
de Colombo, notadamente a
índia, tendo em vista a con-
clus&o do armistício na Indo-
China.

Em seguida o primeiro
ministro chinês protestou
contra oa projetos de um
pacto do sudeste asiático
(SEATO) e declarou que se
uma das nações interessadas
no armistício da Indo-China

I
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CHU SN LAI

se unisse aos círculos agres-
sivos ndrte-americanos fica-
ria ameaçada a causa co-
mum da restauração da paz
na Indo-China e poderia ser
detida a aplicação dos acôr-
dos de armistício lndo-chlnês.

Depois de se pronunciar a
favor da proposta soviética
para a realização de uma
conferência dos Quatro en-
carregada de examinar os
problemas europeus, acres-
centou Chu En Lai, reíerln-
dose particularmente á ilha
Formosa: «O governo chi-
nés absolutamente não po-
de tolerar a ocupação da
ilha pelos Estados Unidos e
é intolerável que a Ilha te-

nha sido colocada sob tute-
Ia norte-americunu. Su agres*
sores estrangeiros ousarem
Impedir que o povo chinês
liberte a ilha Formosu. -ie
ousarem usurpar a nossa mo-
boranln e violar a nossa m*
tegridade territorial, se ou*
sarem imiscuir-se em nos-
sos negócios Internos, então
serão responsáveis pnlus gra-
ves conseqüènciar. dc tais
atos. A libertação da i.iia
Formosa representa uma
missão histórica e e súmen-
te libertando a ilha dus trai-
dores do Chiang Kai Shek
que realizaremos a unifica-
çáo total da nossa gvanue
pátria».

"L'HUMANITÉ" DESMASCARA A
POLÍTICA DE MENDES-FRANCE

Manobra do primeira-minis Ir o írancês para obter a ratiíicaçüu do ira*
tndo ianque da CE.D.

PARIS, 1*1 (AFP) — "O Sr. Mendes-France, depois de
ter fetümontü contriouulo p..,u a ,....,úmida da funesta po-
litica uc Biaauit na Mia, ivMHU uasu puktica por sua, conta
nu Europa," assinala ..tj^, ,iu.uuu.i.c„iv,, o juriial "UHuma-
nicé", órgão uu i-„,,...o u^.ntMiutu, om, aUitorial, comentando
a aprovação p^,o oo.iSéiiio de ministros uuíi emctiaas ao
iruiuüü tia Uomu.uuuuu jitiiopêia uu Dejcsu.

Acrescenta o jon.ai. .'.s.-
3üó moüliicavoíia u.u um
quiilQUii. Vaiúl juiídiCu e t.- -
xiun intacto o traiauu-, e..**>
nüu aiauaeiu a usseuuia uu
problema; a rcmiiitarizacau
Uu Alemanha de fiòun per-
munece tumo o objetivo e
seria O resultado da C011r.au-
dade Euiopeia de JJeiesu, u.i
uuai querem fazê-la aceitar
peio Parlamento,

O óinão comunÍE*a revela
uma dupla niu.iuuiu du t.a-
bmete para permitir chegar
á ranicacSo. acentuando;"Em íiruxelus. prlmeiramcn-
te, Aoenauer e sei*'*' rolepras

Xlnfiiram inquietar-sc cura as"tmè,iL.as'' uu Rovêrno irar.
Cwo C l iiali.i^Iitt: Ub üCCiiu-
i.u.:n, .azci.uu acreditar des-
se niouu u.-e Mendes- i''tja-
co 1* a uutido uupuriamcs
cuiitv-jiioa. fortalecido com
ej-t uiuóf')" .espera o ore
sidente uu Conselho, uor
n.e.u üeüSu irauaca, conseííuir
im Pa»*iamento um ccrlo
número uj ;.tui'úu:u*i supu-
mentares a iavor dos uei.iu-
tos u*m;.dM. A secunda ta-
se da manobra consiste on
aürmar oue a Commitòaüe
Européia de C resa não ê râo
nin. pola colocaria a Franca

em melliur pujicãu para uo-
gociar ua Eiuoua. Na reali-
dade, ratificar a Comunida-
de Européia de ije.eoa,"emendada" uu nãu, corres»
ponde a dar as cosia.-, .ii. ne-
líociacões" .

reiiuuuuic u oi'o»;dunie do
Cui.itiii-j, LuuiJí-V^.c ii jOmuIt**Us proecaioi: «ií.jjcejgfiítos
pelu Sr. iVieiiües-l-iauce para
tenUu laztt" rutn;udj u Cu-
1'iuii.dauc- Euiopéiti iu Ua-
lesa serão sevsraíi.untc ,ul-
tíaciu;: pelos iiue tem jo i íi-
U'.u uma io't'..M mnis o..v....a
que o vuíkiií servlusmu uü
um iJaul iieyii^ui! u respeito
dos Estados ün.dus..."

O órgão comunista conclui
apelando paia "us amigos da

paz c da independência ua-
cional a írustvatein os uio'ís
de Muerra dus
rcarmamcnlo oc

ius do
.il
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Convocada IIma Conf «sida de Huerra
Reunião organizada pelos americanos para a formação de um pacto mi-

litar agressivo no Sudeste da Ásia —

WASHINGTON, 14 (AFP)
— O Departamento de Esta-
do publicou hoje, um comu-
nicado em que o governo
norte-americano anuncia uma
conferência para o estabele-
cimento de um sistema mi-
litar no sudeste asiático e
que se realizará em Báguio
no mês de setembro.

Os termos desse comunl-
cado são análogos aos do co-
municado publicado em Lon-
dres a Despeito do mesmo
assunto..

IO Povo e a Solidariedade
Internacional Liberta-,

ram Cárpió
s* —ÉXICO, 14 (l.P.) - Foi posto em liberdade Salvador
I Cayetano Cárplo, dirigente popular de El Salvador, depois
é de permanecer dois anos na prisão, acusado de ter em
I seu poder literatura marxista e por suposta participação
ii num «complot comunista» g

que a ditadura de Osório |
1 anunciou ter descoberto, g
I Salvador Cayetano Cár- «

pio saiu da prisão em vir- |
tude da grande mobiliza-1
ção do povo salvadorenho |
e da solidariedade interna- |
cional, que Impuseram aos |
tribunais decidirem em fa- p
vor de sua causa. 'ú

Em uma carta dirigida |
ao jornal «Tribuna Livre», g

, de Ei Salvador, agradecen- |
P do a esse órgão e à im- §s prensa em geral por terem |

levado ao conhecimento do g
povo a última fase de seu |
encarceramento, declarou g
Cayetano Cárplo: p

«Ao mesmo tempo, rogo- ú
•lhe faça público minha ad- gmiração e agradecimento j|
às organizações estudantis: gAssociação Gerai dos Es- |

tudantes Universitários (AGEUS), Associação dos Estu- |'<¦ dantes de Direito (AED) e Socorro Jurídico Universitário |': 
nue- honrando sua tradição de dignidade e defesa dos g
direitos essenciais dos cidadãos, proporcionaram seu apoio |
moral e sua assistência jurídica fatoresJ1®»**?*™ f |resolução deste caso, em cuja etapa final 9 Poder Judi*
ciário atuou com justiça»..,

¦ H
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LONDRES, 14 (A.F.P.) —
O comunicado relativo à con-
ferência sobre o pacio mili*
tar do sueste usiutico pu-
biicauo lioje pelo «roreígn
Uificej-, eniouia seja igual
em suas iinnas gerais aos
coiudiiieados pubncauus nas
ouu*as cipiluls inteiessadas,
contém certas precisoes a
respeito das quais os círcu-
los autorizados dão as se-
guintes explicações:

L») Data e o local da con-
ferfincla — 6 de setembro,
em Báguio, naa Filipinas;

2.") o comunicado británl-
co não cita os nomes dos
países participantes visto que
o Paquistão terá na confe-
rôncla uma posição especial.
Com efeito, o comunicado de
Karachl salienta que o Pa-
quistão «será representado
na conferência sem por ls-
so ter aceito antecipadamen-
te qualquer compromisso de
tomar parte nos projetos que
possam resultar dessas de-
liberações»;

3.») a nova organização
será principalmente uma
«aliança militar», mas será
completada por acordos de
ordem econômica e politica.

Keuiiião dos
Quatro Grandes

PAUIS, 14 (A.F.P.) —
O Sr. Mendes-France re*
cebeu ontem do manhã o
embaixador dos Estados
Unidos na franga, Sr.
Douglas Uillon. O presi-
dente do Conselho já con-
ferenciara ontem com o
Sr. Dillon a respeito da
resposta ocidental ás duas
últimas notas soviéticas
oom referência * segu-
rança européia.

Acredita-se saber que
Mendes-France tenha fel-
to ontem uma sugestão
nova que, de acordo com
certos observadores, abri-
ria a possibilidade de uma
reunião dos «Quatro» só-
bre a Alemanha. Ainda
não se conhece o teor da
resposta a essa sugestão,
dada hoje de manhã a
Mendes-France pelo Sr.
Dillon em nome do go-
vêrno norte-americano.

Votaram os Altos Comissá-
rios as Leis em Favor

Dos Nazistas
VIENA, 14 (A.F.P.) — A

unanimidade dos quatro ai-
tos comissários sobre a ne-
cessidade de opôr-se à aplica-
ção das duas leis em favor
dos nazistas, provocou gran-
de interesse nos meios politi*
cos e diplomáticos vienenses.

O Comitê Executivo do
Conselho aliado já tomara
esta decisão, mas embora es-
ta decisão seja suficiente, os
quatro altos-comissários qui*
seram tomar posição, oficial-
mente, em Conselho aliado,
a fim de dar a maior publi-
cidade à sua oposição às
duas leis em questfio. Em

tos explicaram os motivos
de sua oposição.

O general Kraskievitch,
alto-comissárlo adjunto so-
viêtlco, declarou que as duas
leis «visavam reabilitar os
antigos criminosos de 'guer**
ra antes de que as Injustl*
ças cometidas pelo regime
nazista tenham sido repa-
radas».

O alto-comissárlo soviéti-
co adjunto, que presidia à
sessão, frisou a unanimidade
obtida sobre essas questões
e lembrou ao governo aus-
trlaco que a recusa unàni-

me do Qmselho aliado acar-
í»ta BeM&o de hoje, oe altos- I retava ajwoibição de agüea*

aa* v o-coiidutos
GUATEMALA, 14 (A.F.P.)

— ü governo guatemalteco
anunciou ontem à noite qüe
concederia suivo-conduios a

557 pessoas que procuraram
asilo em embaixadas estran*
gélras, para que pussam dei-
xar o pais. Acrescenta-se es*
sa lista a 8tí numes que já
receberam salvocondutos no
começo da semana, obser-
vando-se na mesma os no-
mes dos senhores Júlio Es-
trada de La Hoz, antigo pre-
sidente dò Congresso, Carlos
Alvarado Jerez, antigo dire-
tor da Rádio Nacional, Car*
los Reilecer, dirigente sindi-
cal, e vários membros da de*
legação guatemalteca a Con-
ferência de Caracas.

Os refugiados que pode*
rão deixar o pais estão re*
partidos da seguinte forma
nas embaixadas estrangel*
ras: 239 na embaixada do
México, 169 na embaixada
da Argentina, 11 na embai-
xada do Salvador, 19 na em-
baixada do Equador, 32 na
embaixada do Chile, 38 na
embaixada do Brasil, 9 na
embaixada do Uruguai e 10
na embaixada de Costa Rica
e outras.

A maior parte das pessoas
mencionadas 6 de naclonau-
dade guatemalteca; o restan-
te é composto de um hondu-
renho, 104 espanhóis, um
brasileiro, 5 cubanos, 5 domi-
nicanos, 8 salvadorenhos, 3
chilenos e 3 nicaraguenses.

fléfal, e não querem pagar
4 « ,aujoroção. isto motivou

o movimento pnredista. Diri-
ge a greve o Congresso dos
Trabalhadores do Estado de
Minas Gerais, que se encon-
tra em reunião permanente.

CONTINUAM US
SAPATEUÍOS

Os sapateiros de Belo Ho-
rizonte continuam cada vjz
mais firmes na greve, após

o encontro havido com os
patrões e no qual nào ene-
garam a acordo. Aumenta
o número de tàbrlcas parall-
sadas, subindo seu número

n mais do J:!0. Enquanto Is-
so, os Industriais, com a
conivência du gcçveinatior úí
Estauo, mantêm um ainbíei**
te de perseguições policiais
aos grevistas. Dezenas ile
fábricas continuam ocupadas
por soldados da Força Pú-
blica.

s o 6 u
nem comprecnulvel que se equi-
puiii cum os A'IOü cruzeiros, ujr

Criados Fieis...

Negou os «Vistos»
WASHINGTON, 14 (AFP)

— O Departamento de Esta-
do negou o pedido de visto so-
licitado por 15 estudantes so-
viéticos que queriam visitar
universidades norte - ameri-
canas.

mo lol anteriormente quadro do
Jatvlllgence Service (serviço se-
creio inglesi, condição que lhe
permite abeüerur-se nu própria
rede de euplonucem dus niiiiü-
gos da nossa patriu, por Inter-
médio Uo USÜS u oulius servi-
«os dlretumente ligados á Em-
baixada Americana. A «Trlbu-
na «1» Imprensa» é um Jornal
de poucos redatores e reparte-
res. Mas sua pobreza de lnlor-
macôes diretas, seu noticiário
apagado, desaparece quando se
trata de mover uma campunha
determinada porque, então, La.
cerda atua como simples escrl-
ba uUllzando os elementos de
Momsen, Boucas, USIS e da pró-
pria policia.

LAOBEDA FOGE B QUKB
üONí-irama

Como todo criminoso que c
pllliado, Carlos Lacerda 1'oge iu
denúncias concretas que contra
êle foram articuladas, e procura
mais uma vez iludir o público,
abrindo em seu pasquim a sc-
lulnte manchete: «Aliança ilosgu  .....

Comunistas com Getúlio*. lissu
«aliança» teria como «prova» o ,,.,„„„
próprio discurso do vereador I "lotas
Saldanha, um dos mala duros
de quantos já foram pronuncia-
dos contra o govírno de trai-
G&o de Vargas que os comunls-
tas combatem sistematicamente
como a principal peca dos trus-
tes ianques em nosso pais. coin-
cldeiitemenle, no mesmo dia, a
«Ultima Hora», jornal do Cate-
te, dizia que or comunistas esta-
vam aliados aos lanternlstas,
que é como Watner classifica os
rapazes de Latsrda.

DISPUXA KNXliü FÂMULOS
A disputa entre a «oposlc&o»

udenista e os homens do go-
vêmo de Vargas nlto possa de
uma briga, de fâmulos que ces-
sara como por encanto ao pri-
meiro recado do embaixador
Kemper. Nada os separa a n&o
sar o lílgo de ambições pessoais..
Marcham unidos no mesmo pe-
lot&o de vende-patrlas. Se nao
há «aliança» entre eles é que
n&o se pode chamar aUados aos

SLTvlcals que cumprem as mtsi-
mus ord/ülS, dadas pelos mes-
mus tmlruus.

riUÜSAIAiO UAI UOAIUM UE
VAllUAb 12 UJJ.N.

Eis uma pequenina lista de
alguns trabalhos feitos em con-
Junto: Vargas soUcitou uma
novu Lei de Segurança, votou-a
a «oposição», aplaudiu-a Lacer-
da; Vargus mandou quo em Ca-
ruços a. delegação brasileira
ussinussu novos instrumentos
Uipluinúücos de submissão ao
estrangeiro; desta vez a oposl-
cão enviou seu líder pura queassinasse Junto o Lacerda na-
vãmente a aplaudiu, Vargas c
«opusicão» manifestaram-se con-
tru o salárlo-mlnlmo que só foi
cunqulstudo pelas lutas dos tra-
balhadores; Vargas e a «oposl-
CÍU» se negam a apoiar o con-
gclamento de preços; Vargas eu «oposição» negociaram, assi-
liaram e aplicam Juntos o Acôr-
do Militar Brasii-Estados Uni-
dos. Juntos, alada, favorecem
a Mght, a United States Steel,u ivIucCormlck, e promoveu per-scgulcões aos democratas e pa-

serviüite e um profissional oi.pe-
cluli'iliZIltiu.

Prosseguiu o sr. Sebíistllio üos
Reis:

— Além diiso, a |>í£y .*j oaii-
rlo-mlnlmo náu vl*:» sem; fes*.
pL-liuuii pelo*. pmi('Ã'j, cumu éo vüsu iJíiü ÍAuncaa ICxtcJtí No-
vu .Unérícu, Cruzeiro, ijouaoro(
Cotonificio uu.ca c ir, ul tu s

PERSEGUIÇÃO NO LÓIDE
Suspensos os salários do presidente do Sindica-

to dos Operários Navais
O almirante Lemos Basto,

que elevou recentemente os
seus salários para 42 mil
cruzeiros, violando a lei que
os fixam em 15 mil cruzei-
ros, acaba de suspender o
pagamento do salário men-
sal a que teni direito o lider
marítimo Mneu José de Sou*
sa, presidente do Sinâief^fi
4t» rtatffftrtftt s,

O almirante, diretor do
Lóide, numa evidente per-
seguição ao dirigente sindi-
cal também proibiu a sua
entrada nos estaleiros navais
da Ilha do Mocanguê e da
Conceição, onde trabalhem

ps operários associados do

uuluis. Ha cuinilcües, purluutu,ile se unificarem 00 trabalha-
dores nas fábricas, lutando iiuoreajustamento e pela aplicação
do salarlo-míiiüno.

O OONGELAMENTO
O congelamento ilos pre>

cos — prosseguiu o conhecido
dirigente sindical — ulntlu eaiána ordem do diu, e mais uo
que nunca, pois us preços con-tinuam a subir ussustuiiu ..meu-te. Kuz-se senti»,' portanto, anecessidade ii*.' Uniu ação euer-
gica pur pariu ilu.s trubulliaüo-
res o é neste sentidu quu temagldu u Coiiilssiiu Intersindical.

E acrescentou:
Devemos põi* cm iJiáiicalmedlutamento as resoluções UaIntersindical, realizando assem-blélus e reuniões, orgumzando

os trabalhudores pui*u estas
campanhnu quu poderão nos
dar, realmente, melhores condi-
Coes de vida.

intensos Prepara
Segundo comunicação recebidalia sede da Conferência, a Co-missão Paulista de Apoio & C.L.A.M. ofereceu um cuquetelã Imprensa, ao quul estiveram

presentes representantes de dt-versos Jornais de São Paulo.
O Sindicato dos Têxteis deSão Paulo resolveu apoiar aConferência e Jã elegeu dez de-

legadas. Também aderiram a
UCíT e os sindicatos dos hote-
lelros e dos bancários.

A pintora e ceramlsta Hebe
de Carvalho esta confecclonan-
do distintivos em cerâmica paraa Conferência.

l'ALI5S'WiAS
rimr.uiATOKiAS

Multas palestras preparató-
rias estão sendo organizadas em
São Paulo. No cumprimento
desse programa, a dra. Betty
Katzenstein fará uma conferen-

,1/Ont
cia. A Uru. Nk-e Figueiredo lula-
rá sobre os direitos da mulher
e a sra. Nadia uiuier roãliaúrA
uma palestra sobre u mulher
moderna e os problemas da
atualidade.

A Comissão Patrocina.lora
prestará homenagem a escultora
Teresa D'Amlco, 11 juwiailstaHelena Silveiiu, 6 euullura
Charls Brundt u a escritura
Murla Rosina Prudente de Mo-
raes Costa, pelos éxiius ülllina-
mente consegiüdos em seus tra*
balhos.

CONVITE
O III Congresso Indlanlstn

Interamerlcano, quo so realiza
em La Paz, enviou eonvlte ao
Comitê Patrocinador da Confe-
rência Latlho-Amerlcana de Mu-
lheres, a fim dc que se faca
representar naquela reunião.

Novo Passo...
de nossos gêneros de exporta-
cito.

Em conseqüência dessa medi-
da que o próprio sr. Aranha con-
fossa — á guisa de esclareci-
monto — fazer «cessar us cum-
punhas conlra o puis», o povo
brasileiro terá do suportar um
drástico aumento do custo da
vida, certo como ó que Impor-
tara na lmedlutu Uesvalorlzucão
do atual padrão monetário. Ve-
romos dentro cm prevê elevar-
se desmedidamente o preoo do
iWlw* no câmbio livre, de.twarçl-

fu-morcadorlus lmpotadas on
brlcadas no Brasil.

Mesmo ás pessoas pouco fa-
mlllarizadus com êsses assim*
tos fica patente a origem de
tão desastroso ato. Êle surge
como o rÒBUltudu Ua crescente
pressão exercida pelos monopo-
listas norte-americanos para fa-
zer baixar o.s preços do eufê
e do cacau. Trata-se do nova
e vergonhosu capitularão do go-
vêrno diante dos banqueiros de
Wall Street c mnis um passo
para submeter a economia bfa-
«iiiilra im) itrbil-rlu du* ••.•'-.íí*>

jBBB9';lsSMfr_tatf-*%jjjl*èJSjSy ,y • - ¦ BJlWSJ^ff tW.*W' -
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dos Wwiários, o Comércio
Eliseu Gonelli, da Federação dos Rodoviários fala à IMPRENSA POPULAR sôbre ai reivindicações
dos carrelelros de Barra Mania — Dificulda des criadai peloi monopolistas de pneus, ga*

lolina e acessórios
Os carrolclro», motoristas dc caminhões tio carga, do

município da flumi .Vuiisci. vão se reunir tm gntntla assem-
bléia no Sindicato do Condutores dc Veiculas RodovItlHoi,
hoje, a partir dar 0 horas, paru debater diversos prable-
.mi», tendo provável a fixação dc um aumento nas fretes
que lhes sfio pagou, a ser pleiteado junto às emprcMS do
transportes do cargas.

Os fretes atuais «do fii/criorcs «os qua eram pttgo» cm
1949, enquanto os preços dos acessórios, gasolina, pneu,
ato,, aumentaram cm mais dc 200'.., Reivindicam os cur-
reteiros quo seu alimento nilo seja tirado das costas dos
comerciantes, pois isso redundaria cm aumento nos preços
das mercadoria», mas que seja tirado das grandes lucros oh-
íi.ir.N pela omprâsa que monopoliza o transporto do carga
em Uarr tiMiinsu que cobra altos fretes uo comércio, pa-
gando tm troca uma miséria aos carrctelras.

<\ PALAVRA DO LÍDER

/iii.scií Gonelli, membro do Conselho da Federação tios
JiodoviiirioH, prestando declarações à IMPRENSA POPU-
LAR a propósito das reivindicações dos curreteiros do Rttrru
Mansa, afirmou'. »v — Sem dúvida, éstes comptQihciros necessitam melhores
vencimentos, Nâo só os preços dos caminhões necessários,
pneus c da gasolina subiram assustadoramente, como tam-
bém o custo do vida ó atualmente desproporcional cm rela-

ção a seus salários, Premido» nor cslits clreiinslihieia, mula
d iiialt natural « justo qua a luta destes companheiro»,

Enlretunlu — prosseguiu o conhecido líder rodovia-
riu, diligente da ultima greve da ônibus do Niterói — d
preeisu que us cnrroteirtis tido olhem a questão só por esta
aspecto, üo mula nos adianta conwfliuir agora um melhor
próço nos fretes o os preços da gasolina, pneus, acessórios
a o custo do vida continuarem subindo, Isso no» deixaria
lllilil l IU llln I ii ioso.

A POLÍTICA DE VARGAS

Quais as rtuôcs dc nossas dificuldade»? Por qua a
gasolina custa tão cara, bem como os pneus a os acessórios
a por que o nisto dc vida sobo ussambrosamcnlo? Sá há
umu rinão: é a politica de forno a anti-niicionitl do governo
do Sr. Gcliilio Vargas. Enquanto a Gooil-Ycar a a Fircstone
c agora a Pneus Gcnciul iluminam o mercado do pneus, a
Standard aumenta exorbitantemente o preço da gasolina o a
governo não toma qutttqucr medida concreta para indiu,-
trlulizar c nacionalizar a distribuição do nosso petróleo. O
famigerado Plano Aranha, feito dc acordo com os interesses
dos monopolistas americanas, torna os acessórios automo-
bilisticos caríssimos. Portanto, a conclusão ó inevitável.
Temos dc lutar contra a política do governo, sob pena dc
termos do contribuir para o uumento dc preços dus merca-
dorius rciii.ii/.r.iiii/o coiisIuiKchiciiío aumentos do fretes.— E a saitla imediata para isso — concluiu Eliseu Go-

iii lo|s os jate"

|;:3|jp - ¦ ;- flf fr ||fjj|
' Eliseu Gonelli falando ao nosso redator

nclli — J Iiilnnnos pelo reatamento do relações com todos
u.i países. A União Souldfica o as Democracias Populares
eslão prontas a comerciar conosco, a vender refinarias o

tótla espécie do inaquindria para industrializarmos rápida-
mento nosso petróleo. Isso viria nos beneficiar, cm muito.
Por outro lado, ó também nosso devor parlicipar das lutas
populares pelo congelamento dos preços. Êsso ó o caminho
quo tciiHis a seguir, so não quisermos permanecer nôsto
circulo vicioso do aumentos do fretes o aumento dos preços
das mercadorias, o que, no final das contas, só prejuízos
nos trás.

V/ftâSmdical
Motoristas do liarru Mansa

ARRcmhléUt gernl exIrnnrilliiArlii, nn sindicato dos Con»
iliilarrn ile Veículos KoilovWrlns e Anexos de Hnrrn Mansa,
uiijc, dia lfi, fts 0 horas — na sede do Cinto» Mnra.lnaru
(Itun Slio Seliasllilo, 8). Ordeiiidodln: ravllfto do liirllns
MKM »m carrelelniHi outros «hhihiIos relativos aos curte»paxás
teiro*.

Cooperativa da Light
Assembléia «wnl extii.ordl- dn Produção do Gftr dr, ilto

nArln da Cooperativa do Con'
sumo dos Emprogados da
Llght, na sede do Uindicnto
dos Trabnlnadorcs na Indüs-
trla do Energia Elétrica o

do Jnneiru, no próximo dia
10, As 10 liorns, Ordoir.-do-
•dia ii|.»,.'.,|açíi(i e di-,1'11. ,,:i,,
do orçamento pr.va 1955.

Empregados cm Bcncficôncias
Assembléia gernl extrnordinArin da Associação Proíls»

bIokiiI dos Empregados cm Sociedade de Beneíicenclns, Or»
dons Terceiras o Irmnndudcs Religiosas do Rio dc .lanelro —
nn sede do Slndlcnto dos Trabalhadores em Indústrws Me-
tolúrglcns, MccAnlcns e de Material Elétrico do Rin de ,ia»
nclro — no próximo dia 30, As 18 horas. Ordemdodia:
transiormoçAo dessa associação cm sindicato.

Elcieoes
Federação • dos Estivadores

Reunião do conselho do ro- tura e aprovação da ata an-

PQUCIALISMO DOMINA EM BANGU
Perseguições aos trabalhadores que procuram o sindicato — Os beleguins de Silveirinha insultam os opera-

rios, não só dentro da fábrica, mas também na rua (Reportagem do correspondente da Fábrica Bangú).

presentantes da federação
Nacional dos Estivadores no
dia 8 de setembro próximo,

às 11 horas. Ordcm-do.dia:
posse de representantes; lei-

terior; aprovaç&o da provi»
são orçamentária do 5-l..r>6;
contas da diretoria; nssun-
tos gerais; eloiç.lo da direto»
ria para o biênio 5i-r.fi.

Solidariedade Aos Traba-
lhadores da Guatemala

ETELVINO PINTO

Na reunião do Comitê Central da CTAL, realizada nos
dias 19 a 24 de julho passado, íoi tomada uma resolução de
grande importância para o proletariado da America Lati-
na: — solidariedade aos companheiros da Central Sindical
da Guatemala e da Federação dos Camponeses que se en-
contram presos ou asilados nas embaixadas dos paisesIrmãos.

-•- resolução loi a realiza-
ção, no dia a du setembro,
em todo o cont.nente ameri-
cano, de uma jornada de so-
lidariedade aos trabalhadores
de Guatemala, na qual os
irabainaílores, democratas,
auurmpcriultstas c patriotas
poderão expressar sua re-
pulsa aos mercenários dos
trustes americanos que inya-
diram a republica irmã de
Guatemala. .Lssa solidarieda-
de se traduz na lula por 3
pontos íuntíamentais no mo-
mento: liberdade para os
presos, direito de asilo nas
embaixadas e cessação do ter-
ror dc. bando de Castillo
Armas.

A Guatemala vinha sob
um regime democrático em
çtesenvolvimento, realizando a
reforma agrária, entregando
terras aos camponeses, de-
senvolvendo a sua economia
nacional com a construção de
estradas c portos, para se li-
vrar da opressão da United
Fruit. O imperialismo ame-
ricano, que pretende trans-
íormar os países da Améri-
ca Central em fazenda sua,
através de um traidor do
povo Ruatemalteco, Castillo
Armas, armou um "exército"
de mercenários composto de
hondurenhos, costariquenses,
cubanos, nicaraguenses e ou-
tros c invadiram a Guatema-
Ia, assassinando os dirigentes
sindicais e ns membros dos
Cnmitós agrários, nssassinan-
do mulheres, lovens, come-
tendo as maiores barbarida-
dos inclusive castrando os
elementos que defendiam o
regime democrático. Os mer-
cenários chegaram a cúmulo
de crucificar um dos cMrigen-
tes sindicais guatemaltecos.

A solidariedade que se vai
realizar em todo o continente
americano em defesa á'os tra-
balhadores de Guatemala é,
ao mesmo tempo, a solida-

ATENÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1.» andar.

riedade a todos os presos e
persenuiuos pela reação e o
imperialismo, .gue lutam pela
Wüepenuenc.a 'nacional, 

pa-
Ia paz, peias liberdades ue-
mocraiicas, os direitos sinai-
cais e memores condições oe
vida. 'rocios os cárceres dos
países a'a /uner.ca Latina se
encontram cneio» cit; presos,
como nu veiiezueia, cosia Ri-
ca, Argeniiiu, i,q^».uor, rioii-
duras. Peru, eni nosso pro-
prio pais e em outros.

E' claro qut . tu».sa cia
Ouuili.uuu L* Uilt.i v.ULl.1d .ÍU3-
ta oue nos pussiu lua i.-.uoi-
hzar náo somente us traoa-
lhadores e camponeses, mas
também elementos du todas
as camadas sociais, patriotas,
democratas que lutam pela
independência nacional, pe-
Ias liberdades, a democracia
e a paz.

Em nosso país. durante a
invasão de Guatemala, vimos
a repulsa do nosso povo ao
imperialismo americano, vi-
mos as manifestações de so-
lidariedade ao povo de Gua-
temala, e este ódio perrna-
nece ainda nos corações de
todos aqueles oue querem ver
nossa nátr.a livre e indepen-
dente, assim como, querem
ver nas mesmas condições i
os demais países irmãos. A
luta do povo de Guatemala é,
como dizia a massa popular
de nosso país, a nossa Ujta.Os trabalhadores brásilei-
ros c seus sindicatos e de-
mais organizações de traba-
lhadores patriotas eomoreen-
derão o alcance da Jornada
de Solidariedade nos traba-
lhadores de Guatemala, pois
ela serve para fortalecer a
nossa própria luta pelos dl-
reitos sindicais e as HbercYa-
des democráticas, por me-
lhores condições de vida enela independência nacional.
Por isso é de se esperar que os
trabalhadores e seus sincVica-
tos tomem essa tarefa em
suas mãos. realizando atospúblicos, desfies, assem-
bléias nos sindicatos e locais
de trabalho comidos e pas-seatàsj Enfim, tomando asiniciativas oue julgarem oos-
sam contribuir para a liber-
dade dos nossos irmãos de
Guatemala, a garantia (Vo d1-
reito de as'lo. a cessação do
terror policial naquele paísIrmão, e nara reforçar a nos-
sa prónria luta pelos direi-
tos sindicais e as liberdades
democráticas.

Na Fábrica Bangu os direitos sindicais, a liber-
dade e tis gttruntitts dos trabalhadores de nada valem.

Mesmo os operários que dão melhor produção
cor.. 23 c até mais unos de serviço são perseguidos.
Hasta que um deles entre pura o sindicato e os agen-
tes de Silveirinha pttssam a pergui-lo,. Exemplo disso
nos dá o Irubtdliudor Jorge China que, pelo simples
falo de ter sindo sindicalizado, foi posto na rua após
receber uma miserável indenização.

Diretores como Gulnze, —
Paixão; chefes como Solom.
1'iiiiiiiiii o LobO só têm uma

preocupação quo é a de mas-
sacrar os operários. 1ai\m,
trazido a uns dois anos para
a tecelagem da llaniru, foi
um traidor do seu povo o de
sua pátria, a Tclieccislová-
quia. Durante a ocupação
nazista colaborou com os ser-
viçais de Hiller c agora, no
Brasil, colabora com os ser-
cais do Vargas. Lá na Ban-
gu êsse réptil recebo mais
de 8 mil cruzeiros, enquanto
os trabalhadores dc todos tis
setores da fábrica, pelo duro
que dão, nem chegam a rc-
ceber o salárlo-mlnlmo.

1'OLICIALISMO
O policialismo na Fábrica

Bangu é do.s mais nojentos.
Chofctcs como 1'almiro, da
mercerizaçao, transitam pelo
interior da fábrica ostentai!»
do trabucos e balas na cinta.
Muitos dos policiais que tran-
siiam pela Bangú são arre-
banhados por Silveirinha nos
quadros da Polícia Especial

c da Ordem Política, e der-
mem no próprio interior da
fábrica.

Tal policialismo, contudo,
não se faz presente sòmcnlc
na fábrica. No bairro, uma
frota de radiopalrulha upi-

nliadit de «tiras» provoca a
todos os instantes os trnlia-
lhadores levando a intriiii-
qüiliclade a todos os lares
operários de Bangu. Ainda,
semanas atrás, a policia in-
terveio violentamente numa
reunião de moradores locais
que preparavam uma mani-
festação comemorativa da
data do 5 de .julho.

Há ainda o Bispo, o Paulo
c o «Baiana» policiais conhe-
tidos, que não se limitam a
perseguir os operários dentro
da empresa. Saem às ruas
buscando os trabalhadores c

ns provocando a cada ins-
tante.
UM POLICIAL CANDIDATO

AS ELEIÇÕES
Tôda essa quadrilha dc

policiais é comandada preci-

Trabalhadores agrícolas de Monte Aprazível

Lutam Pela Aplicaçãc
dc Salário-Mínimo

Apoiam a greve geral do dia 2 de setembro, em
São Paulo — Participarão, também, da II Con-
feréncia Nacional dos Trabalhadores Agrícolas

SAO PAULO, 14' (I.P.) —
Realizou-se na cidade de

FABRICA
^CONFIANÇA

DO
'BRASIL

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica próprfsr — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

Monte Aprazível, uma as-
sembléia geral extraordinâ-
ria convocada pelo Sindicato
dos Colonos e Camaradas de
Monte Aprazível, a fim de
ser discutida a aplicação do
salário-mínimo aos trabalha-
dores do campo. Estiveram
presentes à reunião o sr.
Francisco Sobral, diretor do
Sindicato dos- Gráficos da
Capital; sr. Euclides Pavão,
secretario do Sindicato dos
Marceneiros da Capital e o
sr. Luís Firmino de Lima,
diretor do Sindicato dos
Têxteis, da Capital, sendo
chamados para participar da
mesa que presidiu aos tra-
balhos. Os dirigentes opera-
rios foram recebidos com
grande entusiasmo pelos tra-
balhadores agrícolas, haven-
do o sr. Saturnino Marques,
presidente do Sindicato dos
Colonos e Camaradas de
Monte Aprazível concedido
a palavra ao dirigente grá-fico Francisco Sobral, o qualdisse que «cada dia aumenta
mais a unidade entre os tra-
balhadores das cidades e do
campo». O orador conclamou
ainda os trabalhadores do
campo a lutarem unidos com
os trabalhadores das cidades
pela aplicação do salário-mí-
nimo no campo e pelo con-
gelamento de preços.- O sr.
Luis Firmino de Lima de-
clarou que os trabalhadores

i das cidades e do campo não
' têm para quem apelar a íim

de sair da situação de misé-
ria e fome, razão por que
devem unir-se e ingressar
em massa nos Sindicatos pa-
ra conseguir melhores con-
(lições de vida. Euclides Pa-
vão, em breves palavras,
mostrou as lutas em que es-
tá empenhada a classe ope-
rária, sendo agora mais do
quo nunca necessária a
união com os trabalhadores
agrícolas. Quando o orador
aludiu à greve geral do dia

2, pelo congelamento de pre-
ços, pela elevação de sala-
rios, pela aplicação do sala-
rio-mínimo, de pé, os presen-
tes aplaudiram o dirigente
marceneiro.

Vários trabalhadores agri-
colas usaram da palavra sa-
lientando que os fazendeiros
estão fazendo dispensas em
massa, sem pagar os direi-
tos, pelo simples fato de os
trabalhadores estarem se
sindicalizando. Os oradores
pediram a solidariedade dos
operários e dirigentes sin-
dicais de São pVulo no senti-

do que façam movimentos
de solidariedade. Também
foi focalizada a realiza Vio da
II Conferência Nacional dos
Trabalhadores Agrícolas,
sendo que antes se efetuará
uma Conferência Regional
Agrícola em Catanduva. Fo-
ram eleitos delegados a estas
conferências.

snmente por uni candidato às
próximas eleições que é o
sinistro capllito Fábio. Mons-
tros espiuicadores e persegui-
dores du operários süo ago-
ra cabos eleitorais desse po-
liilal capita» Fábio.

Estes carrascos, sob a pro-
tcçuo dc Getúlio e Silvelri-
nha, liiiiçiiiiise com todo o
seu peso contra os trabalha-
dores, objetivando quebrar a
unidade da classe operária c

Preparando a Convenção
do Funcionalismo

Kciiiiirain-.su os operários do
Arsenal dc Guerra u da Fá-

lírica dc Comunica;òcs
Realizou-se anteoutt,.i na

sede da U.O.M., a asscrr.i.:'r.i
conjunta dos servido::-;.; tít.
Arsenal de Guerra e da - j.-
brica de Comunicações, ,,.;¦•
paratória da Convenção ...L--
tropolitana dos Servido, ds
Públicos, a instalar-se nesta
Capital, do dia 26 a 29 deste
mês. A assembléia contou
com a presença do sr. Ma-
nocl Alves Mendes, presiden-
te da U.M.S.P.

Os servidores, na reunião
de ontem, aprovaram teses
para a conquista de abono
de Natal, para o qual exigi-
rão a elaboração de leis es-
peciais. A assembléia apro-
vou ainda importantes reso-
luções no sentido de tomar
medidas práticas para a in-
tensiíicação da campanha
por aumento de vencimentos
e reclassifícação. Fo-
ram escolhidos, também, na
ocasião, os delegados dos tra-
balhadores da Fábrica de
Comunicações o do Arsenal
de Guerra à próxima Con-
venção Metropolitana, que
será um dos pontos altos da
luta do funcionalismo por
aumento de vencimentos e
reclassifícação.

sua organização do vangimr-
da que 6 o Partido Comunis-
ta do Brasil. Contudo a der-
rola de tais carrascos é evi-
dente, sobretudo quando os
trabalhadores dispõem do'
programa do P.C.B. e do
guia seguro que é Luiz Car-
los Prestes.

Oficiais «!e Máquinas
Eleições, no dia 27 próximo, no Sindicato Nacional

dos Oficiais do Máquina du .Marinha Mercante, para
renovação de Diretoria o Conselho tiscul e Bcprcsen»
tantes Junto à Federação Achuni-se inscritas três chupas,
encabeçadas, respectivamente, por Florivaldo Correia dos
Santos, Agostinho José do Queiroz e Iohn Schnoor,

Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 Pro- pitalização do Rio de Ja-

xlmo, no Sindicato dos Cor- neiro, para renovação do dl»
retores de Seguros o do Ca- retoria e Conselho Fiscal.

Hoteleiros
Eleições, nos dias 1', 2 c 3 de setembro próximo, nt.Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Sinii-

lares do Blo de Janeiro, para renovação da diretoria, con-selho fiscal e representantes junto ú Federação.
Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respo

tivaniente, pelos srs. Silvérlo Manuel da Silva e José Mau-rido Ferreira-
Comerciários

Eleições, em 2' escrutínio,
no Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio do Rio de

18, 19 e 20. O tquorum» do
Fli«;rnP« nn Çmrl.Wn I dos «o Comércio do Rio 

"ile Primeiro escrutínio náo íoi
LieiÇOeS no MndlCatO i Janeiro# nos próximos dias alcançado.

dos Barbeiros Enfermeiros

selho fiscal.

NITERÓI — Serão reali- f Eleições, no dia 26 próxi-
zadas no dia 23 de agosto g m°. no Sindicato dos Enfer-
corrente, eleições no Sindi- p n.eiros e Empregados em
cato dos Salões de Barbei- j| Hospitais e Casas de Saúde
ros, Cabeleireiros, Instituto % d° Rio de Janeiro, para re-
de Beleza e Similares de Nl» | novação de diretoria e con-
terói, para escolha de dire-
toria, conselho fiscal e dele-
.""'''^'•"..presentantes junt0
à Federação, inclusive res-
r .ivos suplentes.

Na sede do sindicato, à
Rua Visconde de Itaborai,
4SS, sobrado, poderão ser
obtidas quaisquer informa-
ções sôbre o pleito. — (Da
sucursal de Niterói).

Foram registradas duas
chapas, respectivamente, en-
cabeçadas pelos srs. Fortu»
nato Clemente da Silva f
Nadyr Vieira dc Almeida.

CURSO DE VIOLÃO
Ensinu-se VlolSo por música
ou pur prútlca. Prot. jor-
ge Corrêa. Itun liarão de
Süo Francisco, 119 A — Vila
Isabel ou u domicilio. Fo-

ne: 58-2379.

HOTELEIROS
QUEREM AUMENTO
Os hoteleiros vão reunir-

•se em mesa-redonda, no Mi-
nistério do Trabalho, no pró-
ximo dia 20 do corrente, pa-
ra exigir dos empregadores,
já convocados para a reu-
nião, o reajustamento de
1.200 cruzeiros nos salários
e o congelamento do deseon-
to de utilidade à base de
maio do corrnete ano.

O sindicato da corporação
está convocando todos os as-
sociados para a grande as-
sembléia marcada para o
próximo dia 24, quando se-
rão apreciados os entendi-
mentos que tenham havido
na mesa-redonda.

A convocação da mesa-re-
donda no Ministério do Tra-
balho e da assembléia foi
aprovada na última reunião
dos hoteleiros, em vista da
resposta negativa dos em-
pregadores a um memorial
do sindicato .que continha
aquelas reivindicações.

P I N H El R O
ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-

LHADORES DE CERA.
DemonstracSes sem compro-

mis«o — Recados pelotelefono: — 42-2025

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado
Escritório: Kua do Carmo, 8
- 4.v andar — Tel.: 62-187S

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

PERÍODO de aprendizagem remunerada
InformacOei pelo telefone '22-3070
limitado de vagas. com JAYDER. Numero

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacaaana. Asseio e res
peito.

Bua Ronald de Car»
valho,. 74.

BONS TERRENOS
Lotes de 12x30, sem en-tru.la e sem juros, preços apartir de 12 mil cruzeiros,em preNincopH de ISO cru-zelrus mensais, planos, comaitua, lm e cundiicuo .1 piir-Ia. posso Imediata, distante20 minutos dus Uarcus dcNiterói Tratar diariamente

com o Sr. J. SltfUKIKA —
Av. Mareel.al Florlano, 13I» andar, (untlua ltua Lar-
ral — Telefonei 23-3840.

Oquevdpelm EMPRESAS

iWiasíssw iiasm«Maic

Dize-me com quem andas...
UM ESTIVADOR

Foi constatado um desfalque de 600 mil cruzei-
ros na arrecadação do Sindicato dos Estivadores do
Rio de Janeiro, entidade que congrega três mil asso-
ciados. Quem o responsável? Simplesmente o ex-pre-
sidente, de nome Manuel Antônio da Fonseca.

Sinto-me roubado, como estivador. E mais uma
vez constato a justeza do provérbio: dize-me com
quem andas, dir-te-ei quem és. Explicarei o motivo.
Na última eleição verificada no Sindicato, Fonseca
apresentou Boré, o facínora, como seu amigo muito
estimado. Pensei logo que Fonseca devia ser pior
bisca do que eu pensava. E, de fato, agora, minha
suspeita se comprovou. «Quem é amigo de Boré, boa
coisa não é»'.

O desfalque foi dado durante a gestão anterior
ao atual presidente, sr. Aureliano Augusto Braz.

mãmÊmmmmim,

Foi o sr. Braz quem descobriu a falcatrua. Prende-
ram agora uma mocinha, funcionária do sindicato.
Naturalmente irão tentar transformá-la em bode ex-
piatório. Lançarão tôda a culpa na pobre moça.
Creio, porém, que a moça só foi o instrumento utili-
zado, mas agora será manobrada como cabeça de
turco.

Eu, como todos os meus colegas, para traba-
lhor, tenho de sofrer um desconto de 170 cruzeiros.
Preciso de um cartão do Sindicato. Pago vinte cru-
zeiros ao sindicato e 150 cruzeiros ao IAPETC. Em
troca, recebo o cartão. Só assim posso trabalhar.

Já me haviam dito que o tal Fonseca é protegidodo Jango. Já sabia que o tal Fonseca chegara a pre-parar uma «manifestação» em homenagem a Caiadode Castro (por sinal um fracasso a manifestação).
Ultimamente já vinha notando que o Fonseca deu

para luxar. Começou a bancar o bonitão. Natural-mente com o dinheiro dos estivadores, pois o que nãoha duvida e que ele é o responsável pelo desfalque.

1
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MAIOR ACONTECIMENTO DA CIDADE!!!
INCRÍVEL! INACREDITÁVEL!...

2.500 Pares de Calçados Para Serem Vendidos em 30 Dias —
Sapatos de Todos os Tipos e Tamanhos Por Preços de 1952AP ATARIA CINTRA- Rua do Resende, 51

UMA GRAN DE ORGANIZAÇÃO PARA BEM SERVIR AO LEITO R AMIGO!

Semana 2 Semana
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A Partir Das 12 Horas o Desfile Dos Clubes no «Initium»
/\ 15 Jtt JL - Jb _ti JrL

MPORADA
RIOCA

TE
C* Ei

Abrindo u temporada oficial do futebol clladlno,
tt remos esta lorde, no Estádio Municipal do Mura-
cii/i(i, d realização do Já tradicional Torneio Inicio,
iniciativa que é umu Homenagem à Imprensa espor-
Uva da Capital da República, Este ano alguns dos
principal» grêmios da cidade, como o Vasco, Fia-
iiicr.yn, América a outros estão dispostos a prestigiara «Initium», dando-lhe um colorido todo especial.
No torneio do ano passado, após uma luta emoclo-
nunte com o Vasco da Gama, na final, o Canto do
ftio sagrou-se vencedor, numa decisão que surprecn-
deu a todos.

Segundo informações pornós colhidas, salvo modifica-
ções ae últiniu hora, ob qua-
drog que intorvlrfio no tor-
nelo de hoje estarão assín:
constituídos:

FLAMENGO — Garcia)
-Marinho o 1'nvão; Servilio,
Jadir c Joidan; joei, Hubens,
índio, Evoriato o Ztigalo,

FLUMINENSE — Adalber-
to; Getúlio e liuquo: Jair,
Emilson e Boné; Milton, Oe-
ninho, Valdo, Robson e Es-
querdlnha,

BOTAFOGO — Joselias;
Tome e Florlano; Brandão-
zinho, Cambucl o Bulnu; Jair-
ninho, Ari, ArioBtO, Moacir
Vinhos e Vlniclus.

CANTO DO RIO - Celso;
©osme e Carlos; Roberto, Mo-

0 REGRESSO
DO BOTAFOGO

Deverá retomar ao Brasil,
após Jogar na Colômbia e
no Equador, na próxima ter-
ça-íeiia, a delegação do Ho-
.afogo F. R., com um apro-
divel saldo. A viagem se-
rá íelta com escala em Buc-
mos Aires.

reno o Dlco; Roberto II, Os-
niPV, Zequinhu, Edésio e Juiio.

VASCO — Barbosa; Paul-'
nho o Uclinl; Eli, JUcrtc c
Datio; Sabará, Maneca, Vavá,
Pinga (Alvlnho) e Ademir.

AMERICA — Osnij Cucú
n Edson; Rubens, Usvuldinlio
o Ivan; Paraguaio, Alurcon,
Leónidus, João Curiós e Fer-
reiru.

UONSUCl-SSO — Ari; Al-
íredo o Mauro; Moreira, Ita-
Io e 1'i-ulo I; Bmbozinhu, So-
eu, Alemão, Dócio e Toma-
ninho.

SAO CRISTÓVÃO — Ge-
iaido; Manfrodo e Ivan II;
Zé Alves, Severino o Deci":
Goraldlnho, Índio, Cabo Frio,
(..usine e Carllnho3.

PORTUGUESA — Amo-
ninho; Valter e Cicurino;
Aiistõbulo, Joo o Áureo; Re-
nato, Noca, Guilherme, Mi!
tinho e Baduca,

OLARIA — Celso; Osvai-
do e Jorge; Olavo, Moacir e
Ananias; Moreno, Wáahing'
ton, Maxwell, Gringo e Mário

A TABELA

Está assim organizada R
tabelo, dos jogos, no Ma*a-
cang:

1» JOGO - às 12 hora. —
CANTO UO RIO x OLARIA;¦_• JOGO — &a 12,25 ho-
ras - PORTUGUESA x
IIANGU;

8» JOGO — its 12.D0 horas
-- BONSÜCESSO x MAÜU-
REIRA;
4' JOGO — As 13,16 horas

S. CRISTÓVÃO x AMÊ-
RICA;

0* JOGO — às 13,40 horas
VENC. 1» JOGO x FLU-

MINENSE;
C» JOGO — ã8 14,05 horas

VENC. 2» JOGO x VASCO;
7' JOGO — fts 14,30 horas

VENC. 8» JOGO x BO-
TAFOGO;

8" JOGO — às 14,55 horas
VENC. 4' JOGO x FLA-
MENGOj

0' JOGO — às 15,20 horas
VENC. 5' JOGO x VENC.

C* JOGO;
10' JOGO — ns 15,45 horas

VENC. 8* JOGO;
11' JOGO — às 1C.20 horas
VENC. O- x VENC. 10' JOGO-

Portuguesa x Guarani

a Partida Principal

SAO PAULO, 14 (I.P.)
— A primeira rodada do
Campeonato Paulista dc Fu-
tebol será completada ama-
nhã, á tarde, com os seguln-
tes jogos;Portuguesa de Desportos
x Guarani, no Pacaembu;
Palmeiras x Linonse, no Par-
quo Antártica; Juventus x
São Bento, na Rua Javari;
Noroeste x São Paulo, em
Bauru; Ponte Preta x San-
tos, em Campinas, e XV de
Novembro do Piracicaba x
XV de Jaú, em Piracicaba.

Faca uma assinatura dc IMPRENSA POPULAR
-i __-__• •_--__-_--_.------

IMPRENSA POPlíl AR
Rua Custara Lacerda. 19 — Hobrodo

Distrito Federal

Peço uma assinatura de

1 mês !

3 meses

6 meses

1 ano

hturmm) mmmmt*t******vm*w*wm*m***»mm*mmÊmm*mm^m

ASSINATURAS
1 ano . . . Cr$ 200,00
C meses . . CrS 120,00

-~  3 meses . . CrS 70,00
1 mês D.F. CrS 25,00

i
em nome

de Rua
Cidade Bairro

Yalor da assinatura Cr$ ,...

Estado

o * • s •

Data • i u « i o o e • - i[i .

Assinalo com
Indique n

X n prazo de duração da assinatura
viu de reines» do valor da assinatura,

Faça

P$ **? fl & M f5-"**^ ft

de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

o Botafogo do Equador
, o compromisso diante do Emulec — Sem Gerson, o alvi-negro

equipe para o derradeiro prélio do Glorioso
A

QUITO, 14 (I.P.) — A
iquipe brasileira de futebol
do Botafogo realizará, hoje,
a sua terceira apresentação
em gramados deste pais, en-
írontando a representação
do Emelec. Este encontro
será o derradeiro que a
•equipo aJvinegra disputara
na atual temporada, e sua
realização só foi possível em
íace de insistentes apelos
quo foram dirigidos à sua
embaixada, por autoridades
esportivas desta capital. Com
efeito, os dirigentes botaio-
guenses que acompanham o
quadro neste «giro» fora do
Brasil, estavam dispostos a
regressar ao Rio de Janeiro
após o jogo frente ao Vai-
dez, realizado quinta-feira úl-
tima. Esta determinação

WAN ESTREARIA NO
PRÓXIMO DOMINGO

E' pensamento de Aimoré
Moreira preparar o jogador
Ivan, transferido do São Cris-
tóv&o para o Palmeiras,
convenientemente, a fim de
que o nr.-o esmeraldlno fa-
ca a sua estréia contra o
São Bento, no próximo do-
mingo. O ataque do Pai-
meiras, para esta peleja, jo-
garia com: Liminha, Ivan,
Hraiberto, Jair 8 Rodrigues.

prendia-se ao fato de alguns
jogadores estarem apresen-
tando sinais de fadiga, con-
seqüência da estafante cam-
panha. Como, todavia, a de-
logação encontrou por parto
dos desportistas locais um
interesse sem limites para
assistir a novas exibições do
quadro de Santos, resolveu,
então, concordai com mais
um prélio, o que se realizará
hoje.

A rapaziada botafoguense
nesta oportunidade tentará
apagar a impressão pouco li-
songeira deixada quando do
jogo contra o Valdez,
ocasião em que não conse-
guiu reeditar suas últimas e
ótimas performances, ao
mesmo tempo que defenderá
a Invencibilidade que vem
mantendo desde o inicio da
temporada.

EM GERAL
SERVIÇO GRÁFICO

Gráfica UNIÃO Ltda.

HUA EXI1. JOS-5 ASIAI-O n.«
348, Vllo S. Luis — CAXIAS

Estado do Kio
Tlmbrauens — ImpressoB de
Encadernação — Altu-Hel.vo
_ Pautacão, Rotulagem —

Luxo

NO MUNDO DO ESPO RTE INDEPENDENTE
EM AÇA0 0 FILHOS DE S. JORGE - UNIDOS DO MEIER E RI0-S. PAULO, ATRAÇÃO DE CAMP1NH0 - TARDE ESPORTIVA

DE CARÁTER FILANTRÓPICO, EM BANGU - EM RICARDO DE ALBUQUERQUE 0 SÃO LUIZ —

lo (pagar Das Luzes Empatou o los do Sol
Mais un» veí mediram fôr-

çm __¦ representações do Cen-
tro ..iportivo Filhos do Suo
Jorge, d* Honório Guigol o
Filhos do Sol F. C, do Tu-
rlMiu,

Desta feita, o jogo realL
zou-se por mera obra do aca-
so, poli nmbos tinluur, com-
promisso firmado com outroa
co-IrmSos, quo. por motivou
ainda não esclarecidos, des-
fizeram os compromissos ús
vésperas de suas rculiraçõos.

Para nfio ficar com o do-
mingo sem atividade as dun-
Diretorias um taram o jogo.
Com um público bom nume-
roso, entraram cm campo as
equipes e deram inicio an
prélio.

O Filhos do Sfio Jorge on-
tra com mais disposição a

piiiiim a mnmmr n».. nções,
o nou 15 mlnutus Inaugura o
plucur, por Intermédio do
Benigno. Terminou «tu fase
som itlteruçfto no placar.

viNAi-t a x a

Os .15 minutos finais fo*
rnm dlsputiidlosimos, travam*
do-sc umn tiiüni.» luta, Oavisitantes empatam uos 10
minutos, por intermédio do
Zé Carlos; com o marcador
Igualado dcMliibrnm-se us
vanguardas, n» conquista da
vn.it:.).t'.ii quo Ilio.. desse a
vitória.

Muis felizes os do S. Jor*
ge, conseguiram, por inter.
ti.-diu do Zinho, uos 25 ml-
nulos, o segundo tonto. Desse
momento a-ó o finnl o tlmo

Segue Vitorioso o Expres-
sinho Rubro-Negro

Demonstrando mais uma
voz a sua excelente forma, o
quadro dc aspirantes do
Mengo bateu espetacular-
mente o sou oponente, o qua-
dro de mesma categoria do
Paula Freitas.

Os quadros entraram em
campo com a seguinte cons-
titulçfio:

PAULA FREITAS (Aspi-

ESCALADO O BOTAFOGO

O técnico Gentil Cardoso
já tem escalado o quadro
que mandará a campo para
jogar frente ao Emelec. Dos
titulares; apenas o zagueiro
Gerson, que está contundi-
do, não jogará. Os demais
estarão a poslos de posse de
tôdas as suas condições íisi-
cas e técnicas, aptos porlan-
to a brilhar na defesa das
cores alvincgras. em mais
este dificil compromisso.

A equipe será a seguinte:
Gilson; Mala e Santos; Ara-
ti, Bob e Juvenal; Garrincha,
Quarentinha, Dlno, Carlyle
e Neivaldo.

ORLANDINI NA
UNIÃO SOVIÉTICA
ROMA, 14 (IP) — Anun-

cia-se nesta Capital que o
renomado apitador italiano
Orlandini, que atuou na úl-
tima Copa do Mundo, rece-
beu atencioso convite da Fe-
deração Soviética de FUte-
boi, para arbitrar uma série
de pelejas internacionais, a
ter lugar em Moscou. O juiz
pcninsular ficou dc respon-
der ao convite, mas está pro-
penso a aceitá-lo, dadas as
excelentes bases oferecidas.

VENDI.
Teneuos Se») l-.;>trada

c Sem Juros
EM SAO GOt.-..-1-O, COM
CONDUÇÃO IO IAM. A PAIt-
TIÚ DE 12.1.00 CRUZKlltOS
— CrS 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE

Com Ônibus, bundo, lotii-
cilo dentro ilu loteumento, «

20 minutos de Ciimpu Uran-
de, d partir de 60.00(1 c-ni-
zeiros, prestações de 42(1
cruzeiros. Vendemus lotes
para morar Imcdlatumonte.

PBAIA

Sem entrada e sem Juros,
n 40 minutou iIiik Imr.ns.
Ki.tn.da nsfiiltnilii. A pnrllr
de :1.00o cruzeiros, preataçõet.
do 1S0 cruzeiros nicn-ni..

PRAIA
DAS AMENDOEIRAS
A 35 minutos das barcas,

com 3 linhas de óiillius den-
tru du lutenmonto. i.utes u
partir de 3'J.()iKi cruzeiros,
prestações de 300 cruzeiros
mensais. Com todo o co-
mérclo.

CAXIA8
A UO minutos dn Praça

MiuiíV Temos lotos r.*sl(le_--
uíuls — posse _m.M-_u.il Com
faria condução dentro do
loteamento, lotea a pnrllr
de CrS 30.000,1)0 Uriiitii mil
cruzeiro»), com 10 por cen-
to de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apurtumentos —
Sítios — tazendus — Ben-
íelturus — Em Posses, etc.
Aceitamos currotures.

AV. MAM-CIIAI FI.OUIANO,
I . 1.. ANÜAlt (l.AltliO UE
SANTA ItlTA) — TELS.:

23-38811 o 43-115»

rontos) — Mirim; Alnorto o
Tovlnho; Tttpete, Joaquim e
Nilton; Valdir, Dennevnl,
Índio, Geraldo o boquinha.

MENGO (Aspiramos) —
Floroado; Rui e Ivanll; Zé-
Mola, Velha e Pclndlnho;
Ananias, Sabará, Ademir,
Rui ii o Altair.

Os gols foram de Ademir
c- Sabará para o Mongo e
Rui, contra, o Índio pura o
Paula Freitas.

avnntajmlo no placar tudo
fiz puta mtinlor a vuiHagcm
« qucbmr o velho «Tabu» que
vem mantendo o grêmio de
llonórlo Gurgol,

Kntreliinto, mnls umu veí
a chance favoreceu no» alvi*
celestes e quando todos so
propttravnrr. pnra dolxar °
campo t- nAo ncf-ditiivain nn
modlflcnçilo do plncnr. Mn-
cnnflo, om ssnsnclonnl Joga-
dn, omputa nos 44 minutos,
conseguindo as-lm o clube
dc J. Guouclro snfnr-sc mnls
umn vcj. dn derroto, ao up&-
«iíi (JUS llIZCS.

P0RMBN0RB8

Quadroa: S. JORGE - Nel.
aon; Roinuldo o Torrada;
Amaro, Ademar e Novo; l'uu-
Unho, Zinho, Lino, Poli e
Benigno.

FILHOS DO SOI. — Min-
doca; Antônio e Caramuru;
Nelson, Moacir c Ítalo; Jair,
Antônio, Mncnrrão, J. Cuvlos
e Moro.

Tentos de Benigno e Zi-
nho, pnrn os lomls o Mnrnr-
ian c Zé Carlos, para os vi-
sitantcs.

UNIDOS DO MEIER
X RIO SAO PAULO

Como atração principal de
hoje em Cnmplnho assisti-
remos a, peleja entre o Rio*
Silo Pnulo o o Unldoa F. C,
do Mólor, no gramado do
primeiro.

O grêmio do MArlo Pire»,
quo vem do espetacular foi-
to ao abater o quadro do SAo
Jorge, por 10 a 0, espera bl-
aar a esplendida cxlbiçAo do
último domingo.

Reconhecendo a categoria
do clube local, oa rapazes do

EM AÇÃO 0"VÊ SE PODE"
A equipe principal do"Ve so uodo" torno, na ma-

"lia dc hoie, a orellnr fron-
te nos aspirantes do Nacio-
nnl F. V.. O cotejo prome.
to ser dos mais Intcrcssnn-
to devido A dlsposIçAo dos"brotos" o'o Nacional cm cn-
(rcntiir um quadro catego-
rizndo.

Ancsnr do ser franco fa-
vorito. o "Vô se pode" cn-
trnni em cnmuo disposto a
liquidar o adversário logo
dc salda.

Em Busca da
Reabilitação o
Paula Freitas
Hoje, à tarde, os lorcedu-

dores da A. A. Pompeia
em lioial, terão a oportunl-
dade do presenciar mais
umn sensacional pelêia en-
tre as ecuiipcs da A. A.
Pompeia e Paula Freitas,
de Copacabana.

O orclio está cercado dc
uma enorme expectativa,
pois o Paula Freitas está
sedento dc uma vitória,
desde cuic no domingo pró-
ximo passado to) batido cs-
pctacularmcnte pela eou:pe
do Meneo F. C. e fará tu-
u'o oara coiinuistar um bri-
lhante triunfo ciue o rcabi-
litará perante seus t-orce-
dores.

Vitória, o Objetivo do
Filhos de São Jorge

Depois do sensacional em-
pato fronte ao famoso es-
quodriio do Filhos do Sol F.
C. ,o C. E. Filhos de Süo Jnr-
ge, de Honorio Gurgel, re-
torna a campo a fim de pro-
liar contra o homo,'_'|u-o
quadro do Atila F. C, de Os-
valdo Cruz.

O grômlo de Honúrlo, ago-
ra novamente sob a orienta-
çâo eficiente do conhecido
técnico Menezes (Bigode),
Já apresenta outra fisiono-
mia. Haja vista a oxcolon-
to partida que íéz domingo
último.

Servirá de palco n esta pe-
leja, que antecipa-se como
sensacional, o famoso Rra-
mado do A.R.M.C.O., dono-
minado o «Maracanã Subiu
bano».

Antecedendo ao encontro
principal, voltará A cnnchn ¦¦
«Rolinho Vorde-Rubro», quo

vem cumprindo uma brllhan-
to trajetória, abatendo todos
adversários que se põem à
..tia frente.

CONVOCA
O FILHOS DE SAO JORGE

Amadores: Nelson, Reinai-
do, Torrada, Llno, JoAo, Ade-
mar, Amaro, Dirclnho, Dê-
cio, Paulinho, Potl, Zinho e
Benigno.

Aspirantes; Tonho, Zé I,
Cabrinha, Zé II, Wailton,
Colino, Coqueiro, Nilton,
Almlr.

Unidos entrarAo em cninpu
dispostos a conquistar um
resultado honroso pnra %nti-
etôres, Para 6sse encon'ro

o RIo-SAo Paulo podo o com
parcclmcnto dos amadores -
aspirantes as 12 e 14 hora.,
na sede.

NACIONAL X
BALALAICA

Abrllliunturuo o festival uo
Centro Esportivo Filhos de
São Jorge, as equipes do Na-cional F. C. o do Balalaica
F. C que se luiii-ia,,.

A poioju vem doiportandú
a curiosldnda do público «a-
portlvo do Jlotióno Uurge!
pois umbus oa quadros tom
cm suas íiloiru3 K.nndcs cur
tnzoa umudorob do uubiiibio
Desejando brindar o públicocom umu cxibiçüo do gula, o
preparador do Nacional sub-
meteu oa aeus pupilos tt ri-
gorosos treinos, no transcur-
''» da semana-

Eslúo convocudos os ama-
dores do Nacional F. C. a
compnrccorcni às 10 horas n,-.
sede, a fim de Incorporado,
seguir para o local da lutv

Festival Esportivo
Promove.*-- o Centro l_apor-

tivo Filhos d« Sâo Jorge, lio
je, mais um Interessante Fes-
Hvnl Esportivo, no grumudo
do A.RJM.C.O., «rn Honório
(lurgel, quando diversas ajjrc-
miaçücs locais defenderão o
prestígio desportivo daquek
bairro.

OS JOGOS
9 horas — Vé se Pode- x

Vacioiial; 10 horas — Anglo
Americano :. I'. São .lorge;
11 horar, — Nacional x Ba-
lalaica I". C-; Jl! horas —
Buma Meu Boi >; Tira-Còco.

OBS. — A Comissão Or-
ganhadora do Festival podeo coniparccinicnto das cqió
nes quinze minutos _.ntos
nor» marcada.

adiram os Louros
». Luiz e Televisão

Gigantes em Confronto
Mais uma sensacional po-

loja foi realizada, no campo
do Mongo F. C. Defronta-
ram-so ns equipes dn Mengn
F. C, do Honório Gurgel, e
Paula Freitas, de Copaca-
batia, espetacularmente ven-
cida polo Paula Freitas por
5 a 1. Os tontos foram con-
signados na seguinte ordem:

MEDIRÃO FORÇAS
PARAGUASSÚ

E TÜRI-ASSÚ
Pela primeira voz a equipe

do Paraguassu, do l.ocha Ali-
randa, dará combate ao
aguerrido esquadrão do Turi-
Assu cm prélio que está pro-
garmado para logo mais a
ta.de.

Esto jogo es-á cercado de
expectativa por parte dos
aficionados do Esporte Ama-
dor.

Pedrinho 2 e Siderúrgica,
para o Alongo, no r tempo;

Sargento e Tutu, no 2" tem-
po. O tento do Paula Freitas
foi conquistado por Eugênio,
no 2' tempo. As equipes en-
traram em campo com as se-
guintes constituições: MEN-
GO: Milton; Adilton e Zim-
ba; Wilson, SUvinho e Li-
vio; Pedrinho, Nadlnho (Sar-
eento), Tutu, Siderúrgica e
João. PAULA FREITAS
(Amadores): Mirim; B.ra e
Tião; Zé Corrêa; Orlando e
Zé Alaria; Alberto II, Baiano,
Eugênio, Brena e Milton.

i ola primeira vez defron-taram so na tarde de domln-RO os quadros do E.C. S. Luiz,ae Honório Gurgel, e do Te-levisuo K. C. .tendo como
palco o nramado do Eletró-nica F. C.

Depois do uma peleja mo-vimentada em oue a ieual-datfe de ações íoi patente omarcador, premiando os es-forços dos dois contendores.
acusou um justo empate de2 x 2.

Os tentos do São Luiz fo-ram conslenaó'os nor Esauer-
dinha e Alexandre.

O São Luiz jogou assim:
PetTônio; J. Viana e Ma-dalena; MArlo, Alexandre eZinho; Tsmael. Valdir. Es-

auerdlnha. Filhinho e Jairo.

PRELIMINAR

Também na peleja entre
os quadros de aspirantes ve-

[Em Ricardo de Albuquer-
que o E. C. São Luiz ,

TARDE ESPORTIVA.
EM BANGU

Mais uma prova de soll-
dariedade humana e de imião
dão os clubes amadoristas
da zona rural, com a cola-
boração prestada pelos Ve-
teranos do Bangu A. C, que
organizaram um grandioso
festival esportivo em benefl-
cio da íamilia do saudoso
craque Enéas, antigo defen-
sor dos «mulatinhos rosa-
dos».

Diversas agremiações do-
ram logo seu irrestrito
apoio, entre as quais cita-
mos: Céres F. C. — Rubro-

-Negro — Glorioso, todos de
Bangu E. C. Cajaiba de
Padre Miguel, 26 de Abril,
de Campo Grande.

O interessante Torneio se-
rá realizado no tapete verde
do Estádio do Bangu, em
Moça Bonita.
ra que esta tarde esportiva
de caráter filantrópico ai-
ce grande êxito.

Os promotores pedem por
nosso intermédio todo apoio
cia população rio Bangu, Mõ-
ça Bonita, Padre Miguel, pa-

Retorna à cancha o E. C,
São Luiz, de Honório Gur-
gel. Desta feita, a fim de
dar combate ao valoroso qua-
dro do Claralba F. C, de
Ricardo do Albuquerque. Ta-
refa das mais árduas esta
do «Benjamins- de Honório

«Ao viajar de trem sirva-
se do carru-r.staurante da
_..!• .C.B.»

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
ímporta.fio #
Ea-poríitção

ES1'EC1A1.IUADES: Whiskles
Champagnes, Licores. Vinhos,

Conservas nacionais a
estrangeiras

.Matriz: Ft. Fcdru l.essu, 31-A
Filial: Av. Graça A ran ia n.-
Sl-B - 1't-l:... :¥2-iíVZti, .2-1073

e 42-4574

Gurgel, que terá pela frente
um quadro categorizado e
com um prestigio invulgar
em seu bairro. Entretanto,
os comandados de Jairo es-
tão confiantes e otimistas.

Salvo modificação de úl-
tima hora, o São Luiz ali-
nharâ com os seguintes qua-
dros:

ASPIRANTES — Manoel-
zinho; Paulino e Tino; Os-
mar, Tião e Rubens; Nilson,
Paulinho, Guilherme, João
e Luizinho.

AMADORES — Petronio,
J. Avena, Madalena, Mário,
Alexandre, Zinho, Ismael,
Waldir, Esquerdinha, Fllhi-
nho e Jairo.

rifleou-se uin empate de " :_
2. O time do São Luiz teve
a seguinte formação:

Manoelzinho; T-no iDj.u-
ma) e Paulinho; Osmar, Tião
e Rubens; Nilson, Paulinho,
Guilherme. João c Luizinho.

Tentos ó'e João e Nilson.

PUIU |
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Varke, sala _'i..

Camisa sob medida
r*_—_nrrn-—mu 111 m ¦ i m,» , ,. H

Só A VITÓRIA
INTERESSA

Esta manhã medirão iòr--
ças a equipe do Tira-Coco
Bumba Meu Boi, no grani.
do do A.R.M.C.O.

Tendo sida derrotados no
último compromisso os ru-
bronegros entrarão em cam-
po dispostos a conquistarem
uma vitória que lhos vale-
râ a reabilitação.

Para o Bumba Meu Boi,
também só a vitoria inte-
ressa.

A direção técnica do Tira-
-Coco convoca por nosso in-
termêdio todos os amadores
a comparecerem às 11 ho-
ras, na sede.

g00
í ''<**' __l_____ÍP^^____l___***í(_*_______c_«___

Ufff __SMM8_1 |G^

CONJUNTOS ORK-_NA_S PARA APARTAMENTOS
GRANDE _STO«U-C ÜJC PECAS AVULSAS,

A golucSo modems * montar o
íiparlimento com pecas adequo-
das, sem o ant!i|UHilo recurso de
móveis estandardlzadoi.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra todos os compartlmentos do
mestiços, dos maU variado» to
nanhos e estilos.

*5ijr*"^_^«__!y'''='-?T"' Sí*A"B-»__-_í**"""*"
raR_R-__A v-~''_ *

Òtic-t Coniinental
Rua Senador Dantas, 118

EM AÇÃO 0
PALESTRINO FC

Logo mais à tarde os tor-
codores do Palestrlno F.C.
terão oportunidade de presen-
ciar mais um belo espetáeu-
lo esportivo, no qual prelia-
rão o quadro local e o aguer-
rido esquadrão do Juventus.

O match está sendo aguar-
dado com grande ansiedade,
pois o Palestrlno empatou
em sou último jogo com o
Everest, no campo deste, pela
contagem de 0 x 0.

Por outro lado, os defen-
sores do Jw/entus estão dis-
postos a lutar até o minuto
final, por uma vitória consa-
gradora.

Convoca o Palestrino seus
amadores a comparecerem às
14 horas, na sede.

Ultima [tapa do Turno na «Liga te Penha»

¦~i*y-_ájL

¦¦¦typ-*----*
R i OW*\Q&AttÀ. W-l|

Com a realização dos jogos
de hoje encerra-se o primeiro
turno do campeonato promo-
vido pela «Liga Esportiva da
Penha*, que congrega os
mais categorizados esqua-
droes daquele próspero su-
burbio da Leopoldina, seis
Interessantes pelejas estão
programadas para osta lar-
de, as quais vem dpspertnndo
a grande curiosidade dos des
portlstas locais ...

OS JOGOS
TIMEOM X VILA

LUZrrANIA

Em seu campo, o Timbotm
receberá a visita do Vila Lu-
uitanla, sendo este encontro

esperado com ansiedade; o
grêmio local, coutando com
lator torcida o campo pode-
rá surpreender o V. Lusi-
tanla.

30 DK MAIO X PENHA
Boa peleja está programa-

da pnra ,*• oarrinn do Vila Lu-
sitania, quando estarão em-
ponbailns. om n,t"'',''rH,i lula,
as ontiipos :1o 30 do Maio e

••Penha F C.
Diante "da disposição do

luta de ambas as equipes
torna-se dificil antecipar um
vencedor.

IRANI X FORTALEZA

Outra peleja que está mo-

viinentando grande público é
a que intervirão Irani e For-
talozo, tendo como palco o
gramado do Maravilha,

ESPERANÇA X
MARAVILHA

O Maravilha um dos «bam-
bas» do presente certame ns-
tara om luta conlra o lio-
mogênoo quadro dn Espernn-
ça. quo espora surpreendei
os favoritos Esta porfln 'vstá
programada para o campo
do Fortaleza.

INGAI F. C. X REPUBLICA

No gramado do Penha es-
tarão logo mais « tarde em

duelo as equipes do Repübli-
ca. Esta partida que tem no
equilíbrio de forças a sua ca-
racteristica deverá propor-
clonar lances de grande sen-
sação para os fãs dos dois
clubes.

LUSITÂNIA X COIMBRA

Tora n Luzitania um com-
promisso dos mais difíceis na
tardi* <lo nojo ao enfrentar o
esquadrão do Coimbra. Km-
hora atuando em sou próprio
reduto, os locais não pode-
rão facilitar porque os rapa-
zes do Coimbra são possui-
dores de muita fibra e espi-
rito de lut*.

REABILITAÇÃO
O juvenil do G. E. Filhos

de São Jorge, de Honório
Gurgel, enfrentará amanhã
a equipe do Anglo-Amerlca-
no. A peleja tem como prln-
clpal característica a luta pe-
Ia reabilitação, pois ambos
foram derrotados em seus
últimos compromissos. Se-
rá palco dosla porfia o gra-
mado do A.R.M.C.O. A.ga-
rotada da Travessa Botaio-
go está confiante e otimis-
ta num resultado favorável
às suas cores. O técnico
Odilon convoca seus pupilos
para as 9 horas se apresen-
tarem na sede.

Ofeire.ce-.se

c

Bomüelro-Eletrlclsta, UE- 5
GISTltADO, oferece-se pura .
pequenob e grandes serviços <
concernentes, ao ramo. \

Trabalho rflpldn e i.aran- '
tido Preço» módicos. S

Tel.: S8-9026. .

MOTORISTA, com vários
anos do carteira. Rerndns í.
para DOMINGOS JOSÉ MAR- 1
TINS, pelo telefone .8-3901. i;

COKTADOB técnico mode- i
Usta com grande prática iln ?
confeccoee oferew? ttu*, ser- <,
vlco». S

Dá também, B domicílio, fi llcüos de corto moilerm- spin <
provo. -— TI.!..: ,30-3083. — '

; Chuiim. JOAO VU'OJH.N'0.

PRECISA-SE

ü

ia
Ir,

Prcclsn-se de
1*1 itu.is !>;i

iim-
.5.

menino
.i pp-iu.*n
ilo fnrilli

.(Iim AIm

rie i

•5Ü?

li.
POR CrS ill.OO

APENAS
V. S. IrrA nm iinuiicio de

I coluna por 2 centímetros
por ver.
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Dep o» de dar duro no serviço, o trabalhador que mora em Mesquita
tem de perder várias horas à procura da água —- Escravizados à Central
do Brasil — As causas dos problemas insolúveis: a politicagem e Getulio

baltu-HD do trem, sobo-ae na ponte da eataç&o e
vê-se uma praclnha bem feita, miu. descuidada, um
elneina, uiguii.iui caan_ comerelaiN, ruiu. Nem calca-
monto entrecortados do valiut e lamas e, ao Longe,
amontoados de barracos sôbre os morros. K' Mus-
quita. Um subúrbio que, por nlgum tempo, progrediu:
seu comércio dosenvolvia»se, (oram iniciados calca-
nu-ntos de algumas ruas, foram fundados algmis co-
légios primários, instaladas algumas linbas de ônibus
e lotações. Mas depois parou.

O calçamento das ruas fl»
cou em teus começo», en»
quanto ua demais trechos
eram Invadidos pelo capim
• pelas valas. U comercio
torna-se cada ves mais oprl»
mldo pelo» Impôs om; comer-
ciúmes fecham suas lojas, a
(..indução loruou-HC prolilc-
ma dos uniu agudos o a po
pularão de Mesquita — que
continua crescendo — vive,
dia a dia, uma vida mais an»
gu.sllosa.

DEPENDE DA CENTRAL
Um morador de Mesquita

n&o pode comover-se quando
bem en ende para esla Ca-
pitai ou para outro Miibiirhio.
file depende dos trens da
Central do Brasil e de li-
nhas dc dn bus sem horar.o.
- por isso que, em qualquer

ponto de ônibus de Mesqul-
.», h- nempre unu fila tor-
mada, seja i|iial for a lioiu
do dia. Na cs,açao da Ceu»
trai a -liiiu.Ao e aintla mais
angusllosa. Os pouco* ban»
cos Ii_ exis,entes «ao t.aiis»
formauos em camas po.os
passareii os, que ali chegam
mesmo a dormir, Ia, a demo-
ra iíun quo tralcgum os cio»
tricôs.

UM TELEFONE
Mesquita é um subúrbio

muito vasto. Si uudo entre
Nilópolls, Cosia Miranda e
Nova Iguaçu, tem uma pur-
te quase sem fronteiras. Co»
mo dizem seus moradores:
«Anda-se |ielo mato a den»
tro até cansar e ainda é Mes-
quita». Suas casas silo espa»

Esta bica, situada na praça Manuel Duarte, já deu água.
Hoje nem mais torneira tem. A falta dágua i o mais agudo

problema de Mesquita

Queria matar todo mundo
São João de Meriti viveu

horas dc intensa a«tacão pro-vocadas ócio sr. ,\'ilo Gime-
nes Gomes, noivo da ;ilha do
prefeito local, sr. Miguel Ar-
canjo ae Medeiros, e rand -
dato a vereador. Completa-
mente embriacado. suru u na
íarase da Prefeitura, empu-
nhando um revólver. Não
permitiu aue nenhum dos
carros lá existentes, na oca-
íião, saísse. E por pouco não-ratava o sr. Nelson Ramos,
diretor de Obras, aue tenta-
va acalmá-lo.

A semi r, correu ati o sa-ilnete do preie to, afirmando
aue iria matá-lo, mas. le-
limente, éle, iníormua'o da
ameaça, já havia fugido,
irustrado na tentativa de
norte, Nilo G menes Gomes
saiu para a rua e entrando
uo cale, aue funciona à Ave-
nida Arruda NeRreiros, 247,
descarreaou seu revólver con-
tra o d retor substituto das
Rendas a'a Municipal daae,
aue lá se encontrava, e oue,
oor sorte, não fo atingido.
As balas aloiaiam-se nelas
oaredes e em um caminhão,
chapa 8-59-82, que se acha-
va próximo.

O desordeiro não desani-
Kiou do ntento de praticar
um crime tíe morte. Carre-
gou novamente seu revólver
<s foi até uma earaee, onde
tentou alveiar o motor sta
Djalma Moura, que procura-
va sair em um automóvel
aue lá se encontrava. Ten-
iava ainda alveiá-lo, quando
surgiu o promotor Artur

JOGA 0 "GIP"
Hoje estará em ação, em

Piabietá, a equipe do Grêmio
imprensa Popular, jogando
com a equipe local. Aos cra-
quês do "GIP" será ofereci-
do um grande almoço. To-
dos devem comparecer às
1,30 hs. na estação de Barão
de Mauá (Leopoldina).

Ilaiabana, que conseguiu de-sannar e subjugar o desor-
dero, o qual lo, imeu.aia-
mente levado para a cadea.
No entanto, momentos maistarde iá esvuva cm liberofede
devido a intervenção de seus
padrinhos políticos da cidade.

Comício em Vaz Lobo
Realizar-se-á, no próximo dia 22, no Largo de

Vaz Lobo, um ato público preparatório do grandecomício que terá lugar dia 25 deste, na Esplanada
do Castelo, promovido pela União Popular Auto-
nomista. Moradores de Vaz Lobo estiveram emnossa redaçáo, hipotecando solidariedade à Comis-são Promotora, e a fim de, por nosso intermédio,
fazer um apelo à população do bairro, para quenão deixe de comparecer ao ato preparatório.

TABELA ÜNÍCA DE AUMENTO
PARA CEM MIL MARÍTIMOS

14 sindicatos já aprovaram a elaboração do documento — Reunem-se
as Comissões de Reivindicações

•jç«. i . •iwikw*» ..^ | ^ w IBWW„ pMppp.iijj.ijujliuj. ¦

Representantes de doze sindicatos marítimos debateram a tabela única de salário»
As comissões de reivindl

cações de 14 sindicatos ma-
ritimos reuniram-se ontem,
na sede do sindicato dos oíi-
ciais de náutica, decidindo
elaborar uma tabela única
de aumento de salários paraos 100 mil trabalhadores do
mar.

Submetida à apreciação

zeiros os salários dos co-
mandantes da Marinha Mer-
cante, todos a aprovaram.

A TABULA ÚNICA
Onze representantes das

comissões de reivindicações
basearam-se na tabela dos
oficiais de náutica, para fl-

I xar os salários de suas cor• porações. O representante

DE ÓCULOS ESCUROS
E REVOLVER- NA MAO
Passageiros de um carro particular, não identifi-
çados, quiseram massacrar o motorista do"taxi" contra o qual bateram — Na polícia,

considerados "homens de bem"
_ J^e&jn&ò pola Rua Araújo Porto Alegre, cm frente aA.B.I., o taxi de numero 5-89-67, conduzido por um moto-ülsta que nao quis revelar o nome, foi violentamente colhidoam sua parte traseira pelo auto chapa particular n. 121003Em conseqüência do choque os dois carros pararam a doInterior do primeiro saiu o motorista dizendo que o acidenteocorrera por culpa e imprudência de quem dirigia o carroparticular e que cabia a este a responsabilidade do ocorrido.

Foi o bastante. Três indi-
víduus ue «i.uy-oun» suiluram
do interior do ou.vo auto, seu.do que üoig uêits usavam o*
(Sn-err-dos chapéus caiacte-
rísticos dos «tiras:». Um dês-
ses saem de uni revoivei pie-ío cano longo, e respondeu
_o motorista batendo nu re-
volver:

— O responsável é este•iaui, velhinno...

POPULARES CERCAM
ü CAKKü

das comissões, a tabela que dos comissários marítimoseleva de 10 para 20 mil cru- | o mesmo salário do imedia-
por exemplo, reivindicava
to: 16.8U0 cruzeiros. O 1» e
2» radiotelegrafistas queremos salários de 13.200 e 10.900
cruzeiro; do mesmo modo,
os 1- e 2' pilotos.

Outras comissões de cor-
porações de cargos inferlo
res também apresentaram
suas reivindicações.

AMANHA
NA FEDIORAÇAO

As comissões voltarão a

reunir-se amanhã, na Fe-
deração Nacional dos Marí-
timos para o prosserjuimen-
to dos debates sôbre a elabo-
ração da tabela unlca.

Dúvidas surgidas quantoàs reivindicações cie algumas
corporações, que possamcriar uma disparidade de sa-
lários, voltarão a s°r exami-
nadas para que os reclamos
de todos os setores maríti-
mos sejam satis«.'eitos dentro
da tabela única.

ASSEMBLÉIAS

Antes do fim desta semá-
na os sindicatos promove-ram assembléia paia a dis-
cussâo e aprovação de seus
associados das reivindica-
ções aprovadas pelas comia-
soes de reivindicações.

Como o movimento era fe-•ienso, os populaies intriga--ào» para saber o motivo da.ijuela afrontosa exibição de
armas, em curto tempo, tor-
maram uma grande aglome-
ração em torno dos carros.
Do-s «Uosir.e e Uainiào» qu*controlam o trânsito i_g es-
quinas da ABI intervieram e
quando ped.vam aos três es-
tranhos indivíduos paia se
Identificarem, êssus começa-
ram a desmoralizai publica-mente os soldados, afu-man.
do a certa altura:

— Queiii sao vocês para
querer peü r nossa identida-
de, Que autoridade tem vo-»)ês seus...

NO 5» DISTRITO

Cinco minutos depois che-
_ava ao local a motocicleta
aúmero 2021 e dela saltou'-ni guarda de trânsito queissumiu a paternidade do ca-to. _UPdsc__r_{ gua todos _*-

veriam ser conduzidos ao 6'
Distrito, os «Cosine e Ua-
miào» sugeriram que paiamelhor esclarecer as coisas,
era conveniente levai aigu-'mas tesiemunhas. O guardainsolentemenie recusou a su
gestão.

EM CENA O CELERADO
COMISSÁRIO AMADO

Ao penetrarem no Distritoo comissário Aguinaldo Ama-
do, tristemente conhecido porsuas façanhas, coiüabulou ai-
guns instantes com o guar-da e os três homens de ócu-
los e incont:nen.ti inqueriu o
motorista;

— Onde estão as testemu-
nhas de reclamação que o gr.
íazT

Como não existisse es-as
o motorista silenciou.se e o
comissário desandou a des»
tratar o moticista dizendo
que queixa sem testemunhas
era invenção, e a policia .-nha
algo reservado para 0s que
quisessem inculpar seus mem-
bros, principalmente paraaqueies que estavam sendo
acusados. O comissário ale-
gava conhecê-los e poderafirmar «que eram pessoasdecentes e incapazes de puxaratma para um motorista em
plena via pública»...

Apenas 4 minuto, após ha-ver entrado no Distrito, o
motorista fugia apavorado,não queraarjo •___ da r__i_
-da»

ASSALTO EM NITERÓI:
ÔNIBUS MAIS CAROS

0 sr. Amaral Peixoto mandou as empresas detransportes elevar os preços das passagensNalgumas linhas é de 50 % a majoração

•^_^M|£ de M es" W— -ais
r- ,Na1',?.ulna? SC4'Õ<!S a elevação foi de até 50 Dor centn w_Linha 101 (Niterói-S. Gonçalo), exploradaTpcla vfacár, aía^f
ãeP2S„Sa,lení 

da S<-£a° «-S™»-- Catarina foVa^eS
fjP.8™ S «raros. A passagem direta de Niterói a S3^Ooncalo, subiu de Cr$ 3,00 para Cr$ 4,00 *°

AMARAL PELWfO, PADRINHO DO ASSALTO
A Viação Mauá, cujos ôni-bus são velhos e vvem su-perlotados, fêz afixar nosseus carros avisos comuni-cando ao povo aue o aumen-to das passagens de ônibusfoi autorizado pelo Departa-

mento Estadual de Est-radas

AMEAÇADOS
FEIA P-.Bi._IRA

Moradores da Rua Apira-
gi, na Estrada Velha da Pa-
vuna, vieram ontem à nossa
redação, a fim de denunciai
o risco a que estão expostos
todos quantos ali residem,
em virtude das explosões,
feitas sem qualquer aviso,
da Pedreira de N. S. da Con
ceição.

Adiantaram-nos que uma
criança já foi ferida.

Um memorial será envis-
do ao prefeito fie<__(_o jprovjd_a__g-

de Rodajjem. O sr. AmaralPeixoto é, pois, o protetordo revoltante assalto à Dol-sa do povo de São Gonçalo.
E NÃO HÁ ÔNIBUS

SUFICIENTES

Além de caras as passa-
eens. os ônibus são insuí'.-
centes para atender às ne-cessidudes da população.Principalmente pela ma-nhã, ciuaiuío-os operários des-cem nara o trabalho, o pro-blema da 1'alta de transpor-
le se acrava.

Os moradores do Bairro
de Pita, por exemplo, são
obrigados a viaiar como p n-
Kentes .arriscando a vida a
cada nstante. expostos à poe -
ra e, em determinacVos dias.à chuva.

As vezes, porém nem co-
mo pingentes conseguem via-
iar, vendo-se obr gados a oa-
minhar a pé até a Covanca
para tomar um ônibus. (Dc-Suowreei da Jíüss»_W

Unida/, por in«iiiioros bairros,
cada qual o mais «IlHtaiile
du con ro, bito é, da Praça
Miiiiih'1 iiiiiirlt», que lira jun»
lo k «luiçiio da Central do
lliusil. l-iurc Ales níio Iií. co»
inunIcitoSo telefônica: em to»
do o bairro ha, apenas, um
tuiciiint) publico.

MORRE A MINGUA

Fazendo parto da cidade
do Nma iKiiaçu, da qual é 0
5' Distrito, Mesquita, não
lem um hospital próprio ou,
ao menos, um posto mtilioo
de emergência. Se um dos
seus moradores adoece ou é
acidentado arriumvse com
medicamentos caseiros. Se
podo esperar umas duas ho
ras, solicita a niiilm'Am-la do
Hospital de Nova Iguaçu,
que chega mui as vêzçs,
quando o doente Ja morreu.

O PROBLEMA
*1 AIS AGUDO

Ao se perguntar a um mo»
rnilur do Mesquita qual o seu
problema mais agudo, ele
responde prontamente: «l-ul-
Ia de água». E realmente é.
Nem .ódas as ruas locais
têm encanamento mos, mes»
mo nns que o têm, a água
faliu, uiiis e dias as casas
llrniii sem uma gola sequer.
Os moradores de .Mesquita
vivem como o operário I- ran-
clsio. residente na Rua Ve
nus, 71-, conforme pxp Icoii
a roportagem: cTüííIio dois
liiilcnles Indo dia. tm, nn
empresa em que trabalho;
oiiiiii em casa, apuiiliatiilo
água.». 10 niliuii ou que iodos
os dias passa dus Hi ás -2
horas «implorando» água
nns casus vizinhas que a te-
nlinni ou nos poços ex s.cn-
tes em bairros distantes,

AS CAUSAS
Iridagainas da mtillos mo

rndores (|ual u suu ujiiniun
sôbre us causns (hv abundo-
no em (i'.K» se encontra Ales
quilu. Invariavelmente res-
pondüim: «Gelúiio o a poli-
tica:». ü governo, eln vez de
dar aten<;ã() aos problemas
du poio, esbanja o dinheiro
do puis em negoeiiilas, en-
quuu o cresce a carestia e
com ela os im pus los e as dl-
ficuldades de vida. Comer-
dantes que pensaram em
prosperar já se tornaram
pessimistas e procuraram
um meio de subsistir, fi ès-
te o caso do sr. Waldir de
Alencar de Sousa, proprietá»
rio do Bar Paquetá, situado
na Rua du Simpatia, 87, com
quem fa amos. Mostrou nos
recibos de impostos que pa-
gou à Prefeitura, na impor-
.âneia de 2.0-15 cruzeiros porcada semestre, e lamentou:
«A vida enru nfto permite o
povo comprar. As vendas
caem. fi o problema do co-
merclante».
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A Praça Manuel Duarte é a única d» Mesquita. Bf bem feita, mas abandonada eomo hoj»
»» encontra, vai ao» pouco» a» desmantelando,
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[(in cs Ianques Nosso Único Navio-
0 governo entregou o "Sinuelo" à firma ame-

ricana Mc Cormack

fiipÈO
O sr. Gotúllo Vargas en-

tregou à firma ianque Moore
Me Comarck o navio "SI-
nuelo", pertencente ao Insti-
tulo Riocrandcnse o'e Carne
— nosso ún co navio frlgorl-
fico. O pretexto foi o de

"•gene amento". isto é. nara
a emoròsa Ianque agenciar o
navio.

Ora. • Me Cormack é do-
na de vários navios frlgorlt-
cos e o -sen ob'etK'o ci-,-> o de
monopol zar, totalmente, o
Vr&nsb.rie mani mu ue car.

NO SINDICATO DOS ESTIVADORES:

DESFALQUE DE 600
MIL CRUZEIROS

|> atual presidente do Sin-*¦* dicato dos Estivadoret
do Rio de Janeiro constatou,
anteontem, um desfalque de
600 mil cruzeiros sofrido poraquela entidade durante a
gestão de um protegido de
Jango Goulart e do gene-alCaiado de Castro: o ex-pre»
sidente Manuel Antônio da
Fonseca, candidato a verea-
dor pelo P.S.T.

Em face da constatação, • /
presidente Aureliano Augus- /
to Braz nomeou uma comis»
sáo para completar as invés»
tlgações.

Anteontem mesmo, foi pré-sa uma funcionária, de no-
me Ednéia, que se encon-
tra detida na Seção de Rou-
bos e Furtos. A funcionária
do Sindicato, ao que tudo
Indica, foi utilizada apenas
como instrumento.
Manuel An*6n,o Fonseca éum protegHo de Janb^ . ..

lart. Na última greve dos
marítimos organizou uma

manifestação «espontânea»
para homenagear o chefe do
Gabinete Milltai de Vargas,
general Calado de Castro.

nes em nosso caís. Com .
oassagem do "Sinuelo" oara
o seu controle isto foi con»
secudo. Êle hoje nBo é mais"frigorífico", ools suas. câ-
marns encuicadas nunca mala
foram consertadas. Seu tra-
hnlho atualmente è transpor»
tar carvSo, açúcar, etc.

O "S nuelo" foi comorocto.
pelo Brasil e ml951. pelfe
auantia de 15 milhões de cru.
ze ros e é um navio relátl»»
vãmente novo. Antes de oa»-
sar Dará o controle da em-
orôsa ianque n5o tlnhi sofri-
do reparos de ImDorrinc'-*
mas táo logo Isto se deu fali
encostados nos estaleiro,
da Companhia de Nave»
gacão Costeira, mirante I.

d as. Pouco ripnois era nova-
mente encostado, desta ven,
nos estaleiros "TocToc". oa»
de sofreu consertos maiores'.

Aspecto do Campo S do Centro Rodoviário, feito durante $>intervalo para almoço dos trabalhador»»ervMores do DNEE: Kem Direitos
lerários Nem de Funcionáriose Ob

Quando reclamam vantagens do Estatuto do Funcionalismo, o governo ale-ga que estão enquadrados nas leis trabalhistas; quando apelam paraestas, impirge-ll,es o Estatuto - No Centro Rodoviário da Presidente Du-tra na ate arame farpado e guardas armados como em campo de con-centraçao - (Reportagem de Osvaldo Bispo e fotos de Maneco Vital)
O Centro Rodoviário do DNER na Estrada PresidenteDutra, para ser verdadeiro campo de concentração tem ató

atmaaos? 
° ™m* ía,'Pad° * " «uarit" «™ -SS

n„:.í° ln,?rlo,r' chamam logo a atenção do visitante os do-Ucials rondando as oficinas, os depósitos e o amontoado^ferro veiho por toda parte. Os passos dos operárloí sSoseguidos de perto pelos policiais. Postados nos por fes osguardas procuram impedir que olhos estranhos vejam' Te
srroSos8 ÜÍrefia° d8 ^"^ " a ^'^ ópreí

ENTRE A CRUZ E A CALDEIRINHA
Os trabalhadores do DNER

ganham, em média, 40 cru
zeiros diários e vivem em
constante luta com os ene-
fes da autarquia para rece-
berem o abono de emergên-
cia determinado em lei. Há
algum tempo fundaram a
Associação dos Servidores do
D.N.E.R., entidade que vem
liderando essas Uilas. Nem
todos os servidores recebem

o abono, pois os chefes ale-
gani não serem eles regidos
pelo Estatuto do Funciona-
lismo. O mais monstruoso,
entretanto, é que as leis tra-
baihistas negam a esses ser»
vidores a estabilidade após
dez anos de serviço, as inde-
nizai,'ões por dispensa, etc.
Seus únicos direitos são ao

1
10 doM^í8 df íerri Velh0 é ° que Be vê no d*5nRodoMrio 1DNER. As verbas vara a aquisição de novas máquinas dela-parecem no sorvedouro dos gabinetes dos chefes, enquantoos operários vão remendando ae que ainda podem radarQuantos acidentes causaram as máquinas que se vêem nocii-<iW «num, ante», de mext, ieimmmit tawavwUíi

repouso remunerado e às
íerias e deles nem todos usu-
fruem. yuaiiüo exigem di-
reuos, bast-auos no -siatuio
do Jfunciouaüsmo, os cneies
apresentam-uies as leis do
Ivuiiisteno do Trabalho; e
quanuo se baseiam nessas
leis para garantia de certas
prerrogativas, os clieles im-
puigeiu-mes o Estatuto doruiiciüiicuismo.

Na veruuue, o pessoal deobras dos serviços públicoses-ia sujeito au arbtu-iò üosclieies que os íspeuem e
punem a torto e a direito e

por quaiquer motivo. tNoUix.E.iv., essas punições edispensas aruiiránas aconte-
cem diariamente.

VIDA ü_ ESCRAVOS
No ueutro Kouuviano doDJ.S.K.V,, as conuiçoes de tra-baiho são piores ao que emmunas empresas partícula-res. Nas oncmas, o materialde trabalho esta caindo de

podre, o que dá motivo aconstantes acidentes.
Os acidentados não têmassistência imediata, ficandohoras a fio à espera de so-corro, como aconteceu umdesses dias com um operáriodo campo 3 que teve osmúsculos de uma das per-nas esmagados e ficou per-denclo sangue durante quaseíS-toSTa espera da ™-
Nas sarages a situação éa mesma. Os caminhões etratores eiuuiham as gara-ges, às vezes para consertosimpossíveis. _ nesses casos,os c-heies procuram c!_Wregar a culpa sobre os me-çumeos. yuunto à alimenta-Ção dos trabalhadores aautarquia não oierece a'ml-ruma facilidade. No campo3, por exemplo, há uma can-Una tão insuficiente que nãonere.ee referência. Os ope-¦nos em grande maioriamem de marmitas e outro--¦curam o «Restaurante"

- .esidente», um esUbeleci-mento situado deíroate AnCaatoa Rodovarig, -

Ali pagam 18 cruzeiro»
por uma refeição, verdade!»?
ra «boia» de xadrez.

AS CONDIÇÕES D_
UiGIENE

As condições de higiene
nem se íala. No Campo 3,
por exemplo, há uma depen-
dência que a direção da
autarquia chama de banhei-
ro que seria imediatamente
feciiuuo por quaiquer sanita-
rista honesto. As paredes e
o pisp desse «banheiro» são
de cimento armado. De qua-tro canos grudados em fila
na parede, um dos quaisencontra se sem chuveiro,
esguicha um fiozinho de
água que possibilita ao tra»
bainaüui, no um ua Jõrna»da diária, um banho quasede pingos.

UM EXEMPLO DA JUS»
TICA TKAilALIliaiA AM5

VAROAS
Em nossa curta visita ao

Centro Kouoviano, encontra»
mos um caso típico da jus»tiça trabalhista do governo-do sr. Ueiüno Vargas. Tra»
ta-se do servidor Ciement«
-eao de Matos, que está
sofrendo inqualificável vio-
lência por parte da direção
da autarquia. Esse servidoir
trabalhava para o D.N.E.R.
em Minas Gerais. Vindo «.
xar residência no Rio, tra»bailiou algum tempo niautarquia, dé onde foi de-mitido por alegação de íaltade verba. Há coisa de cincomeses voltou a trabalhar rc-Departamento, ganhando co-mo a grande maioria dosseus colegas, o antigo sala-no-minimu. No fim do pri-meiro mês ds readmissão.
nao recebeu o abono de eme--
gência. Reclamando êss" êreito, nos dois meses seguiu»tes passou a recebor o tone-ficio. Acontece, porCm, ..iu-:
no mès passado cortaram-lhe o abüiio, e o que é aindamais monstruoso, roubaram-lhe miJ cruzeiros do salário;a titulo de desconto da inv
portância dos dois niéses dtíabono recebidos, que totali-zaram 1.70Ó cruzen-os feiaainda sôbre o trabalhador _ameaça de desconto do res>.tante, no próximo uagameri-
to. Esse é um doi infindi-veis exemplos da «jusrjç*
teahalhista» do govtoô &_

m



ROMANCES

-*¦» OOHA que saíram cinco
romances da «ColeçAo Ho*
mames Do Povo» (Ed, VI-
tovla), 6 oportuno animar o
debate quo estão provocan*do. Uols romance» soviéticos,
<Asslm foi temperado o Aço»
o «Um homem dc verdade»
exprimem duas^epoens da rc*
voluçüo socialista. A ação, os
caracteres, os scntlmontos
sfio Inteiramente novos, po*Ia primeira vez se trunsfor*
niniii cm Imagens no roman*
ce. Estamos diante nflo npe*
nas de umn crônica do ncon*
tecimentos, de um relatório,
do umn reportagem. Os ro*
iiiancls-tas procuram cm seus
livros ver o essencial da
realidade soviética numa
determinada situação como
o fez Polcvol ao apresentar
:iio necessário ao nosso pu-bllco, pois reflete uma época
da Rússia semelhante à que
ae aproxima em nosso pais,
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ns qualidade do nomem so*vlétlco no seu herol. No «As*sim foi temperado o aço»,
çlesenrolnsc umn uçito revo*luclonarla de mais oito Into.rôsso dramático. Dentro dnnç.lo forjam-se tipos, estaao aquelas criaturas deslntu-
gram-se, outras surgem, crês*

cem e ocupam um lugar demaior Importftncln na luto
pela transformação revolu*
clonftrla. O romancista nftosimplifica essa luta, exibo osconflitos, mostra que a re*voluçüo nflo é uma sim*
pies e breve mudança masum processo longo e doloro*
so, so bem que Inevitável, na
realidade e na consciência
dos homens.

O debato cm torno dos ro-mances da «Colcçflo
Romances do Povo»
servirão multo para que se*
ja melhor compreendido o
papel do romance na luta
revolucionária. Muitos leito-
res ainda voem no romance
um boletim, um livro do
doutrina, um documento po-litico que conta fatos, apre*
senta soluções, indica pers*
pectlvas. E sempre esquema*
ticamente dá «a salda»...
Tudo Isso pode e deve estar
contido no romance. Mas
não esqueçamos quo este
tom um caráter especifico,
artístico, diferente do arti*
go político, do informe, da
reportagem, da história. O
romance traz as caractens*
ticas correspondentes an seu
gênero literário, ligadas a
uma interpretação nova do
mundo e da vida e intima*
mente ligado a nossa época.
Certas leis da construção do
romance nâo podem deixar
de ser observadas. Basta
consultar um dicionário e
ver o que signific ao ro*
mance como gênero literá-
rio. Diz que e «uma história
fabulosa em que o autor
procura despertar interesse
pela pintura das paixões e
costumes ou pela singulari*
dade das aventuras». E' sem-
pre uma invenção, uma efa-
bulação, um repisodió" nove*
lesco. Os fatos, os documen*
tos, os materiais colhidos, as
experiências do romancista
são levados a um alambique,
na expressão de um roman*
cista francês, e ali sofrem
um processo de distilação.
Dessa distilação sal a obra
de arte, sai o romance.

Muitos acreditam que o
romance é a reprodução exa*
(CONCLUI NA 4.' PAGINA)
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Na gravura acima, cortada em madeira, o artista mexicano Francisco MORA documenta a espoliação do• povo de seu pais pelos imperialistas norte-americanos. Oa camponeses reduzidos à miséria, com suas famílias 
'

vcem partir o trem levando para os EE. UU. o produto de seu árduo trabalho.

JU ENTO,
o vento
ondeiu a seara
sem
sabei

o que embalando embalara.
Lento
verga

a espiga madura.
Negro,
o destino
da espiga ondula. ¦

Negro
ondula
na espiga loira.
E uma canção
sobe feliz
sem relação
com a história.
O que
a canção diz

Canção
Bandeira TR1BUZI

a seara nego
no ondular

da loira espiga

negra
como

a sorte

de quem semeia.

Cuja
mão rude
será ausente
à colheita.
Terra comum*
força comum,

trabalho comum
apenas a um
destinado.

Necessidade
comum, a todos

permitida —
— fecundidade

por um apenas

dividida.

Eis porque lento
o vento
ondeia a seara,
desconhecendo
o que embalando
embalara;
e o negro ondular

da loira espiga
nega
a canção feliz

que alguma vai

ao vento entrega.

FALSA FLOR DO LODO
E. CARRERA GUERRA

¦--*¦ M certos arrotols lltorft*
rios Indígenas, há umn In*
dlsfnrçável necessidade de po*rlôdlcomentc, fabricar gê*
nios. Nflo fazem por menos
Há alguns anos, Inventcram,
cm S. Paulo, o gênio Ciro
Plmentnl. Nflo faz multo,
aqui no Rio, foi a vez de AI*
cldcs Pinto. Assim, com Thln*
go de Melo ou com Ledo Ivo,
o espectro de Rlmbaud nflo
tem sossegado, cm sucessl*
vas relncnrnaçõps. Em geral,os poetas, jovens no inicio
da carreira, nfto resistem
oo cpltcto cmbrlogador.

Tal vêzo npologétlco, que
pretendo mas não conse-
gue ocultar a ausência de
uma verdadeira critica, tem
efeito oposto ao que aparcn-
temente se propOo. Dosorlen*
tn, quando nüo aniquila o
Jovem valor.

E' inútil. O alalà mistlfi-
cador não esconde a decadên*
cia melancólica do arraial,
próximo a reduzir-se á Indl-
gência de tepera. AH não
vicejam os grandes tomas, a
vida real, o homem real ce*
dem lugar a abstrações e
fantasmas, a literatura é ali
uma erva rasteira c daninha,
própria para infusões pro*voendoras dc um sonho, a
um tempo, mesquinho e me-
galòmano.

A mais recente vitima des-
sa apologêtica periòdiramen-
te fabrlcadora de gênios é
ferreira gullar (êle mesmo
é que usa as minúsculas,
não por modéstia, mas re*
editado uma novidade gra*fica já velha em 1930), tam*
bém poeta, também jovem,
como seus antecessores no
efêmero reinado.

O motivo da consagração
foi o volume de versos «A
Luta Corporal» (Rio, 19541,
recentemente lançado. O li*
vro inclui «Sete Poemas
Portugueses», de 1950, de
versos e estrofes mais ou
menos regulares, «O Mnr In*
tacto», quo é uma segunda
parte com adoção mais fran*
ca do verso livre, e, final*
mente, poemas em prosa ou
em letras arbitrariamente
misturadas, até a data de
13-9-53.

Se o jovem poeta se ilu*
dia, pensando conquistar de
assalto, com o seu livro, a
cidade das letras, o ribombo
laudatorio com que aluguns
apologistas o saudaram, de*

vem tê-lo deixado definitiva*
mente aturdido.

A estas horas, Já será in*
capaz de ver as urmas obso*
lotos que empregou na sua
Investida, Tampouco dar-sc-ft
conta de quo forcejavo uma
porta escancararia, dispara-
vn contra uma cidadela ar*razada.

Certamente, há uma boo
dose du qulxotlsmo nlsáo,
perdoável mesmo na quadrados Ímpetos o da cândida
ignorância Juvenil, e que ex-
plica o curioso mecanismo
psicológico criador de ilu-¦ soes. D. Qulxote, arreme-
tendo contra moinhos dcvento, é sublime, não peloridículo, que éle não via,
mas pela pureza, pelo des-
prendimento do assomo. Aenergia de um espirito mo-
ço precisa extorlorIzar*so, en*contrar aplicação, mas corre
(CONCLUI NA 1.* PAGINA)

NO RIO
ESCRITORES

CHINESES
tr,ma delofpicflo de escrita-rea chineses, do volto ilohiinllaiii. .... (lill,., passou on.tem pela Itlo. o» im,.lunis chineses tiiiiuiriiiii pnr.te, u convite du Unlv-nr-n.lii-Uu il» Chile, da» restas -omt-
moratlvns ,l„ elnqiicni irl.,do nascimento du pnntu t'i-blo Neruda,

A delegação cunipunliu-tgdus segu In tos escritores-l.llllo-l-MIn, ClISIlIstll «III llll.ratiira. professor linlvemllit-riu, presidente da delegUfAoihml-.Siau, poeto; Al-Chli*.considerado u nmliir poetavivo da China, Como Inlér-
prctii iicompnnlmva us Inte-lectiiuis u sr. Chen-Yung.]..liiiiMinente com us nutras
delegações de Intelectuais
que uu» Altim,,» no dia» vlll-taram o nosso |iais, u /Vrcen-Una, o I riiKuui e o Chileu visita da ilelecucíio Mnp.so velu romper u isulamenlo
cultural alô ha po„co ,inu-tido cm relação uos países uo isnclallsmn. i,to slljnlllc» •
uma grande vilórla d» 'nlo- '
lectiiulidndo brasileira e ali-no-amerleunii, contra us mi.mlgus dus iiussus culturas ¦
nacionais, pois a troca ,1o !experiências uo vivo, u con- !tacto direto com representa,i- '
te» du outro» pulses, ,-eure. '
senta um Incentivo Uo» mulo- !re» uu desenvolvimento :ultu- '
ral de nossa patriu. 'Torna-se necessário am- ',
pliur esto liitcmunlilo, In- '
tensirlcA-lu utruvés du livre '
trocu du publicações, dus via. !«eus do Intelectuais, etc A ieomunlcucõu entre us dlfe-rentes culturas enriquecerá o '
patrimônio comum, diuAperspectivas móis elevadas
unlrâ os povos cum laços har-monlosus o Indestrutíveis.

* "I AO é difícil imaginar a
|\ imensa emoção de que se
1 « e possuido quando o av,ão
chega ao aeroporto de Mos-
eou — Moscou: Come seiá
a cidade, a capitai que está
e.n todos os lábios e nos co-
rações uos que anseiam por
u:,i mundo realmente demo-
crático, realmente de justi*
ça social e onde os homens
já não são explorados por
.seus semelhantes? Como se*
rão as ruas e que aspectos
terão os próprios homens?
Estas perguntas transborda-
vam em nossa imaginação
i medida que o avião descia
ao solo.

A cidade, vista do alto, nos
parecia igual a todas as ei*
dades do inundo, mas à me*
dida que participáramos da
vida de todo dia, começava-
mos, então, a sentir que a
semelhai ça com outros juga-
res era apenas na forma, que
o povo não era o mesmo de
outros países e que o próprio
ritmo da vida era outro. O
uovo era mais calmo, mais
sadio, mais bem vestido, mais
culto e mais feliz que em
outros lugares. O vai-e-,vem
dos pedestres e dos veículos*
«ra intenso, embora mais cal-
mo. Percebíamos que a vida,
para ser vivida, deixara de
ser uma luta, uma batalha,
"vencida somente por alguns,
como em ouTos lugares.

íamos, então, sentindo na
realidade o que significava
estar em uma cidade sócia*
lista, uma cidade onde o dl*
nheiro não está mais acima

f| Wf b»
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gares. Uma cidade onde o
homem é, de fato, o «capi*
tal mais precioso».

A realidade ia além, mui*
to além, do que nossa imagi-
nação íôra capaz de conceber
através de livros e de fo-
tos das publicações da im*
prensa que sempre nos con-
ta e nos mostra a realidade
e a verdade.

E' indescritível o aspecto
sadio e feliz do povo soviéti*
co e o nível extraordinário
de sua cultura. O que é o
resultado do imenso poder
aquisitivo das massas e a
possibilidade para todos os
cidadãos à instrução, à cul-
tura, às artes e ao divertimen*
to. Um povo que pode com-
prar tudo, que pode estudar,
que pode ir aos teatros, aos
baileis, aos concertos, aos
cinemas de. terceira dimen*
são, aos esportes, aos cir-
cos. Todos os bens da vida
e tudo que o gênio e a inteli-
gência humana criaram de
bom está ao alcance de todos.
Os teatros e as galerias de
arte, que anteriormente eram
exclusividade dos nobres e
de um reduzido número de
eleitos, hoje estão ao alcan-
ce dos operários, campone*
ses, artistas, cientistas, edu-
cadores, estudantes, enfim, de
iodo o povo.

Ao chegarmos á URSS.
logo nos primeiros momen-
tos constatamos a ausência
de semblantes aflitos. Nas
fábricas, nos colcoses, nos
palácios de pioneiros, nas
casas de cultura das fábri-
cas e colcoses, nas escolas,
nos teatros e nos museus, .ve-
rificamos o porquê daquela
alegria e do ar sadio de todos.

CURIOSOS
POR TUDO

O povo soviético é sadio e
alegre não por acaso. E só
o é agora, depois que tomou
o seu destino em suas pró-
prias mãos e deixou de ser
explorado e escravo do ca-
pitai.

Em certos momentos nos
lembrávamos do nosso pró-
prio povo, de sua tristeza, de
seu sofrimento e de suas
lutas para obter a mesma ale-
gria e a mesma felicidade que
víamos com os nossos pró-
prios olhos.

Ao mesmo tempo agiganta-
va-se a lembrança dos cons-
trutores dessa nova socieda-
de e de um homem novo,
realmente humano: Lênin e
Stáiin. '

Estávamos curiosos de tudo
e principalmente do proble-
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A delegação de intelectuais brasileiros, da qual parti- t
cipou o autor desta reportagem, diante da I

Uniuersidade de Afoscou

Diante da escultura âe A. A. Ivanov "Lomonosov adolescente em sua terra", no Mu-¦¦'¦¦¦'" seu 
estatal (Leningrado)

ma artístico — de como os
artistas soviéticos realiza*
vam as grandiosas obras que
víamos em inúmeras públi*
cações, os trabalhos de equi*
pe, etc. De um modo geral,
percebe-se logo à primeira
ivlsta que os artistas na UKSS
têm muito que fazer. Em
tudo se notava a participa-
ção dos artistas plásticos e
arquitetos. Na URSS a ar-
quitetura está intimamente
ligada às outras artes e elas
se completam, como acon-
teceu no período áureo — o
Renascimento. Com a deca*
dência do regime feudal eo
advento do capitalismo e com
as novas descobertas cienti-
ficas e técnicas de então, os
artistas tiveram condições
mais favoráveis de trabalho,
mais procura pelas obras de
arte e consequentemente um
surto de grandes obras e o
aparecimento de verdadeiros
mestres em todas as artes
— Leonardo da Vinci, Goya,
Remhrandt, Courbet, Dela*
croix, Manet, Van Gogh e
tantos outros. Mas em épo*
ca alguma foram criadas con-
dições e possibilidades de
trabalho para os artistas co*
mo na URSS, na nova so-

ciedade que o homem esta
construindo, na sociedade so-cialista.

Estávamos diante de gran-des realizações em matéria dcarte; e sem dúvida alguma
teremos os mestres que mar-
carão a nossa época — a
época da sociedade socialls-
ta — como os que engrande-
ceram o passado.

Vimos o que significa ser
artista quando há condições
plenas para tal. O que sig-
nifica a obra de arte quan-do não é avaliada somente
em função de seu valor co-
mercial e sim no seu valor
intrínseco qualitativo e na
sua missão suprema: dirigi-
da ao per/o.

E' voz corrente no nosso
próprio ambiente que o In-
terêsse comercial, o inteiès-
se monetário, o pagamento
em dinheiro e a especulação
na arte é o fator decisivo
para seu aprimoramento. Se
um cantor, por exemplo, ou
um cenógrafo não objetivar o
ca desmentiu este preceito
dinheiro que deve receber,
não cantará ou os cenários
nSo ficam tão bons como de-
veriam. A realidade soviéti-
— assistimos ao que há de

melhor em todo o mundo no
ballet, na ópera, música de
cãmera, cinema, bailados po-
pulares, circo, etc. E os ar*
tistas atingem a um nível
tal, impossível de ser supe*
rado em qualquer parte do
mundo.

Mas qual a impressão que
mais chama atenção do ar*
tista em visita à URSS? A
impressão que fica mais ni-
tida é a participação que tem
o artista em tudo. Por toda
parte a ciência, a técnica e a
arte deram-se as mãos paramaior conforto do povo so-
viético.

Tudo é planlficado e exe-
cutado no sentido da fellcl*
dade humana. Na sociedade
burguesa o artista é um des-
locado, é um tipo mal «com-
preendido» e sua arte nnm
mesmo é considerada profis-são, na prática. E' sinônimo
de «boêmio», vagabundo. Na
sociedade socialista o arlis-
Ia tem o seu lugar e é consi-
derado de utilidade.

O ENSINO DA ARTE
COMEÇA COM

A CRIANÇA
Quero deter-me principal-

mente sobre o ensino artís-
tico na URSS. Que aconte-
ce desde quando a criança

manifesta esta ou aquela
r/ocaçâe, esta ou aquela von-
tade de «ser»? Na União So-
viética este desejo, esta vo-
cação pode ser manifestada
na mais tenra idade e as
condições para que este de*
sêjo se realize existem desde
que a criança começa a dar
seus primeiros passos. Em
todas as creches e jardins de
infância que visitamos, as
crianças, enquanto se dis*
traem e brincam, já vão ma*
nifestando vocação e prefe-
rências que são estimuladas
e desenvolvidas por dedicadas
professoras especializadas.

Dessa maneira todos têm
a oportunidade de ser guia*
dos naquilo que vão manifes*
tando vontade. O que, aliás,
contribui mais tarde para que
os trabalhos e as profissões
estejam sendo exercidos pe-los homens que amam o que
estão fazendo e o façam com
o máximo de rendimento, tor-
nando o homem mais calmo,
Não há vocações frustradas,
como nos paises burgueses,
onde a maioria está fazendo
um serviço que não é o de
sua preferência e passa a
vida a sonhar com o que gos*
taria de fazer; conseqüente-
mente: rendimento do tra-
balho mínimo, irritação e de-
sespêro.

A criança que tem, porexemplo, tendência para o de-senho e a pintura, tem opor-Umidade de brincar com aqu».
relas, lápis de côr, cadernos,
etc. Podem, dessa maneira,
desenvolver sua, aptidões. Vi*mos_ inúmeros trabalhos in-íantis em exposição nas ore-ches, jardins de infância enos palácios de pioneiros. Os
que mais se destacam e que:-ram mesmo seguir as artes
plástica:;, ingressam na Esco-Ia Média de Arte. E' um»escola que seleciona os ta*lentos nrt.-os e os prepara

para a Academia Superior deBelas Artes. Na Escola Mé*
dia de Arte, a criança, desde
os 11 anos, pode definir sua*
aptidões e ganho/ elemento*!
para sua completa vocação,
artística quando da salda da
Escola Superior de Bela»
Artes.

O QUE E' A ESCOLA
MÉDIA DE ARTE

A Escola Média de Arte
ê também uma escola do 7
classes, que ministra aos alu-
nos conhecimentos gerais,
Inclusive artísticos. O alunc
que, no final, queira Ingres*
sar em outra qualquer es.
cola superior, pode fazê-lo.
pois está apto para tal.

Vimos os trabalhos dos alu-
nos que se destinavam à Es-
cola Superior de Arte. Per*
corremos todas as salas e pu*
demos observar os método?

^fU \ - B H I H€W ifeÉfe-* *i -?:*$È
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Artistas plásticos, escritores e jornalistas brasileiros admiram os tesouros de arteexpostos no Museu do Ermitage, em Leningrado
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O (iorlliinlio Kranro
PJtlMKIKO III.MH CIUNfcH
intkki-iiktado por JOVENS"O

W QOBtitílNHO BRANCO", laticínio mrntenwnle
pelo "MMi/ío Pequim", à o primeiro filme um mi protliititlo
na Nova China, /''oi dirigido pela famosa diretora chinvtia
Bung Wfi-shi.

A histiirin deito filma è extraído da fábula toiiétka "O
Coelhinlio Bronco", dc ,1, Milthtilkav, conhecido escritor »o-
viétlco de liYiláriti» infunli». A historia tonta quo um con-
ihiniio branco, npés surrupiar a eiplngurda de um caçador
jiihbii poder expulsar de mm propriedade, teus inimigo», n
rnpàsti vermelha o o lobo pai do,

líiitãa, se torna orgulhoso e arrogante, mie dando uicn*
çdo a seu» umlgo», o telha coelho Marrou o o» mais mirou
</iw vieram i«»»if;r(itii/iir-*ü eom ile por poder afugentar a
/(i/KJAii c o lobo,

.Vii*, (U-. so viu tijwrliitlo t/iiando teve dc descarregar a
arma, No momento critico, somente n cooperação do seu
liiinlio, o ifliio coelho nuirroii, salvou u situação, ti con.
Ihinhu então sentiu «/nn «hu atitude «(«» detpriio por seu»
amigos foi um erro.

Por meio dn hislúriu do ooolhlnho bivnco, os niiditó-
rios juvenis poasam a reconhecor o erro cm qi« Incorram,
adotando uma adindo de orgulho untt, seus velhos amigo»,-,..
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«REVOLUCIONÁRIOS» — çra\*nrii dn Elcnu IIUERTA

Fragmentos

umes
QiNEMAS
«3fnelã!idi:i

c a r I T o LI o —'.''I.btíííí — Sessões••'issulernno
i i ,:iiiij _

íinu
.mi

22-934S
liulo>

22*6490
¦ I11CU5

ani"! - -
ODKOÍi lí-_ i;

eCatiecii tio priilj
l'.\l.A('K) — •i-^-u.-:--

- - «O príncipe vu
lentei

1'ATlU-V - - 22-8795- «Olívla.
1'I.AZA — 22-1097-- <U 'Utinvi i-uc-i--
relroi

IIIVOSJ — «-Elltílr
¦lo urnor»

VITOII1A -- 42-9U20
¦- -K' p l'0 i Ij I íl D'jcllar»

--nliiiie que- '!orma>
N A 0 I O N A L —

2IJ-U072 - ,EstA-
tuu ue carne»

i'.v.V — -56 resto
uma IfiiTimai

PIKAJA' — 47*2688— «Roínunces Uo^
sele mares»
I* O 1.1 1 li A M A -
25-1145 — iOrqi.il*
ilra-

llll'/, -¦ 37-7224 —
. O ultimo gue;-*¦»:i-üj-

-i.\., _. 47-1144 -
i-nos íioje»

tt- 27-S245 —.
,i.:,K,i\. ¦¦ ¦ iii-aiaa

IIOVAL. .. i-ssies
paisiileinpos

S, LUIS ¦ 20-7679
*Cani'íio Inesquecl-
veis

TijlH-ii

Centro
UliS 'i li.\ A lllll ...

'1.1-b5-i;-í - ¦ . A.slm
fistavíi esurilyá

U. TKlA.NOM —
•12.602-1 — -Sfssõci
passatempos

OOLÜ A l A I,-'2-0012 — .u últl.
mo MU':nei;u-

I I. (I It I A M I) -.
•13-907.1 - .,L'abc.
va uo piüiaIH.Í.-U. — -U-1-2H
¦-j diabo riu poi-último:»

.Uti*. .... 42-9763 ~.
.A olüado quo- dor.
mo»

I.AÍ-A — 22-2S4*) -¦
eOUireltt, do iinuirt

M. IJb ;.-.i ¦- 42-2232-.<J diabo riu nor
ultimo:.

..M a li Jl o (; o ,s —
22-7»i« iA Res-

pellosa*ni -i.iiriA — 42-i9B3-- .o 1'eomlo do ser
t^uUrt»»

i' i( i! a J» li jvrii -.
42-712H •- tUstíuua
do carne».•(liMoK -- .-.ls-wai
iü últl m o guer-reiru»

mu UKAMJO —
43-1639 — -Kal-

cilu Ho'. Marca-/
V JOSifi 42-0592¦* V Rosa rio Adi o*

U1KKKJA - 4S-451S
(Callü.'U oe praliiiCAKliJUA — 2Ü-1J17S— «K' proibido bel-
jan-

U.U1KIU — 5-VlVH*
Ilios tinjo»

JI12TKO — 4S-8840
•..México de meus
amores»

«lí.iMlA — 48-1032
vO ultimo guer-relro»

X1J1.CA --- 48-4518
íessôes passatempo

Bairros

/,
\ i. n i

A fell-
eslava

• l-'i-
I*
,'-04ll'l
guei-

o i: i
272936 -
! i '.: I d .1 d e
|H'I tu-.

Ai. i I .U.Al in
(lios «lo desejo

-1-fllllllA
«;0 últl
retro»

AI.AUVA — íVlngaii*
ça úvj, piratas»

AS5TEÜA ¦ «Está-
lua de carne»ii o i. a i u a o
26-2230 — »E' prc-l-últtu beljur»

CA1SUHU «Ettá-
Luu tío carne»

V O I .1 1 .-lliA.NA
< L piuifíluu Del]ur>

J 1. I> li ,¦: a -r A
2K.I:.'.., it.api-
tüy üluod»

WAÜUXIA 47-3h-(lli
«Desejo ulixiz»

.'i.i-.r.Mi.s íCüii-
cãn Inesquecíveis

I.B.*ilK - ::7-ti.ii'j -
V!l lci;iv . -.;>; -,.,!-..

meus aiTiu
MlttA.MAl-

AVENIDA — 48-1667
«A cidade quedorme»

Ha:s (iiii.UA •- 28.
7575 — -i.Núdoa ln-
fumante»

(JAC1LAMU1 — tKlo-
resta mulUlta»

CATCJIUI — 22-3681
<Atire a pri-melra pedra..13. Oi, Sa. — 32-2923

«:A nave do te-
somo»

FLUMINENSE — 2a--J.4U-1 — i.O úlliino
caudilho»

«jliAJAu — 38-1311
— «listranho Inl*
mlgu.

JJ. Í.OUO — 48-9610
tO último guer-

relro»
SlAiíACAJVA — 48-

-1910 — «A cida-
de quo dor.*.ie»

AlAiilAlVA — 28-
-1357 — <A marca

rubra»
NATAi — iDeseJo
atroz»

Kli.-LL — 29-3467 -
SAO JKKONIMO —

«.Calvagada Ue pai-
xOes >

S. 1'KA.N CISCO --
¦r.0 melhor dos ho-
mens ma us»

S1'A. Al.iCli — «.Can-
Cão Inesquecível»

s. cm si o vao •-
28.4825 — ,Caml-
nlios Ua noite»'1'ltlKJJAJJli — 49-¦3838 — «O misto-
iioso rim de 111-
Her»

rui.O — 48-1381 —
.Caminhos da nol*
to

1 is,.|:iíl — 38--J31U -- «A soiva
do lerror»

Ceu trai
Al-IA •- 29-8215 -¦

«lira lugar ao sol»
ABOI.ICAO - «Cali-

viu r-.p-qi'-cível»
l*. ...-> ... ¦' - í-rn

r ¦ ...i Uvi vi.- ronca.,
:t. iiiniiino — Ear-
aabé tu és meui

« PRODUÇÃO ile filme»
para criança.1* nu Polônia nie*
reco imrficiilnr ciirinlio dns
cineastas, Apcrfeleon-se codavez mais o i'(|iil[imncnlo |»a-ra u proiluçüo üa desenhos
animados. Os Dcparlninenlos
do Fumes do Dcsenlio.s Ani-
miiiiiis Murlonclcs «¦ Bono
cos estilo seiiiln dotndòs de
instalações cuilit w- melho*
res «• seus tralmllios são exe*
tintados íi base do liislóriiis
preparndns com a colabora-
»,'3<i de milores populares do
contos infantis. As «óiiiiis
lniciui.s e os projetos relail*
vos no*, personnírens o ;'is
dccoraçAes sãn elaborados
com o concurso di conheci-
dos artisl.is plitslicos e n nui-
sicn «'• produzida pelos m«»-
lliorcs (.'onsposllores.

Resposta a Uma Carta
"Po

Ai Albci-ii
tom il.

MANDUIltAXXES -
29-3262 — «A náu
dos condenados^

HUI.MAK — (Desejo
atroí»

CAMPO GUANDU -
:A uiillnlia dos ovos
«le ouro

COLISEU — 29-875:'^Estátua decarne»
KUlbON -- 29-4449«Trilha da amar-
«ura»

IMI-Ull/Vion — «Es-talúa de carne»
•KIV1.U. ._ -M..WyM

tibein pudor.*MADUitlilKA. — uy.sraa — f&- proí-úido beijar*
MAIlAllA' _- «vivil
ifiuiiala»

MAiíAwlA —. ^6-739,1nFurla io CohgoiaiAScoTu — •áa-iMi)
to ultimu guer-relro»

Jlltlllilt — 29-1222 ..'..Maru ftlaru»
MOUJiI.0 _ 29-1578«-liomba e o tosou-so uírlcano»
JIOOUU.no - (Ban-

guj 842 — «Devo*
çao do assussinoi

31. BONITA — «De-
sejo atroz.

Jl, CASTELO — 29-
8250 — «A cida-

ile quo dorme»
N. ilOKUO.VTE ._

«o gaúcho»
P1XA11 — 29-6460 -

«O Direito du nas-
cer»

J.'UilJAlJli — 29-6532
«Império tio |>ii-

vor»
1'. T01J08 — 29--5191 — cVolúpIus

d t; amun
(JI.1-VX1.NU — 29-8230
KCAXENUO — sO
Príncipe de Bag-
da«l»

.KOULUiN — 49-5691«Mergulhando pa-
ra n morte»

JtOCUA .MiliANMA«Tarzan e a mu-
lher diabo»
XUUAN — 49-1633 --

«Vivamos hoje»
STA. CRUZ — «Des.

culpe a poeira»
T. SANT06 — 49-

-0300 — «Clrano do
Bergerae»

VAZ IvOBO — -9*
9108 — «A fellcl-
dade estava perto»

Leopoldina
«. riNA — 30-3489«Desejo atroz»
UONSUCÜSSO — cti

proibido beijar»
ilAUA — «Volúplus

de amor»
OUIÜNTE — S0-1121

A lei do chicote»
1'iULUSO — 30-1060

«Tambores dis-
tantes»

1'UNIIA — 30-1121
«Floreíta mal-

dita»
«AMOS — 30-1094

«Os malucos do
ur»

ItOSAItlO - 30-1889
— «Estatua de
carne»

STA. CECÍLIA —
30-1S23 — «Paixão
selvagem»

STA. HELENA —
.10-2(-;6'K

s. 1'EDJIO — «A £c.
liclrt.ide estava per-
to»

.NUNCIA-SE quePieralisi, diretor que
monstrado boas qualidades,
comprou os direitos do Jlar
-Morto-, romance dc Jorge
Amado. A adaptação já pre-
parada, será invista pelo es-
critor o filmada por uma pro-dutora paulista. Este íaio
mostra que o nosso cinema
se volta em procura de boas
histórias. Estamos certos dc
que desta vez Jorge Amado
terá mais sorte, Terras do
-Som Fim , filmado pela
Atlântida c dirigida por um
dos tais «técnicos ¦ estran-
geiros. um norte-americano
por sinal, sofreu dois dotei-
tos de uma péssima adapta-
ção — o escritor estava na
Europa —¦ e de uma realiza-
ção mal cuidada.

OR QUE AH exposições de artes plásticas tino são visi-.
ladáa pelo povo? — pergunta o leitor A. J, referindo-seao atual Salão Municipal. Kssa ausência representará atraso
cultural OU indiferença ,1o público diante das obras expostas'."

A nosso ver, os dois motivos concorrem para a ausõn
cia do público às mostras du arle, notadamente o secundo.
de vez que, em sua grande maioria, as exposição de bela*artes não dizem respeito ao interesse de um público nuiiieroso. Desde que iniciamos esla coluna nossos leitores devemler sentido a orientação que procuramos dar aos nossos
comentários, isto é, a de chamar a atenção para os proble-mas relativos ao realismo em arle. A ausência do realismo
e um dos fatores do desprestigio das artes plásticas no Bra-sil. Quando se entra numa exposição de pintura dois as-
pectos ferem a atenção: ou o abstracionismo e seus correia-tos, que fazem as delicias de meia dúzia de freqüentadores
dos Museus de Arte Moderna, cuja preocupação maior diartista «; a de exercitar-se nos problemas técnicos Assimas exposições assemelham-se mais a um exercício de escaias cromáticas, carentes de significação para o públicoNessa situação, é justo compreender-se o desinteresseaada que fira a sensibilidade do observador, nada que dieárespeito aos seus interesses, seus esforços, suas lutas suasaspirações.

A natureza, <» paisagem, são ainda os temas dominanteso o homem, que é quem viria dar a natureza o seu aspectorea istico, e apenas um elemento a mais entre os váriosda tela. O homem não é a força que domina, transforma ousubjuga a natureza. E' o elemento decorativo no qual oartista exercita suas aptidões de desenhista ou pintor Ohomem ausente, ou a sua Integração á natureza como xôr*ça por ela dominada, contribui para a desilusão das massas
que vivendo a vida das anônimas vitórias cotidianas, sen!tem-se alheias ao panorama que se descortina dianteseus olhos.

Esses remanescentes da teoria da "Torre desao os responsáveis pelo vazio das nossas salas
ções, mal grado o esforço e o desejo de acertar demelhores e mais dedicados artistas.

N. B,

dc

Marfim"
exposi-
nossos

-JAIME COSTA estreará,
eni setembro, no Teatro G16-
ria. Está interessado em
apresentar original de anlor
brasileiro.

«AS MAO.S DE, EURIÒ1*
CE», de Pedro Blocli. já apre-
sentada em várioa países,acaba de ser lançada por uma
nova editora teatral: h «Duas
Máscaras», de Djalma Dutra.

Ü UNTAME.NTE com o Con-
gresso Internacional de Foi-
çlore. promovido pelo IBECC
í' patrocinado pelo Comissão
do IV Centenário de São
Paulo, reunir-.se-á na capital
bandeirante, de JG a 22 do
corrente, a VII Conferência
internacional <le Música Foi
clórioa.

A Ordem do Dia da Cor-
(ciência compreende os so
guintes assuntos:

Migração e Mutações da
Música Folclórica Européia
na América: Características
da Música Folclórica nà
América do Sul; Definição da
Música Folclórica e suas' ré*
lações com a'Música Popu-
lar; influências mútua*; da

CURSO ÍÍE
LITERATURA
BRflSIU.RA

; rtCHAM-SE ABERTAS' as inscrições para o Curso'i de Literatura Brasileira,
! patrocinado coiijuntamen-
\ te pelo Departamento Cul-'- tu ral da .Associação Bra-

, sileira de Imprensa e pela
! Associação Brasileira de
5 Escritores, Qs interessa-
< dos poderão -inscrever-se
; nos seguintes locais: —
! A. B. I. (7 andar), Li*
i vraria Civilização Brasi-
; loira e Livraria Indepen-
j dència o ainda pelo tele-
5 fone 52.4P33, bastando
| para isso declarar nome, ;' profissão e endereço.

As datas para início e ;' funcionamento do curso <
serão divulgadas na pró-
xima semana,

•fi

PRE-ESfRÉIA: FILMES DA SEMANA QUE COMEÇA
A. GOMES PRATADEMAI:

*::iiii
.«''¦"liiniii, ficam
Inçn zero (imi
liiriitlu (leviilRin
iqne (iiiiiii!) <
iÍi5B0niisi}i' luált
lão (lífivilmunli
5.0 Pel róleo ê
com mn excelente titulo e um «íiínio assunto pnrn sátira,mus, pelas informações colhidas nos meios clnumatográtt'cns, Miiccilo uãii ousou sair doa estritos limites que se vemimpondo em suus comédias carnavalescas, por outro Indo,hii «Mogambo*., cuja estréia foi retardada umu semana pelnpermanência em carta/, (forcada) do famigerado «México
de Meus Amores». Vor causa das dúvidas, repelimos osnossos palpiies a respeito do filme de John Ford.

esperar, nus circunstancias que niravcs-anis semanas consecutivas eom filmes nssistiveis.:' ** os leitores avisados de que ludn volta ii es-
ns estréias de amanhã. Entretanto, com oiiU* liesopiladu depois «le «Filhas do Desejo-

Vivamos fioje», os leitores bem poderãouma semana, economizando o illiihcirliilio
ganho, 13' verdade que há a estréia de

Nosso», filmo nacional de Watson Macedo.

.hi,I«-, A»,, Qnnliior. Graee Kelly, Dontild Slndiui, l>eiiis 0'rici, —Obriis iln ilci-nil,ii,.|n Ue John Ford, íllnmiln pnrcliilmonté im África.1(0X1 Iniiipiii do Torra de Palxfto (Hcd Dust) !lo 1032, ein niio S'ni» Gnlilo upitrcceii nu Indn «In fiilccldn -ii-mi u.irl-.iv. o mntorlaiilociinnintiirlu n bom. nin^ n i.ul,, mumento os Bimpfitlcos nn maisi frlcnnoa mui .«bniiiliiiiuilos cm ínvor dn lõlu |,|6t«irl, eni mo sôcl.li 
çm o» ,,in.„c sin, l„„„„„.,s. i-„r.l „ã„ ,|,.|X„„ Ue"imprimi?:io filmii nquoio «miiclilsmo «.'iilujcsto» (comu bem UN„. ., -rlll ¦'.su •}¦,„„. «Jiiviilcuill ,l.i PiUviO i,uo vem «nrnctcrlznndo o seu a-l.iilliii iiiih últimos unos, nm*; tnnibòm piirece Ctr nprovoltndo a ouor*tuiildadc pnrnf brincar. K» ovldento <,i," niio ongulli ii. Slítíríí eilSSlni, lifi trniilio» He UOIIlCdlii, J'ani mliiltns. «uBiurm e,

0 PETRÓLEO E[
-Sühbiü , Proüuç&o Brasilei*

ra de Walsun Macedo, Hoberto
Aciiciu, Muniu ycubru e Unida*
filmes U'j.';ii-bi.i. Dlslrluuiuiio
ila Unlilu Filmes. Ulruçüo c ro-
telru «le Wut.sun Muccdii. Clnc-
.¦iiiilia Ue MAriu l-ayus. inlcrpru*
tucfio de Viuletu Kurraz, Cuia-
funü, l-lfíloisu íiolunu Adetaido
Cliiuzzu, Jolin l-lubert, PHucu,
Surgiu ilu Oliveira, Nuncy Wun-
ütítUüy, tuin números musicais
pur Emitinha Borba, Btriie Nu-
nes, Liiula Batista, Virgínia La-
ne, ¦Kuy tíny, ivun Curl, Cuiieuc-
Io Ltítíiiüiu, Aiary Gonçalves, —
Watson Macedo, apesar de suas
evidentes limitações como cl-
neasta, tinha f.uüu nas maus \m-ra tnzei- uma coméüla (ij-ruda-
vel e uiiortuiiu. linlretaiilu, pu-reai mu- uno se livrou «lu clian-
chadn du mais üaixo nível, ex*
plorunüu aquele fllao de purnu-
Hicliu que cundenou li* 1'uifii nu
Itoiip» como filme do deplorável
gosto, onde ate .-) iMdcrtislIa era

assunto paia risadas. Aindaassim, acreditamos que O 1'etró-leu 6 Nosso seja melhor, pois nâoti multo íacll estragar lão inte-
restante lema. Como se sabe, n
produclo foi terminada a tem-
|iu pura a temporada prií-cnrna-valesca, mas os produtoes resul-
veiam esperar que o iilme vir-
liem (pura as eúpius) saísse do
mercado negro e, por Isso, o lan-
vúmcnlo vem eum muis au sete
uiei.v. ili- atruso. Alem de re-
pivsentui mn grave prejuízo pu-in quem empregou dinheiro no
filme, esse atraso lambem pre-
JUdleu us fãs, puls a maioria das
músicas JU passou de epocu. O
Inexplicável é que Walsun Mu-
cedo e Roberto Acáclo tém se
mantido afastados dos movimen-
los de reivindicação do cinema
brasileiro, No entanto, seu fil-
me so 6 luuçudo ugora (com o
(Ume virgem au câmbio oficial)
porque o governo teve de ceder
ás insistências dos sacrificados
produtores dc filmes nacionais.

0 PALHAÇO DO HA-
TALHAO (Al War With
lhe Army). pndüíSi0 norle.

Kmerlcanu du Haramount (1D51),
Dlrecuo de Hai Wallter. Roteiro
ile Fred FlnklehoXfer. Cinegra-
fia de stuart Thompson. Inter-
pretaçâo dc Jerry Lewls, Dean
Martin, Polly Bergen, Dick Sta-
blle, Tommy Farrell, Mlcltev
Kelllii. -- O terceiro filme dá

dupla Lewls-Martln, produzidoem 1950 e lançado nos Estados
Unidos em 1051; Ninguém ex-
pllca por uuc só agora o lança*do aqui: liíi pouco, vimos o se-limo da dupla, quo já fé2 maisde dez. Como todos os come-•limites ianques. Lewls & Mnr-tin não podiam deixar dc sentar
praça, no Exercito. Frovà.velmen-
té, .a. comedia tem provocacOei
bélicas ..,-..

:VO REINO DAS SOM li It AS (The Moqnligliteli),
VriMliicáii iiorlR-iimcrluiliiii ilu Wnriier.s Hliiill). IJinicil" do Kuy Ko».
titml. líottilro dc Niven lliisvh, Cüic^ruílu il». \U*r\. Ulcjimm* Jnter-
prelucfiu dn Uiirbuiu Sitinwyck, l'rcil ftlucAlurray, Wurd Bond,
Williiiin (;lilii(i, .liilm Uierkcs, .Morris Alikliiin, JuU lilulil, — o ili.
mo tu KegiuiUo western du .senuiim) comeyn citm o linchamento d«
uni luuceiUe e íerminu eom u |M'íbüu do «herúlí», enciumito u «lienií-
uu» llcu u >iii!i espera.., li' difícil oncoiitrnr u niiiral ilu liislilrlu.
Orlj-iiiiiliiieiile leito ein :i-H. i\u Helno nus Sombras chega-uos nus
iluiiN (liniciiBües normuls, devido a« rápido. íracusso di\s éxlblcôeti
trl-iHhicnsÍoimÍH ijue do ten d era de óculo».

Em reapresentação:
A ÚLTIMA SENTENÇA
(1/Ultima Senienzu). i'm-

(lucâo fruncu-ittillunu. Distribui-
Cão da Luso-FIlmes. Direção de
Mário Bonnard. Interprelaçáo

de Charles Vanel, Bleonora Ros.-
sl-Drtigo, Jacques Sernas, Anto
nellu Lualdl, — Película coníu-.,
sa, pessimamente escrita u dlri-
gldu, que estraga uma lilòla In-
leicssante e um lítimo elenco.
NSo vale a pena.

A CIDADE UO MAL (City of Bad Men) Produção
norte-americana <ln 201h. Contury-Fóx 1111531. Direção «leHarmon Jones. Koloiro rin Ocorcn W. Georeo n iSeorce F. Sluvin
Çlnegraíla çm^TechnleoIor <le Charles G. Clarke. Interpretação doJcannci.Craln, Dulc líolicrUon, Richard Boonc, l.loyíl Bridfe", 

™,™
illutnmvs. —- Comu sempre dizemos, nfto há umn

Ainda em carta:
Valiant).

«9 Príncipe Valente (Prince

le
. ii (¦•ile Ini/. umu boa coleção dc bandidos., que lua oulriiiilin formaria pela bistóriu rio «leste norte-a

«emanii sf-m
Inibi*

me*
um weslern,
Initi essu tor;
rlcnini, peln lçnrin - - e pelos liiliiiuglnusos rutolrlstas ile HoíWwõüií
,',',""!• 

","\"","'"' A,clu-',"k' "" Mi" "ine-ieiiln u lutu ,B|„ ,.„»,!," „niunillul ile Iiok i-nir.. -llm (;(„i„.|t ,, u„i, l-itvsliiiiniuilevo lii-jur om Cursou City.

MEU FILHO, MINHA
ViDA (So liig). Hoduç&o

iioric-unieiiuana du Warners ...
(11)03), Ulicçfio ue ltubelt Wlse.
Rolulru Uu .loim iwist, baseadolíuni luiiiiincc iio Kdna Ferber.(Jlnegrullu de Ellsworth Fredo*
ilkE. liUerpretttçllo de Jane Wy-
man, Slorlinn llayden, .\ancy
Olsc, Stcvo Forrcst, Kllsabeth
Fraser, Marth Hyer, Waller Coy.— Edna i-crbci c uma prolífica
roniuncisla c contista norte-
americana, que muitos ussuntos
tem fornecido u Hollywood. Seu
romance So lliir e atjora filmado

ns, iim. realmeiito

peiu terceira vez Ninguém con-segue explicar a razão. O sema*nárlo Time, dizendo que o turreno ja foi pur demais ilcvasludo.
acliu que co inillio nãu pude sermulto recomendado uu cunsumo
humano». E cmllho.» na gíriaianque, í; coisa batida, açucara-
da, Intragável. Por .nla vez, obritânico Monthly rilm llullctiudiz quo «o diretor trava uma co-i-ajo.sa mas ingrata batalha con-
tru um roteiro embui-ueusii,. Qm,fiquem tristes os udmirudiires
do Junt Wymun: nuo encontra-
mos um só elogio a ela nas crltl-cas consultadas.

IToriuçio norlo-aniericana da aOili. Ccntiiry-Fov. Pire-çio de Uciiry líatbaway. tnterprelacão dc .Inmcs Maiion, -lanei
Leish, ítobert \\ ngner, Ãtcrlini; Hayflèh, Vlctor MiioLairlen, BiianAlierno. — O segundo derrame cinemasr.óplco, quo parece enconlratsua verdadeira dimensão na transposição para a tela rie uma hlntó-riu cm quadrinhos. Um cronista, muito justamente, elasslflcou olierõi, nobert, Wagner, como o «.Murilyn ílonroo de rnlçiis». O filmofi cansativo, mui leito n ridículo.

/i é por essas c óulràs que andamos com vontade do darum patinho alè Hão l'aulo. Imaginem vovôs qne lá, entre
outras coisas, jd foi exibido o famoso Milagre em Milão, de
Vittório de tiica e Cesare Zavattini. Aqui, evidentemente,
os exibidores continuam a subestimar b público. '

~*"'*"'""rTiiV'1--"nii-fsanirT-r v üit. :..

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

MOGAMBO (Mogambo) rrodução norlc-amerlcann da
.lloliu (IÍI33). Direção ile John lonl. ilolsiro dc .John l.ee Maliln,
buscado numa peru tentrnl de Hllson Colllson. Clnetrafln nm Tech-
uicolor «le Itobert Surlees •*. F, A. Voubç. Interpretação de Clark m M H—TM || mmittWmtmmm*

Conser«ií, compra e
vende máquihas tíe
costura usadas. Re-
forma i*m geral. —
Vende-se máquinas
novas r« presto cã n,l

T.-1: 49-8310

«STHIIIO 53»
E-1M 1953 tíS'fHNOU-Hf "HttUlltí ü", produto de trn

linliu, dr Ourlo» Muriitilin « Ti-h •: froret, tiillvenm no Ttm
Iro dt Bolso, th Hinwilti Sumiria), Oiin ".t'if<n'nrli'»> mi 4
1'olín ifo \tarqutjs", dr Tililun lluiiiurtl; "O fuso do V«».
tuin", tia i.'iiiliin .Miuiiiiliii - iiiluiiliiçim dtt um poema ir
Carlos Pitiiiiuiid dn Andrade «i «rua — <• "0 Cmo do Cha-
;n'n", i/c i-tnlu-iurt) Pereira tiu siiv-i, extrnUitt de um conto
di MdOhtllltl de Att»i«, /?*•'• /'»i <> lirlmllro *-*¦/" ('irllfo, con»-
lititidii dt- tri» peças em um uin O H' levo os m-uuintea ti*,
to»; "Sn Ti In/n» do Amiiilorhitio", da Silveira Sampaio} "Um
itt imitiu!- Mnniiiitiiiti" a ".hiiiniii tni Siibtido du Carnaval" *•*¦
mi iiuir (ii Aüloly Subi. /• .'«/¦• riiiíi.ii'"'»' .'i''Íii'h o ffjulp gemi
de "No tetniio do Onça".

A Idda inicial dt Curlo» Mnrtinho o Teloy Puros ort
um teatro à maneiro, alroultir, • quo ndr, »o chegou n rm%
tar devido n faliu ií« Ituul apropriado,

Atiialiiii-nw, Curlo» Hliiiiinlii) i-sití "iiiimi/', /io grupa
"U Viililuihi", sob a dlixçúo dr. Muriu Vlimi Machado tni "O
Rapta dns Ccbolinhu»", original >iu diretora, qm. ostà stnth
apresentado no Ptilronulo du Odi-eti, l-'om(i\ encontrá-lo
uindn furiu-tt rinido o rcaolvruto» Intiulrl-lo aúbu-. como aat-
veu o "Stüdlo SS" (-' «imi* fio/*i/* iíJiMf.nIvt a vida Italrol,

0 «7110 /('i'«»n vtit.íi , Tt !f.iy /'cr»;r «1 cotii/iftiirem a"StiWlo 3i'7
0 tlusüjtj di lutar teatro bruallolro, <V'«"' tlUer pm-

curtir montar ncçut> do ttlitorc» brasileiros sem, contudo, d»i.
,»¦«')" d' lado origuiuis estrangeiros de comprovado valor.

Acredita cm teatro desligado dos problema* humano»?
Nilo, O Ivairo tem th catar visceralmente ligado oo»

problemas humuuo», o artistas wrto podo /irrilcr o tquiii-
brio, ou melhor, »i>5o tleut p*», trerr us regras dn arte. Apn-
ender n caacnclti da rlilii • innsformá-la em termo» At
arte é certo.

Na sua opinião ijnuin súo a» dlficuldadea « vtnter.
lutru maior ox/ikiiíhIo «'d teatro?

l-lxcolus dt- teatro, tiooV.çilo de impostos e taatít, tm>
puro «o 1111I01; porqm não 'ni li ni rosam terto. B 4e jranfciiiiportilneia: casas de ispi lãcitlos.

Unas
Aqui no» despedimos do mi-tlico do "0 Rapto dos Çt*ny

Mil,TON DE :.V10H«U;.S EMERT

Conferência internacional
de Folclore

Música Folclórica e da Músi*
ca Artística; A Música Fole
lórica nn educaçfio c na ^'ida
culturol do liojo; Preserva*
Cfin da Música Folclórica.

Aic o presente, apresenta-
ram trabalhos a serem lidos
1» debatidos na Conferência
os srs. Mnrius Barbcau 'Ca-
nada), Adrew Perarse (Tri*
itldad), Laura Soiit":i (Ksia-
dos Unidos); radio Geraldo
Vieira, Renato Almeida,
Oneyda iVlvarcnga t- Klza Ca-
.-nou (Brasil); Maud Karpe-
les e Douglas Kennedy (In*
glatçrra)., A. E. Clicrbuliez
(Sulca), Jean Amadeu (Bar*
celona), Waltcr Vieira (Ale-

manha) e Francisco Curt
I..»nse (Argentina).

O compositor britânico
Vaiighan Williams, convld»-
do para ocupar a presiden-
ria da Conferência, declinou
do convite om virtude de sua
avançada idade nfto lhe per-
mitir empreender a viagem,
devendo enviar, entretanto,
tuna mensagem aos musico-
logos e íolcloristas reunidos
no Brasil.

Durante a realizado do
certame, seráo realizado*
Festivais Folclóricos, repr«-
sentativos das maniíestagSw
musicais mais tipicas do po-
vo brasileiro,

NJoticías
MUSICA PARA A JUVENTUDE - Reallza*se hoje, ae

iu horas, mais um concerto dn Orquestra Slnlónici Brasi-
loira no Teatro Municipal, sob os auspícios da Divislo de
Educaçfio Extra-Escolar do Ministério da Educação c trant-
mil ido pela K.i«lio Ministério da Educação.

Do programa, consta o Concerto do Mendelssohn para
piano e orquestra, que terá como solista ti iuvem pianista
tina Muriu «le Castro Lobo, vencedora dv recente concurso
instituído pela O. S. B. para solistas de seus concertos do-
minicals,

"VAMOS FAZER UMA OPERA?" — Êsse é o titulo de
uma ópera do compositor inglês Benjamin Britten, para ser
interpretada por jovens. A ópera será encenada no Teatro
Municipal, bojo, ás lã,;») lioras, sob os auspícios da Juveu-
tude Musica? Brasileira., Serão intérpretes os jovens Carlos
Alberto de Souza. Juiacinra Diacovu, Maria Irene Maciel
de Paiva, Sérgio Murilo Moreira Rosa. Ameríndio Barros
Forte, Sérgio Ribeiro Lobo, Maria Lúcia dodói, Antea Cláu-
dia, Lucy Politano, Neilton Martins e Bruno Visul.

AUDITOR

»0I5 CURSOS NO T. P B
O 'i'eati'o Popular Brasileiro, dirigido por Solano

Trindade, anuncia a inauguração de dois novos cursos,
uni de acordeori e outro dc violão. As inscrições são rece-
bidas diariamente, das 19 às 31 horas, exceto às quartas.feiras o sábados, na sede da entidade.

Os sócios do '1*. P. B, verão abatimento no paga-monto das mensalidades do;? eursrjs.

íiVALDEMAR ARGOLLO
(Carioca) 8

*»—-., Jã- ü~Tu 11 >-»wjwÍmj.2AsIi* ¦

Técnidt Eletricista .Ut»
motriz. GRADUADO PO*
HEMPHILL SCHOOLS DÍ
LOS ANGELES CAI.I*
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRIfJlDAI»
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monseniior FeUx, 344-A
IBAJA — RIO JJE JANEIRO

NERVOSOS
Desanimo —* Angústiana Mulhc-r — Tob'— Sentimento* d

Dificuldades Sexuais no Homem •
J^^mi-ldade „?_ Insegurança - IndíüV í*Fracasso —"Esgotamento''"tratamento especializado dos distúrbio» neurótica»

OUNIOA -PSICOLÓGICA ¦¦ 

ir. J. Orabois
BÜAOASV»AAS 

iffnVLT*'3' ANI,AB ~ F0N,!! "»MWUAS d AS l* L JJAb 14 AS lll IIOKAS, DIAHIAMENTB

Está resinado? Nariz
gotejando ou entnpido?
Bastam 2 gotas de
NAZOSTÍL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.
A venda cm todas as farmácias

MESMO QUEM GANHA PlH.CÓ PÕtt»
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras eom estética 0 mastl^çao porf«ltM «*«mlente aderência, mes: o nas bocas nuh £LÍZímmPontes móveis americanas (Boches), as BTS;mltem perfeita hlglentóaçao e tM^fSLTtoSt mS.arranque seus dentes para chnoa J?.„ prf"l-í^dlr^íçamento pnra o Eoche, executado em três v àuL âttLt^'ai,o:-:»:óio próprio „ tad„ de maquinaria è pessoâf".*"PT.i-.lr/ail.. em proles.* ,1c „,.,,.,.-„; Rm v^J—ltZ.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Una Mpidio Boa Morte, 285 — l.can.1i.r (Pr«iiiK>otw-*ii4l«rfa Praça da Bandeira). Màrimení&%&TtVbS.

\
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ESTIMULO AS PEÇAS SÔBRE TEMAS NACIONAIS
MAIOR NÚMERO DE CASAS DE ESPETÁCULOS
GRUPOS DE TEATROS EM TODAS AS ESCOLAS
O CUIDADO COM AS PEÇAS PARA CRIANÇAS
INTERCÂMBIO CULTURAL COM TODOS OS PAISES

Maria Clara Machado
e 5 Problemas do Teatro

J^JSSWSKÍMM vj%»&&^WMâS!WffMV

Maria Ciara Machado

MI ARIA CLARA MACIIA-
1)0 é unia das figuras mais
merecedoras dc simpatia no
aiuul panorama do nosso teu-
tro. Alivu, revelando grandecapacidade de iniciativa, se-
iiliiirit de visiío segura que se
mostra ao nuo temer c, pelocontrário, voltar-se pura ele-
mentos novos, tem realizado
coisas de valor. Sua utivida-
tlc mli) se tem limitado uo
terreno da direção exclusiva-
incute. Maria Clara ..latim-
Co .'• aulora de poças, tém
participado nu representação
iÍl» outras, dirigida ulgiinins.
Atualmente professora du
cadeira de Improvisação no
Serviço Nacional de Teatro, e
ho Conservatório de Copaca-
liana, ensina a um grupo nu-
meroso de alunos, Outra de
suas i|iiulidades »'¦ a despre-
ocupação da publicidade co-
nio meio de conseguir fama.
Seu nome vem sendo cunhe-
cido através de realizações
concretas, limitadas infeliz-
mente, por deficiência de
meios, a paicos mftnores e ro-
iluziilo público.

Chegando da Europa, hatrês anos, Maria Clara Ma»chado organizou, junlaincn-te com Martinho Gonçalves,
o conjunto de «O Tablado»,
que montou alguns espeta-
culos de qualidade e que ago
ra apresenta, no Patronato
da Gávea, aos domingos, a
peça «O Rapto das Ceboll-
nhas». Esta peca è de auto-
ria de Maria Clara Machado
No último Natal levaram a
cena «O Boi e o Burro», am-
bas de sua autoria. Essas
peças infantis revelaram
nüo apenas as qualidades de
autora de Maria Clara Ma-
chado como a capacidade do
conjunto que organizou.

No terreno do teatro para
adultos, Maria Clara ence-
nou a peça de Federico Gar-
cia Lorcu, «A sapateira pro»
diglosa», original que implica
para o realizador em uma
série enorme de dificuldades
que Maria Clara Machado
soube superar com hablll»
dade.

A jovem .trabalhadora do
nosso teatro participou ain-

da, neste seu tempo de atlvl»
dade, dos espetáculos de ma-rlonet«s do teatrlnho tO Va»

galume», juntamente com díris Barbosa Melo, o poetaAfonso Felix de Souza e outros, na montagem da peçade Garcia Lorca «Amores dcPerlimpllm».
Essa atividade e essa serie»

dade no tratamento das cul-
sas do teatro tornam a sua
opinião de valor e de interes»
se para o público e para to»
dos os trabalhadores de tea»
tro.

TEMAS NACIONAIS
Num rápido encontro, per»

guntamos a Maria Ciara Ma»
chado:

Que nos diz sóbre a ne»
cessidade de tratar de assim»
tos nacionais no teatro?— O assunto tratado numa
peça deve antes de mais na-
da existir dentro do artista
com todas as influências re»
cebidas do meio em que êstn
vive.

Quando escrevo umu peça
para crianças — acrescenta —
sem o querer faço viver o que
me Impressionou na minha
Infância. Misturado com a
vida de fazenda (bem nacio-
nal) estão os contos de
Grimm de Anderscn, fadas,
princezas e também mulas
sem cabeça e mães d'agua.
Ora, infelizmente nossas In-
fâncias estão influenciadas
pelo cinema americano que
no melo de multa coisa boa,
deixa passar muitos gangsters,
multa coca-cola e multo chi»
cleta...

PRECISAMOS DE
CASAS DE

ESPETÁCULOS
Em sua opinião, qual a

melhor maneira de se estl-
mular a produção do litera»
tura dramática?'— Acho que precisamos on»
tes do mais nada de casas do
espetáculos. A literatura dra-
mátlea só toma vida num
palco, sem esquecer o cstlmu-
Io trazido pelos concursos dn
peças, bolsas de estudo no

estrangeiro (ganhei uma
para estudar teatro cm 1'urls
quo muito mo serviu) inter»•.umhlo do peças, etc-

A ESCOLA E
O TEATRO

Quo medidas devem ser
tomadas para facilitar o sur»
glmento de novos grupos In-
fantls de tcalro?

— Casos dc tcalro, Já re-
feridus, e estimulo do govêr-
no, subvenções do Estado c

i^Hm'J '^ffikatfih 'VÍ' -"¦¦'¦¦ '"¦ 'mwÊSvl&Dafí

"O teatro infantil deve merecer muito cuidado" — diz
Maria Clara Machado

"Sua Excelência em 26 Poses"
Af.

ANTÔNIO BULHÕES
At) I CREIO que a peça de Silveira Sampaio eTeofilo dc Vasconeellos seja das que ficam na literatura

dramática dc um pais. E isso porque, embora abordandoassunto atualíssimo, versa-o preocupada apenas com o ime-diatismo de certas situações que a hora impõe. Assim, acomicidade que apresenta e na maioria das vezes fortúita:resulta menos de identificarmos este ou aquele político emdeterminadas íalas do que propriamente de um sentido satl-
rico imprimido a tôda a obra. Salvo alguns momentos (porexemplo, a leitura do programa das camemorações pelotranscurso do primeiro mes de exercício do ministro na
pasta) e o personagem do oficial de gabinete, realmente bem
delineado, formando um tipo marcante e correto. A íim de
ter-se uma idéia mais precisa dessa observação, bastaria
comparar o texto com o de "Só o faraó tem alma", do
mesmo Silveira Sampaio, também de alcance político. En-
quanto o primeiro limita-se a alinhar alguns quadros en-
graçados, visando apenas conseguir que o espectador ria,
seja como fôr, o segundo toma uma idéia central, uma es-
pécie de teoria qua inúmeras pessoas adotam e defendem
calorosamente, a sério c a estigmatiza pelo ridículo Num
caso somente a platéia quo esteja a par da situação de cir-
cunstâncias vigentes é capaz de vibrar; no outro, qualquer
platéia reconhecerá o retrato de uma situação freqüente,
quase padrão para nossas vidas ocidentais.

"Sua excelência, em 26 poses" tem como principal papelo de um ministro de estado auto-suficiente ignorante, in-
capaz de gerir a própria casa, quanto mais um ministério,
vaidoso, arrivista, hipócrita. Sobretudo, ridículo. Cerca-o
uma dupla; o oficial de gabinete, bajulador e sub-serviente,
e a amante, "show-girl" da madrugada, nas "boites" ele»
gantes. O titular da pasta abandona-a, bem como a compro-
missos importantes, para ir ao apartamento da concubina.
Candidato a senador, sorve-se do todos os métodos imbecis
de propaganda eleitoral que infestam a cidade, inclusive o"jingle", o anúncio musicado, equiparando-se aos refrigeran-
tes e produtos farmacêuticos. "Coronel" como homem, poli-Ucarhento corrupto. Para fazer demagogia, estuda um planode.resolução do problema da água. Mete os pés pelas mãos,
malha-o a oposição sem dó. Em conseqüência, perde o cargo,
a amante já resolvera casar-se com outro amigo, o secre-
táriò o abandona, os negócios comerciais andam mal, e o
infeliz acaba indo jantar em casa — na mesa vazia, porquea mulher e as filhas andavam jogando buraco.

Pelo fato mesmo dos autores só se preocuparem com
efeitos imediatos — (a certa altura o ministro sofre a
acusação de estar "cleofizando" seu partido; quem saberá,
daqui a dez anos, o que isso quer dizer?) — por semelhante

preocupação, prejudicaram a envergadura que a peça mere-
cia. De um modo absoluto, desenvolveram eles correta-
mente o tema principal: se considerarmos as funções eresponsabilidade de um titular de uma pasta ministerial,
logo concluiremos que aquele ministro, com aquele compor-
tamento e aquelas atitudes deveria terminar, necessária emelancòlicamente, sem o cargo, sem a amante, sem o oficialde gabinete, sem a mulher e as filhas, sem o jantar inclu-sive. Mas a arte absoluta nunca existiu Se uma comédia
no gênero da que analiso não reflete a realidade, cai noolvido dentro de pouco tempo ainda que obtenha sucesso
em determinado momento. E a nossa realidade, qual é?Aquele ministro, com aquele comportamento e aquelas ati-tudes, reproduz no palco o tipo do governante que o paísinteiro conhece de sobra. Quantos tivemos e ainda teremos,
no estilo! E nada lhes sucede. Não perdem as amantes —
variam de cama; não perdem os secretários — que às vezes,
coisa banal, os ultrapassam; não perdem os cargos — vãode ministro a embaixador, de ministro a deputado, de mi-nistro a senador; e ficam muito satisfeitos de que as es-
posas encontrem no jogo uma diversão Aquele ministro,
portanto, apesar da enorme asneira feita com o caso daágua, longe de cair no ostracismo, estaria, no mesmo diada demissão, nomeado representante diplomático do Bra-sil em Londres ou Paris. Esta é a nossa realidade, e porfugir a ela "Sua excelência em 26 poses" sofreu muito, per-deu profundidade, nada ganhando de volta.

Não obstante, vale a pena assistir à peça. Ainda que
padecendo, quanto ao seu sentido, a deficiência apontada,
apresenta aspectos — "poses de sua excelência", é melhor— efetivamente bons: a doação à senhora do general, paraa festa das "debutantes", o telefonema de Washington, o
presente das vacas ao presidente da República. E embora
o terceiro ato a desvirilize, decapitando-a, embora o terceiro
ato a transforme num dramazinho radiofônico, virando peloavesso sua intenção crítica, vale a pena assistir a poça.Que, ao menos como diálogo e ação, sobressai dentre o pa-norama habitualmente monótono do teatro brasileiro. Tais
características, aliás, explicam a razão; de que a zona sul
inteira ande esgotando as lotações da casa, noite após noite.
O espetáculo revela ao público, inofensivamente, coisas en-
graçadas, que não o atingem. Um ou outro cidadão mais
inteligente pode ver-se refletido aqui e ali, através da re-
presentação. As excelências e seus dependentes, no entanto,
que ocuparem as poltronas, não se acharão retratadas, como
camada social, no conjunto. Podem, portanto, apludi-lo des-
cansadamente, e ainda fazer, por conta própria, uma vige-
sima-sétima pose: a de espirito democrático, acessível acríticas e caricaturas.

formação obrigai/iria dc çru
pos teatrais nas escolas in
cluindo teatros de marionetes,
sombras, etc...

O TEATRO
INFANTIL

Não vê perigo no apareci-
mento de espetáculos para

crianças de modo Indeterml»
nado, quer dizer sem levar
em conta grupos, conforme
a Idade?

— Claro quo há perigo e
multo. Nosso grupo tem uma
comissão uri isi leu para es- fcolha de repertório. Isto ó i
Indispensável. Sobretudo nos 0
grupos novos, Esta comissão Ú
deve ser composta do gente ||mais velha artística c moral- ^
mente capuz do escolher um
repertório, isto é, de Julgar
se a peça deve ser levada
para determinado público.
Também importante é o
papel do critico. O critico
deve ser o termômetro do cs»
pectudor. Se o critico conde-
nu ou aprova um espetáculo
qualquer, o público será
orientado.

INTERCÂMBIO COM
TODOS OS PAISES

Acredita que seja dc ulili-
dade o intercâmbio cultural,
cm bases de reciprocidade,
com (ciclos os paises? Não 6 a Ptroca dc experiências impe- 4
riosa, para o bem do próprio ú
teutro? p

Acho mesmo que o inter- É
câmbio cultural é a melhor 0maneira dc alargarmos o Ú
nosso sentido do teatro. Ora, 0o teutro no Brasil está ape- Ú
nas começando. De onde bus» 0car ensinamentos técnicos, ^e estimulo senão no exem- P
pio dos paises mais adiantai- Ú
do.s? As companhias france- É
sus c italianas que aqui es- ptiveram há poucos meses nas f.
trouxeram mais ensinamen» |jtos do que muitos anos de Ú
leitura de peças c de teorias á
sôbre arte cênica. A lição que pnos deram é de uma impor- ^tancia que não precisa ser pencarecida. A teoria ajuda, ú
mas a experiência do palco ^6 que decide das vocações. Ú

Com a aprendizagem do ptcalro estrangeiro, mais de» Ú.
pressa encontraremos o nos- ^so, com as suas caracteristl "*
cas brasileiras.
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pA ^joveni diretora junto ao retrato dc sua irmS", pintado

pelo mestre Pórtinari. Maria Clara é filha do
escritor. Anibal Machado.

CULTURAIS tf NOTICIAS CULTURAIS tf NOTICIAS CULTURAIS tf NOTÍCIAS CULTURAIS tf NO
ar- m PEKIM vinte livros so-ore arte clássica e folclóorica
joram. publicados este ano, co-mo base de estimulo a íiouastaéms na criação artística, ?iaarquitetura, desenho têxtil eitutras artes industriais. Entreèsses livros contam-se "Dese-
nhos das Mil Cavernas Budis-tas de Tuaiig-Huano". Nestaobra encontram-se vinte dese-nnos selecionados de tetos de
mais de 400 cavernas. A edi-
cão à de J2 mil exemplares eos desenhos abarcam o -perío-
do desde o Wci cio Noroeste,
(386-5:14) até a dinastia Simg
CJfíO-1279). As reproduçõesrespeitam o colorido e outras
características de cada pe-ríodo.

Entre as edições de arte foi-
rClórica estão álbuns de dese-
mhos de tecido caseiro azul e•branco usado pelas aldeãs du--rante séculos antes do adven-¦to da indústria têxtil: "papel
cortado" usado para a deco-raçãn do lar wa festa do Ano-
A'o?;o lunar; e "Teatro de
Sombras em Pequim", um
da ilustrações desse antigo ra-
mo da arte teatral, popular na
China no lílíimo milênio,

Unia próxima edição será a
das qravuras ilustrativas do
romance clássico sobre a re-
jpliicno camponesa. "Todos os
poniens são irmãos", entre as
«nais estão alouns dos mais
oclos espécimes da gravura
chinesa cm seu c!ima.T.

tes, distinguiu, com altas con-
decorações nacionais a vários
escritores e artistas.

Igor Neverly: Ordem do Es-
tandarte q'o Trabalho de 1*.
classe; Nazimierz Brandys: Or-
dem 'do Estandarte do Traba
lho de 2« classe; Gustav Mor-

cinek; Ordem do estandarte
do trabalho, 1* classe: Maria
Dobrowska: Cruz de Comen-
dadura com estrela à'a Ordem
de "Polônia Restituta". Con-
decorações.. idênticas a esta
última foram concedidas a
Jan Kurnakowlcz, artista dra-
mático:' Alexandre Ford, tü-

relor de cinema; ZbigniewPronazsko, cenarista de tea-tro. Jan Parandowski .escritoreTadeusz Sygietynskí. com-positor.
O RlGENES LESSA anun-
cia para muito breve a edição,sob sua responsabilidade, de

uma publicação literária. O
romancista e contista estará
cercado de um grupo de jo-
vens escritores com os quaisdiyidirá o trabaílto do men-
sário que seráá um tabióide.
Lessa vem de terminar uma
peça de teatro para a com-
panMa de Procópio Ferreira.

N

A HISTÓRIA DO CONGRESSO DE ESCRITORES...

A BAHIA, um cirurgião pdentista, Alexandre Robato Ú
Filho resolveu um dia fazer f.cinema. Sozinho, sem nenhum f.apoio, o homem gorducho, |-;quarentão, cetfeu á velha pai- £
xão nela sétima arte. Com- &
prou um fumador de 16 mm. ^e nos intervalos das extrações pe obturações fotografou o mi- gvimento da pesca do charéu %nas grandes redes dos pesca- pPaulo Ja-

(CONCLUSÃO DA 6.' PAG.)

—:x:—

N O 22 DE JULHO, oci».
fião do X aniversário da Po-
lônia Popular, N. Sikorski,
*íinistro da Cultura e das Ar-

pouco mais tarde, ser de pouca conversa e que não dana
entrevista à imprensa. Com esta atitude de prima-dona tem-
peramental evitou propositadamente uma conversa franca
com os jornalistas brasileiros e o perigo de ser publicamente
desmascarada a sua missão entre nós.

Mas o repórter do "Correio da Manhã" conseguiu loca-
lizar o grupo de representantes do Departamento de Estado
num restaurante e aproximou-se de Faulkner. Eis o que
conta o sr. Conde: "Ao ser abordado por este repórter de-
clarou (Faulkner) timidamente:"Nada de literatura. Sou apenas um fazendeiro e só
entendo dos problemas da terra. Escrevo para ganhar
dinheiro".

Estava, sem dúvida, informado de que a reunião para
a qual tinha sido enviado pelo Departamento de Estado
substituía o Congresso Internacional de Polícia. E, o tema-
rio proporcionava melhores oportunidades para a discussão
do problema da terra (exceto a necessidade de reforma
agrária) do que qualquer tema de interesse dos escritores
profissionais.

Fazendo com tal declaração, o seu auto-retrato — o de
um profissional sem compreensão do papel do escritor
fabricante de uma mercadoria cuja única valia para êle
é o fato de que pode ser posta a venda, Faulkner mostrou-
•se à altura do encargo recebido.

FROST AGRIDE A POESIA

Acompanhando o sr. Faulkner, pequena lua a girai
em torno da terra (diríamos melhor da fazenda) veio tam-
bém o sr. Robert Frost, poeta hermético como convém ao

Departamento de Estado que seja a poesia. Este passoupelo Rio e não foi tão rude, tão ianque com os jornalistas.O repórter de "O Globo" procurou-o. Talvez tenha sido omesmo repórter que, dias antes, com incrível cinismo, de-turpou declarações do romancista Ilya Ehrenburg.
O repóter ouviu-o, ao que parece, na própria Embaixadados Estados Unidos, onde o sr. Frost ditou uma conferên-cia para um pequeno público. Essas palestras servem aosestudantes de inglês da Escola Berlits, que comparecem sem-

pre que as vêem anunciadas e as aproveitam para treinaro ouvido. O poeta ianque foi assaltado com um pergunta"a queima-roupa" do repórter:O senhor é anarquista?I wonder!.... (quem sabe?-) respondeu o poeta, queparece não saber lá grande coisa sôbre si próprio.Mudando do tom, pôs-se a falar sôbre figuras da lite-ratura e da poesia e revelou-se de corpo inteiro ao dizer deWalt Whitman, orgulho da cultura americana; "Whitman éum francês americanizado via Inglaterra".
O sr. Frost não será talvez, um anarquista. Mas é,

pelo menos, um irresponsável e um reacionário.

Encerrou-se a farsa dos divisionistas o provocadores.O seu congresso, desde cedo desmascarado, somente mo-receu a repulsa da intelectualidade brasileira. Falhou com-
pletamente nos seus desígnios de dividir os nossos escri-
tores para impedir o rápido florescimento de uma literatura
nacional própria, elemento integrante da soberania da nação;
veio mostrar claramente que os nossos escritores, de todas
as tendências literárias, estão caminhando no rumo da ne-
cessaria unidade.

dores de Itapoan. _.
tobá, diretor da Escola de Ú
Música da Bahia, juntou mú- Ú
sica de Anjtola ao filme. De É
repente o amador percebeu pciue seu pequeno filme — vin- pte minutos de projeção — é pum documentário que, apesar P
da concepção formalista, tem Ú

I\S PRÊMIO "Wlodzimicrz §Pietrzak", de literatura ca- itóüca, concedido anualmente Ú
na Polônia Popular, foi con- pcjuistado este ano por Jean- pMarte Domeuach, redator- $

tim nível surpreendente
—;x:—

chefe da revista católica "Es- jg
é de 15.000 |prit". O prêmio

zlolys.

• Ah ORA PRÓXIMA", de $
Alina Paim, será o lançamen- É
to de sete m b/r o da coleção %"Romances do Povo", da Edi- *?
torial Vitória Ltda. Ainda es- Ú
te mês, da mesma série, os lei- Ú
tores terão o impressionante g
relato do Fourmanov, "Tcha- p
póliev" um livro nue tem lu- ^
nar marcado na lliteratura se- %
viética. Outros lançamentos p
deste ano na coleção dirigida g
por Jorfie Amado: "A Colhei- p
ta", o extraordinário romance %
de G. Nikolaieva. Ê>

Elegia a
Jacques
Roumain

NICOLAS GUILLÊN

G RAVE a voz lhe fluía»'
Triste e severo, embora
aço e lua por fora.
Ressoava e ardia.

Em meio à luz em que ia,
parou e disse: — Agora
eu morro! E* minha hora!
(Inda era sonho o dia.).

Trigueira a face sua
passar, e a sombra suave
voar, haitiano, viste?

De aço foi e de lua.
A voz lhe fluia grave..
Era severo c triste.

-•»¦/, BEM SEI, bem sabemos — está mNftol
Morto. Confiadamente morto. Morto
já sem remédio. Morto
como se morre em todo o mundo. Morto
de morte natural. Tenaz e morto.
Morto dc terra. Morto
já de caveira e morto riso. Morto ¦
fundamental. Morto profundo. Morto
longo, estendido, seco, puro... Morto *
¦sem roupa e sem mortalha. Morto morto,
desfeito o corpo morto:
e lisa e rasa e simplesmente morto/,

E NTRETANTO, recordo.
Rememoro, entretanto.
Recordo, por exemplo, seu casaco
de prócer cotidiano:
o de Paris,
talhado em fumo gris,
em persistente gris
o de Paris,
e aquele em fumo azul, do traje haitiano»
Recordo seus sapatos,
franceses, todavia,
e umas calças listradas que trazia
numa foto que fêz, Cônsul, no México»
Recordo
o seu cigarro inquiridor,
de lume perspicaz;
lembro a caligrafia
de letras separadas,
independentes, tímidas,
duras, em pé, à esquerda}
relembro

a caneta-tinteiro curta, negra,
grossa,
nPelikano»,
dc guta-percha e ouro;
recordo
seu cinto de fivela e as duas letras..
(Ou uma só? Não sei,.. Me falha,
vai-se-me aqui um pouco a memória!
talvez era uma só, um grande R,
mas não estou seguro...)
Revejo
aj gravatas, as meias e seus lenços[
recordo
seu porta-chaves,
seus livros,
sua pasta
(era uma pasta de Ministro,
ambiciosa, de couro)..
Relembro
seus poemas inéditos,
seus artigos polêmicos
e suas notas sôbre negros.. „
Talvez também tudo isso é morto,
quando muito, são coisas de museu,
familiar. Mas as conservo.,
Por aí estão... Guardo-as»
Quero dizer que as recordo»

E tudo o mais, o resto,
o que falávamos, Jacquest
Ai, o resto não muda, isso nho muda!
Aí está, persiste
como uma enorme página de pedra
que todos lêem, lêem, lêem;
como uma enorme página, sabida e n
que todos dizem de côr,
que ninguém dobra,
nem vira, nem arranca
desse tremendo livro aberto haitiano,
desse tremendo livro aberto
na mesma página sangrenta haitianm,
na mesma, única e só, aberta página
medonha haitiana faz trezentos anosi

?J ANGUE nas espáduas do negro inicüt»
Sangue no pulmão de Louverture.
Sangue tias mãos de Leclerc,
tremendo já de febre.
Sangue no látego de Rochambeau

.com seus sedentos cães.
Sangue no Pont-Rouge.
Sangue na Citadelle.
Sangue na bota dos ianques-
Sangue na faca de Trujillo.
Sangue no mar, no céu e na montanha»

(CONCLUI NA 4.' página)
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Elegia a
Jaeques
Roumain

Sangue nos rios e nas árvores «
Sangue no ar.
(Esquecia contar que justamente
Jaeques, o personagem
deste poema, murmurava, às vixis:
— Haiti é uma esponja
ensopada em sangue!)
Quem Irá expremer a esponja, a Insaciável
esponja? Talvez êle,
com seus séculos de ódio. Talvez ile,
com seus dedos de sonho. Talvez éle,
eom sua celeste força...
Talvez!
Êle. Monsieur Jaeques Roumain,
que falava em nome
do negro Imperador,
do negro Rei,
do negro Presidente,
e dc todos os negros
que nunca foram mais qué

Jean
Pierre
Victor
Candtde
Jules
Charles
Stephen
Raymond
André...

Negros descalços ante o Champ de Maré,
ou no tíbio mulato rumo de Pétionville,
ou mais acima, no já frio branco, caminho de

IKenskov:
negros inda não fundados,
sombras, zumbis,
lentos fantasmas da cana e do café,
carne febril, laceradora,
primária, pantanosa, vegetal!
Éle vei expremer a esponja. Vai.
O sol então verá duro antilhano
qual se rompesse telúrica vela,
avermelhar-se o pávldo oceano*

E flutuarem, sem corda e sem cadeia,
colos puros, que são livre cardume,
almas não, corpos sim, que a dor argúcia.

Móvel incêndio de atilado lume
lamberá com sua língua prometida
do fixo plano ao enublado cume.

Oh aurora dos tempos acendida!
Oh mar, oh mar que o sangue transbordou!
O passado passado não passou!
A nova vida espera nova vida!

r OIS BEM! E nisso estamos,
Jaeques, distante amigo.
\ão porque hajas partido,
não porque te levaram, oh, que digo,
não porque te fecharam o caminho,
parou ninguém, ninguém se tem detido.-
Às vezes, faz frio,
é certo. Outras, um estampido
nos ensurdece. Há horas de ar líquido,
lagrimosas, de estertor e gemido.
Em muitas ocasiões consegue um rio
com um martelo brutal ver a ponte destruída.
Mas a cada suspiro nasce um filho.
A aurora, todo dia, pare um sol otimista
t amarelo que fecunda o baldio.
Alçasse, cresce a espiga do trigo.
De rubras bandeiras cobrem-se os hinos
Vede! Envoltos em pó e farrapos, eis os primeiros

[vencidos

n\y DIA inicial inicia sua grande luz de verão.
Venha o meu morto grave e suave, haitiano e irmão,
e erga outra vez, de tempestuoso punho, a mão.
Cantemos, companheiro, nossa fraterna canção.

Eníloresce plantada a velha lança.
Nas nossas mãos arde a esperança,
A aurora é lenta, mas avança.

Cantemos em face dos frescos séculos
recém-despertos, sob a madura estrela
suspensa em noturna fragrância,
e ao largo de todos os caminhos abertos
na distância!
Cantemos, pois, querido,
pisando o látego caído
do punho do amo vencido,
a canção por ninguém inda cantada:
(Enfioresce plantada a velha lança.)
uma úmida canção estendida
(Nas nossas mãos arde a esperança.)

de tua garganta em sombras, e bem além da vida,
(A aurora é lenta, mas avança.)
ao meu clarim terrestre de cobre ensangüentado!

o rUco do ficar ontro o su-
lillmo o o ridículo, ou mes-
mu do dur iiropoiidorAnciu •»
éato último, ao nau Md»* ca-
colher os aoua objetivo»,

llmn das Ilusões u nuo ko
dA Ferreira üiillur o « da
«lula corporal» com a pala-
vra, cujo rosultmlo vitorio-
so M-rln ii puc-ila o cuja pai-
mn triunfal seria n glória
literário. È' possível quo o
poeta — no sou «qufxotls-
mo» Juvenil — acredito es-
lnr travando uma luta inó-
dita o mortal. Nfio obstante,
o anacronismo o evidente o
o embato 6 pcrfcltnmcnto In-
dolor o Incruento.

Do fato, nesto sogumlo
npós-guorru, reiniciar ns ex-
borlônclas quo vêm do Rim-
liaud e so exgotni .nn no sur-
realismo, no dadalsmo c nou-
tros movimentos estéticos
semelhantes, dns três pri-
inchas décadas do século, é,
desde logo, excluir da obra
qualquer novidade orladora.

No terreno do expcrlmcn-
tallsmo lingüístico, o estético
do callgrama ou Ideograma
ao Insulto, dn pslcograíla
dos sonhos ao escândalo 11-
teríirlo, não é possível ir
mais longe do quo aquela
geração perturbada pela pri-
melru grande guerra. Pos-
suldos dc uma revolta cega,
mus autêntica, a jovem inte-
lcctualldade dc então mani-
festava, dc maneira anftrqui-
ca, a sua profunda decepção
diante da cordem» vigente.

Falsa Flor do Lodo
(Conclusão da /.? página)

Reduziam a revolução ft ro>
forma dan letras, Sun tèc-
nica do ação cia o escândalo
para Irritar o burguês, i*:
conseguiam IrrUA-lo mesmo,
embora ili» doixassom Intac-
to o poder.

Forrclm Gullar retoma
êssc caminho, passando por
um demorado moigulho nos
Aguns sollatlcns do portu-
gues Fernando Pessoa, cha-
íurdando depois — por gosto
ou porquo b moda —- no lodo
da csoatologia ti .1.. pomo-
grafia, segundo o jogo pre-
tensnmento drnmAtlco do um
cxlstenclallsmo dc cnbnré pa-
rlsicnsc. l'iir fim, dissolvo-no
num K*iiiniiiii> absurdo,
que 6 tombem repctlçAo de

¦ experiência*.. JA velhas.
Falsa flor do lodo.
Nos primeiros »oemíis do

livro,' n forma segura, o
gosto requintado servem
npenus, Infelizmente, para
dar transito A impostura fl-
losofanto de um romantismo
As avessas.

Quer o poeta que o acre-
ditemos «noturno» e <sotur-
no», presa dc gravíssimos
problemas metafísicos — o
da morte, sobretudo — en-

TIC-TAC é o tal!
ftJflNSflfflfi

tre «paredes dn MilidAo*.
Sempre com mt... tiAglcos,
quer BVltaMlOl du quo «ca-
minho» ii*!» li" o do quu o
pni-tii, iiiuiii uu» oferta — diz
Ale — «além dctítiut mortes /
do quo mo alimento»,

O i"" i.i colhu «mu cntAs-
lioleyv do viir.ilnil.il io 011 n.i
«aurora» dn sua poesia, sô
«autéiicliw qua lhe queima
ns inAos. Rcforc-so a seus
«pés sórdidos» e no caos
sôbre quu so assunta. Traduz
nw* contradições Intimas,
na Imagem do um rio impou-
sAvcl «Mm foz o sem como-
qo» ou nn (-oii.Hiilfi.li;.io de
que, enquanto de um lado
está ele ilorinilo, (In 01111*0,
confewsn: ile silêncio o si-
lénclo mo apodreço», Ainda,
do acordo com o pensiimen-
to do poeta, dentro dele. is-
to o, doutro do homem, sô
hA «frieza e furna», «dosor-
tos nichos», «ocos vazios»,
«sombras insonoras dc au*
sênclas» ..o sobretudo um tAo
feroz soBsôgo, cm cujo man-
to Ácido se escuta o desprô-
ao a oscilar, pêndulo cego».

Bastam estas Indicações
para compor nAo todo o qua.
dro dn Ideologia do poctu,
mas o miolo dc sun fnls.i
mensagem: pessimismo ex-
tremo, desespero frio, Innul-
dade total, morte, podrldAo.
O unilntcrnllsmo patente
exclui a sinceridade, assim
como a tragédia desmorona
por excesso de cndAveres. A
«luta corporal» de Ferreira
Gullnr com as pnlnvras tem
Unicamente por fim dclihe-
rndo, fazer-nos crer que tudo

ó inútil, que os problemas
humanos não tem solução.
que, no homem, prepondera
Irremediavelmente o lado
mau, podre, vicioso o que o
poeta conturbado, sofredor,

| registra tudo Isso do alto de
sua magistral metafísica es*
tética.

No entanto, mesmo sem
identificar o eu penoal ao
eu poético, ó fikell discernir
o quo IiA du Imlncerldade, o
que IiA du social o lilorAria-
muniu convencional neiM
postura JiloM.iniiii- c doentia
do poeta.

Val-so ver e o poeta 6 um
jovem poríoltamonto normal,
filho do boa família, WasM-r-
mun nogatlvo, com carteira
de Illlloilllllüllu 0 dO ICsel VI*
ti(, folho corrida o atestado
dn ivins «ntoredenlps. Costn-
mn lr A praia, polo monos
nos domingo do vcrAo, fre-
qucnln festas, onde dança,
bobe o oonversn alegremente.
Tem uma ou duas namora'
ila», ho ô solteiro, leva cm-
lirulhos de compras para ca
sa, »e é casado. Dc vez em
quando bate papo com os
amigos nulgum bar atô tar-
de dn noite. Talvez goste
multo do futebol e, na ver-
dade, o seu único problema
sério — mos nAo multo me
tnflslco — é arranjar um
omprcgulnho público melhor
c granjear as lAureus da fa-
ma lltorArla.

Todavia. Ferreira Gullnr
chega a dizer (pg. 20), no
que parece sem nenhu-
mn scrlcdnde: «Sublime,
pois, seria/ suicidnr-nos».

E' o romantismo As aves-
sas, que fnz lembrar o byro-
nlsmo dc que sofreram os
estudantes da capital paulls-

ta no século pA»»ado. «Era-
ao liiíullz pur ImliaçAn, cho-
rador por sistema». «Ama-
iiiie.-u...- enfumaçado om
livrou e auolioclAse trans-
IMielile, lielile a llll» tOBSl»
— leeiiiii.loti roíi.ianha l'ôvoa.
Carlos Pontos, por sua voz,
naquolo fenômeno de Imita-
cAo da Ute pela vida obser-
vou: Multas dores fraudu-
lentas o multas lamentações
inúteis encherem o ambien-
te, em quo Imperava uma
espécie ne linvarlsmo da dei-
graça.»

Hoje a moda é ser antl-
romAntlco, o o Jovom poota
diante da folha em branco,
onde vai depor o poema, pôo
n mAscara desajeitada dum
velho Fausto, tAo Irromlssl-
vclmenta desiludido que JA
nAo ô capaz sequer do acel-
tar a proposta rejuvenesce-
dora do Maflstútclcs.

Alias ,os doentes que in-
voca sAo outros. Moflstôfeles
hoje, talvez, o levasse para
um inferno real, do lutas
prAtlcas, a quo o débil poota-
filosofo tem horror. Entre os
vapores de suas retortas es-
téticas, surgem-lhe por dlan-
te os fantasmas mais caroA-
vols de outros poetas JA
mortos, cuja função 6 a de
sombras tutelarcs daquela
ordem poético.

No livro de Ferreira Gul-
lar, pairam, como nomes, os

sombras de Fernando Pessoa
o de miii- r.*.tii mamlalhe
mesmo o seu famoso «anjo»
(pes. 18-17). A diferença es-
ti em qne o anjo da Rllke
era lenlvcli. e o de Ferrei»
ra Utillar é apenas «grave»,

A presença mais constante
de Fernando Peaaoa, rastreA-
vel aqui o ali em quase todo
o livro, torna-at abaotou
em poemas como «O Traba-
lho das Nuvens» (pi. 31) e
«As Peras» (pg. -'•»>• Baata
citar um trecho do primei-
ro:

«A tarde o/ aa folhas es-
perarem amarelecer/ • nóa
o observarmos. E o mala 4
o pássaro branco que/ voa
— e quo êd porquo voa e o
vemos,/ voa para vormoa.
O pAsisro quo 6/ branco,/,
nAo porque Ale o queira
nem/ porque o nectaaüe-
mos: o pAs/saro qtie é bran-
co/ porque é branco.»

Nestes casos, hA uma apli-
caçAo bem feita, maa abusl-
va, de todo um mecanismo
técnico alheio, InallcnAvel.
Mas Ferreira Gullar, quan-
do quer, toma tudo de seu
fantasma luso: a teoria e •
modo do expor a teoria.

Apesar disso, declara pa-
tétlco (pg. 26): «Saber-se/
fonte única de ai/ alucina.
Como «fono única de si»?
Um ventrlloquo nAo seria
mais Irrisório declarando tal
coisa. AllAs, nlo 4 o saber-
ae fonte única de si o que
alucina. O alucinado é que
pensar aer a única fonte dc
si.

NAo, nAo se pode acreditar
na IgnorAncIa do poeta quan-
to A presença dos tantas-
maa que a visitam,

ROMANCES...
(Conclusão dal.* página)!,

T. 
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ta da vida, tal quM ela ô.
uma espécie de história em
que tudo deve ser verdadel-
ro no sentido documental,
no sentido «histórico», como
se o romancista fosse um
historiador, um repórter, um
cientista. Isso pode lançar
muita confusão entre o nos-
so público. A verdade da vi-
da numa obra de arte mani-
festa-se através da imagem,
através do estilo, graças no
engenho do artista em apre-
sentar o.s fatos e os persona-
gens segundo uma ação
adequada, Inventada, artis-
ticamente construída. Não
basta num romance dizer
simplesmente que «o comu-
nismo é uma verdade, os
comunistas são homens ma-
ravilhosos.» Não basta ar-
gumentar para provar, de
modo lógico, como num livro
de doutrina ou num artigo
politico que é naturalmente
verdadeiro aquele raciocínio.
No romance, o romancista

¦•--pmmmmw^^ necessita provar o fato atra-
|í vés de Imagens vivas, atra-
% vés do movimento de seus
f. personagens, do estilo de
% montar a resolver situações,
íl no modo de narrar e descre-
p ver. Do contrário, pode ser
|| tudo menos o gênero literá-
% rio chamado romance. Al-
P cuns I e i t o r e s acreditam
g ainda que basta ao roman-
p cista ler o contendo para
sl loco criar uni romance e tor-
^ ná-lo convincente. Isto não
Ú é verdade. O que precisa-
Ú mente dá caráter de roman-
|í ce é uma combinação de for-
0: ma e contendo, de acordo
•g com as regras básicas do

literário. Não basta

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de auxiliar de escritório com prálira dc

contabilidade, sabendo escrever A máquina. Exigem-se
referências. Rua Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

UASIMXftAS TKOPICAJS
IS L1NH0S NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIiORAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua livui isto tlu Veiga, 45-C
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H9JE e fadas as noites às 21 hs.
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Comédia jíisaníe de gOGAGÍO,
Tradsrção de MÍROEL SILVEIRA

Rigorosamente prciiiitia aié i? anos

Uma história maliciosa no Século XV!!
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gênero
ser politicamente csrto, co-

•M nhecer profundamente a vi-
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Bas. feiras ãs W ns. *— Vesperals a preços reduzidos — Sábados o Domingos respe
rais elegantes às 1G lis. — Billicles A venda diariamente a partir das 11 horas.

cia humana para escrever
um romance. E' necessário
também ter o talento do ro-
manclsta, ter a bossa, como
dizemos. Eu posso conven-
cer um leitor de que minhas
idéias são Justas, de que os
sentimentos dos comunistas
süo elevados, de que o mo-
vimento operário cresce e
decide da sorte da humanl-
dade. Mas se quero provar
isso através de um roman-
ce tenho que usar todos os
recursos exigidos pelo gene-
ro literário para que o ro-
mance possa convencer o lei-
tor. Por exemplo, o marce-
neiro, para fazer uma ca-
deira bem feita, necessita de
uma aprendizagem, de uma
experiência artística e co-
nheclmento das exigências
de seu oficio. Não basta ter
o tronco bruto da madeira
para que seja ôste logo con-
siderado uma cadeira. O
tronco, seja de jacarandá ou
de ébano, seja do melhor
conteúdo e -Ia melhor quali-
dade, não é bastante para
que logo se transforme num
movei de primeira ordem.
Assim como na marcenaria,
existem essas exigências no
terreno especifico da arte.
Tenho que contar, através
do romance, uma história
inventada por mim, sim, mas
inventada dentro das condi-
ções exigidas pela inevitável
lei da criação artística. Var-
tindo dai é que podemos ex-
primir, pelo romance, a ver-
dade da vida, colocar, no que
descrevo e narro, os senti-
mentos e as idéias do ho
mem.

Os romances agora publi
cados pela «Coleção Roman-
ces do povo» e a serie de Jor-
ge Amado. *0s subterrâneos

da Liberdade» são, agora,
ama excelente oportunidade
pnra um debate mais sério
sôbre a questão. Aqui ape*
nas tocamos êste e aquele
aspecto. Muitas vezes se dl?.

O Ensino Das

sôbre um twnaneti M «w*
tas mentira* nele mas 6 bo-
nito.
Al está uma eontrjdlçfto,
Um livro b*h wmoa é mea-
tiroso. E o que é venta* 6
mentira muna oh» * Ac
ção? Pode se aplicar a pala-
vra mentira ao romance do
mesmo modo como ae apli-
ca à História? Nfto, é claro.
A ficção, « nela está funda-
mentalmente o romance, é
uma invencSo, uma fantasia,
uma fábula. Quando digo
«romance», advirto o leitor
de que não se trata de uma
história como registo exato
e cientifico dos aconteclmen-
tos ou série de uma do-
cumentação rigorosamente
pesquizada e ordenada. O
leitor passa então a condu-
zir-se diante da leitura de
maneira diferente da que
costuma ter diante de um li-
vro de história, de um livro
cientifico. Que exige, pois,
do romance? Que êle confir-
me, antes de tudo, a primei-
ra verdade: seja um roman-
ce e saibam, dentro da fan-
tasia, das condições próprias
da fábula, da invenção ro-
manesca, da imagem, expres-
sar uma verdade da vida, a
verdade dos nossos sentimen-
tos e de nossas ações. Deixa
assim o romance de ser re-
positorio de mentiras. Men-
tiroso seria o romance que
deixasse de observar as re-
gras da arte do romance.
Quando lemos um romance
sabe-se que nada do que es-
tá nele aconteceu, de fato.
mas pode acontecer, é unia
essência do qüe aconteceu,
representa uma imagem da
vida que vivemos. Uma im.i*
gem e não a lotografia. Es-
sas observações, gerais e
desordenadas, feitas à mar-
gem de um simples registo
do grande empreendimento
da Editorial Vitoria, pode-
rão ser um passo para mui-
ta discussão sôbre o roman-
ce,

st rai .«ai* jjr<-i » w a ¦mão bovietica
(Conclusão dal.'' página)
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Tradução de ARY DE ANDRADE |

I empregados e os resultados
I obtidos nos trabalhos ex-
i postos.

Método de ensino — é o
i método clássico do aprendi-
! zado do desenho do natural,
i desenho geométrico, modela-
I gem, etc O programa é se-
\ melhante ao nosso no quo so
\ refere às matérias.

Os alunos das 1.", 2." e 3.'
;.séries, por exemplo, não pin-
I tam senão com aquarela e
; desenham do natural com
i modelos de gesso, detalhes
I do corpo humano, ornatos,
! etc. Sô depois da 3.' é que o.
i aluno trabalha com tinta a

óleo e pinta naturezas mor-
tas. Da 5.' série em fliante,

i os alunos pintam o corpo hu-
l.mano.

O método de ensino é o
I do aprendizado clássico, com
i a diferença de que é posto
I cm prática, contando com as
! condições materiais para o.
! ensino. Muitas vezes, as

nossas escolas só não desa-
parecem completamente por-
que professores abnegados

.fornecem o material mais
indispensável (bancos, cava-
letes, etc).

O plano de ensino é um
só nas Escolas Médias de
Arte, aprovado pelo Conse-
lho Pedagógico. Todas as es-
colas, inclusive as de arte,,
mantêm Intimo contacto com
os Palácios de Pioneiros. Os.
alunos são recrutados nos
palácios onde fazem uma es-

.pécle de curso preparatório
de admissão.

Os estudantes de pintura
que moram em outras cl-
dades, têm residências espe-
ciais onde são alojados por
conta do Estado. A.s salas

.de aulas ficam abertas In-
dependentemente dos hora-
rios, principalmente para
estes alunos.

Quando os alunos atingem
a nota mínima 5 (a máxima
é de 10 pontos), recebem boi-
sas mensais de 200 rublos.
Além disso ainda recebem
prêmios em dinheiro, quando
seus trabalhos são os me-
lhores das exposições perió*
dicas escolares. Como exem-
pio desses prêmios temos:
bolsas Stálin. Repin, Surikov.
variando do ano a 300 rublos.

.0 número das bolsas é ili-
mitado.

Cada Escola Média de Arte
tem cerca de 300 alunos. As
aulas são diurnas. Durante
o verão os alunos executam,

,no ca'mpo, trabalhos práticos:
esboços da natureza, croqüis
de animais, composições em
desenho o pintura, etc.

Estas exposições são orga-
nizadas e selecionadas pela
Escola Superior de Arte. Na.
Escola Média de Arte que
visitamos em Moscou havia
alunos de 16 nacionalidades
diferentes. Um deles, um co*
reano, que perdera os pais

.na guerra da Coréia, era um
dos melhores estudantes ile
escultura. Dois espanhóis,
refugiados de guerra, tcrríii-
miram seus estudos nessa

.escola e são ótimos artistas.
Um outro espanhol. Lones
Vocariza, é professor de arte
na Escola Superior de Ríru
Estes fatos demonstram que,
quando há condições para
todos, o aproveitamento é go-
ral o que joga por terra as

.teorias racistas.

300 ALUNOS
22 PROFESSORES

A escola de 300 alunos
possui 22 professores. Per-
corremos a escola toda, guia-
dos por gentis professores,
alguns bom jovens. Na 1.*
série vimos estudos cujos te-
mas eram borboletas, flores,

.objetos, paisagens, pinturas
a aquarela, como já descre-
vemos acima. Já nas palsa-
gens da 2." série entravam
figuras, mais aprofundadas
na 3.°, mas não ainda como
tema principal. Na 4.* série,
primeira das especializações
(pintura, escultura, gravura,
etc), vimos estudos de natu-
reza*morta (antes de pintar
em tela, são feitos vários cro-
quis do assunto). A figura

.humana é estudada com mais
detalhe a partir da 5.' série.
Vimos, nesta última classe,
uma cabeça magistral pinta-
da por um jovem de 16 anos.
Também aí é que se inicia o
emprego do carvão, em subs-
tituição ao lápis, empregado
nas séries anteriores

O estudo de anatomia é fei-
to na 6.* classe. Na %" série,

a última, 6 que se estuda toda
a figura humana. O número
de horas de cada pose varia
de 6 a 7 horas, podendo um
trabalho totalizar 20 horas.
Há, também, estudos rápidos,
de 1 hora (cróqüis). Nos ves-
tibulares ás Escolas Superio-
res de Arte, o modelo posa
12 horas. Durante o ano le-
tivo, os alunos apresentam,
em todas as séries, temas
do composições, 4 ou 5 por
ano. O assunto destes temas
é fornecido ou colhido do na-
tural, por exemplo, em con*

.tos e lendas folclóricas. Os
alunos também levam traba-
lhos para estudo em casa,
obrigatoriamente. Há aulas
especiais sobre o emprego de
material técnico de pintura,

i escultura, etc. A história rta
arte não é ensinada nesta
escola; são ministradas ape*
nas noções gerais.

Os trabalhos que vimos dos
alunos de 11. 15 e 17 anos
nos fizeram lembrar as nos*
sas famosas «manchas»! que.
são dadas como realizações
finais e consideradas obras
primas.' 

E' espantoso como se es*
URSS! Ficamos imaginando
tuda pintura e desenho na
qual não será o nhvol artis*
tico na URSS, quando essa
geração terminar seus estu*
dos e estiver realizando as' 
obras do realismo socialista.
Estamos diante de um novo
surto de aprendizado e de-
senvolvimento da técnica,
que trará um novo' período
de apogeu para as Artes Piás-
ticas, sem dúvida alguma!

NEM AUTOD1DATIS-
MO ANÁRQUICO NEM

«ARTE DIRIGIDA»

Não líá lugar na URSS
para o autndldatlsmo anár-
qulco e sem objetivo. Não!
Lá, os alunos têm os molho-
res mestres o plenas condi*
çeõs de estudo. Na URSS, o
ensino obedece aos fundamon-
tos clássicos do ensino artis*
tico, inclusive dentro do es*
pirlto renascentista do ate*
ller, do profissionalismo e do
completo domínio da técnica
antes de mais nada. O artis*
ta soviético é um artesão que

conhece plenamente seu ofi-
cio. A tão falada arte diri-

.gida é disparate muito do
gosto de certos «gênios» da
torre do marfim. Não pode
haver arte dirigida onde o
artista é inteiramente livre

. e tem possibilidade de expan-
dir seu talento criador. O que
acontece é que a arte sovié-
tica atualmente reflete o que
se passa na sociedade sócia-
lista -- reflete os aconteci-.
mentos sociais como sempre
refletiu em todas ns épocas.

Somente através do realis-
mo é qüe a história da so-
ciednde poderá ser lida nas

. obras de arte. E a própria
história da arte e a história
do realismo em tortas as épo-
cas. Todos os mes Ires do
passado até nossos dias, que
fizeram senão retratar a rea-
lidade, o seu meio ambiente e.
sua época?

O abstraclonlsmo é tão
mais absurdo ainda por ser
justamente uma fuga aos
acontecimentos sociais e á.
evolução da sociedade. A his*
tória da arte,, poderíamos
dizer, é uma Ilustração da
própria história da humanl-
dade. Fugir a isso é fugir à.
própria ivlda, é servir, con-
cientemente ou não, pouco
importa, ao pequeno grupo
de homens que está contra a

.humanidade, tramando seu
aniquilamento.

SENTIDO DE
REALIDADE
— SENTIDO

DA VIDA

O ensino na URSS é din-
gido no sentido da vida, da
paz, no sentido de possibili*
tar ao artista retratar o quede maravilhoso se passa na
atualidade.

O método de ensino, desta
maneira, ê sempre renovado e
atualizado, o que será novo
o sempre novo é o assunto
diante do artista.

A arte soviética ó uma arie
de vanguarda e é a mais
avançada do mundo, porquereflete o que há de mais avan*
cario na sociedade humana.

Nas escolas que visitamos
constatamos que o funda-
mental no ensino aristico é

o desenho. E' impressionante
o alto nivel dos desenhos dos
artistas soviéticos.

O ensino é uniforme em
toda a União Soviética.

Na visita que fizem'os à Re-
pública Usbeca, pudemps per-
ceber que a cultura e a tra-
dição nacional são desenr/ol-
vidas e estimuladas no sen-
tido do alcançar o mais alto
nivel, o que, aliás, ocorre em
toda a União.

PAZ — DENOMINA-
DOR COMUM

Há um denominador comum
em todas as atividades sovié-
ticas: o desejo de paz.

O ensino em geral e o ar-
tislico em particular tem
como objetivo final a paz e
a solidez do que ,é feito para
o futuro.

Nas seções de artes prásti-
cas que visitamos, nos pala-
cios de pioneiros, nas casas
de cultura das fábricas, dos
colcosos o nas próprias esco-
Ias médias de arte, os pró-
prios temas de estudo eram
assuntos de paz, verdadeiras
odes ii paz e à amizade entre
os povos do mundo inteiro.

NaÉi eram só os olhos, as
vozes e os sorrisos das crian-
ças que nos falavam do paz,
mas também muitos de seus
estudos e trabalhos expostos.
Nem pnderia ser de outra
forma. Um povo que eutá
construindo a felicidade do
homem não poderia estar in-
teressarto na destruição nem
na morte do próprio homem.

O ensino reflete o cari-
nho do governo soviético pela
paz. Através do ensino é que
se prepara a infância e a 1u-
r/enturie para ã paz ou para
a guerra. Na URSS a propa*
gnnda do guerra ó punida por
lei.

.Na URSS as crianças, nas
escolas, aprendem também a
amar a todos os povos. Nas
visitas que fizemos constata-
mos que assim é.

No palácio do pioneiros de
Leningrado onde 16.000 crian-
cas diariamente, subiam e
desciam as escadas, liam.
brincavam, pintavam, toca-
vam os mais variados instru-
mentos. essas crianças roce-
beram-nos com o sorriso o

mais amigo. Tivemos entfto »
visão do que será o mundo no
futuro: um imenso palácio
de pioneiros onde todos cs

.povos trabalharão conírater-
nizando-se e terão aquele
mesmo sorriso que vimos nas
carlnhas emolduradas de
trancas das crianças d» Le-
ningrado.

Sendo objetivo da Arte o
realismo socialista, há enor-
me atenção para o comple*
to domínio da técnica e a for-
maçSo de uma arte dentro
dos caracteres nacionais de
cada república que com|>5e
a União Soviética e o aban-
dono de influências do cos-
mopolltlsmo, seja da chama-
da «Escola de Paris» ou d«
outra qualquer escola.

A BUSCA DE UMA
FORMA NACIONAL

Com os olhos voltados parsos mestres, e os ensinam<*»n-•¦os do passado, os jovens p»-
tistas saviéticos terão querealizar uma arte com forma
nacional e, por conseguinte,
com profundas raízes no povosua vida, suas realizações,
seu caminho, fisse o.sentido
geral do ensino artístico na
URSS.

Essa a grande lição paranós, artistas brasileiros que
queremos uma arte realmen-
te brasileira, uma arte int«-
mamente ligada às imensas
tradições de cultura de nosso
povo. E' necessário estudarestudar! Sabemos o quesignifica estudar quando não
existem as mínimas condi-
ções para tal. Necessitamos
de artistas cada vez mais
capazes.

Não ô nfsunto o que nos
falta, e sim as condições nu-
nimas para o aprendizado ar-
tístico, para a capacitção téc-
nica. Nada de fugas e nada

.de abstrações. Estudemos!
Discutamos muito, mas ;\
base da obra realizada. For-
jemos a Arte Brasileira! Se-
.íamos capazes de realizar o
que de grandioso está dian-
te de nós e o que de maior
ainda realizará nosso povo na
sua marcha para o bem-estar
e para a felicidade.

(HLAU DEVEZA1
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3IRI TRNKA.
Mago do País
Maravilhoso
Dos Bonecos

A XOIVA

té RAK1SS1MO nn história dns arte» o caio do Rrau
de artista que Burgo isolado o não dn base dr- um
grande grupo dc artistas menores do mesmo gflnoro.
Assim é que o cnso Kit i Trnka tornou-se possível num
pais onde a criuçüo dc obras de arte com a utlli/açíio
de bonecos tem séculos dc tradição. As razões desMi
tradição constituem uni assunto aparte. Permanece,
porém, o fnto dc que, boje, nn Tchecoslováquia, st*
alguém tem qucdti pelas marionetes sem fios, se tem
talento paru o gSncro, podo escolhê-lo como curso dc
estudos ou como profissão rcmuncrndnrn.

Além do departamento
de bonecos du Aondcmia
de Artes e dos consonm-
tortos regionais, existem
centenas de teatros dc bo-
necos, profissionais c nAo
profissionais. Km imune-
ras lojas podem sor adqui*
ridos os bonecos, ecná-
rios, armações do teatro,
equipamento elétrico de
cena, etc..

Existem publicações
espedalizadns, exclusiva-
mente dedicadas ao gene*
ro e vários estúdios cine-
matográficos para filmes
de bonecos. E existe Iam-
bém toda tuna naçüo ile
fls de marionetes. Como
«wiseqüênein existe ainda
Jlrl Tmka.

Jiri Trnkn, cujos filmes
de bonecos tém merecido

prêmios cm todos os fes*
livais internacionais (ain-
dn no mês passado foi
laureado em Locarno,
Suiça, o seu filme «Prin
cipe Bayaya», que obtc*
ve o Prêmio da Crítica)
não foi o primeiro a ren-
li/m* os sonhos dos aman*
les de bonecos: criar bo*
necos que se moverem
.som a ajuda de fios. Qual
foi, então, a sua conlr
bulção?

Até ao fim da segunda
Guerra Mundial o sensa-
cional cm filmes de boné-
cos era o fato do que ês-
tes se moviam. Alas o os*
podado,' estava sempre
consciente do csfóiço do
artista diante do material
inaiiimado. O espectador
admirava a engenhosa

i.\ in •.nu. iii:
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imitação da vida e eslava
disposto a fazer vista
grossa aos defeitos: mu-
dança brusca do cenário,
movimentos forçados, li-
mitado número de ex-
pressões faciais.

O lançamento do fil-
me de longa metragem
de T r n k a, «Spacllek»
(19 4 7) significou um
grande passo a fronte e
não apenas no que se re-
fere ao desenvolvimento
técnico. Não se tratava
apenas da solução do pro-
blema do movimento na-
tura! dos bonecos. De.
maior in.. ííância fo!
que o fenômeno do csem
fios* deixou de se; um fe-
nômeno.

O DOMÍNIO DA
TÉCNICA

Os bonecos de Trnk;*
não têm aquela leveza de
algodão característica dus
figurinhas dc outros fil-
mes do gênero, om que os
bonecos parecem minia-
turas num mundo gigan-
losco. Têm uma graça
que lhes é própria, um
poso inteiramente enqua-

flfk-S*' flnMIVMaAiil

Os frcquenUidores tle cinema pos-
íariam de saber como são filmadas as

películas de bonecos. Todo um universo
em miniatura è construído mi estúdio e
um cuidado meticuloso é dedicado a
cada parte fie ttmtt cena. O trabalho
do escritor, diretor, trabalhadores não
é menos âue o dispêndio nn confecção
de um filme para adultos.

Os clichês mostram um momento
da filmagem no estúdio de Trnka. Em
cima, os técnicos examinam, cuidadosa-
mente uma cena a ser filmada para a
película «O Bravo Soldado Schweik».
Aí está, com todos os detalhes o mun-
do maravilhoso dos bonecos de Trnka.
A foto ao lado reproduz a mesma cena
como é vista pelos freqüentadores dos
cinemas. O máffico cineasta tira do
cenário imaginário e dos bonecos imr-
veis a movimentação dc uma vida rica
e encantadora.

**,'(»¦.*.- .*.-. (.VT-Tít^j—r. ——.*..,.. ,,.-. w , .•,,*,. v.v.' v ,.t„>.'*.*.A« /.-"VV.W. 1_*-'1.)*m3ÍM.

Correspondência do Suplemento

N.R.: Repetimos desta oo*
iuna a proposta feita aos
colaboradores que nos en-
viam poemas. Pensamos em
patrodnar uma serie de qua-
tro palestras sobre o oficio
do poeta, arte poética, suas
normas, enfim, sobre os ele-
mentos básicos de construção
de um poema. Que acham
disso 06 nossos colaborado-
res? Já recebemos 12 cartas
pedindo inscrição. Os leitores
tln até ao fim do mês para
«ttdMcm a sua opinião sô*
{*¦* eata nossa idéia. As pet-
lêitnie deverão ser realiza*
«ku ao mês de setembro viu
douro, ama por semana, em
sftte ao centro da cidade,
9de <t hora serão oportuna-
snwte divulgadas,

CARLOS DA ROCHA:
âeu poema «Exaltação a Recl*
íe» tem coisas boas e outras
aue nos parecem fracas. Co-
mo recebemos outras prodti*
çfles suas. poderemos, com
mais facilidade, opinar sôbrc
s sua produção. Vamos ler
cuidadosamente os demais
poemas e voltaremos a con*
v«raej* com o amigo.

ARAMTS rEREIRA DA
SH»VA' Seii poerna cBanaei*

tatttra das magníficas idéias
quo reflete. Revela, porem,
preocupação com o ritmo,
atenção à musicalidade do
verso embora caia, por ve-
ses, no lugar comum não va-
lorizado. Gostaríamos de
conhecer outras produções.

O. S. FREITAS: Os versos
que nos enviou sôb o titulo
«O sol do Amanhã» despertam
em nós as considerações re-
feridas a Aramys Pereira da
Silva. Grandes temas exi*
gem multo da forma paro
serem refletidos poética men*
te. Alguns versos, muito
simples, nos parecem logra*
dos. Outros estão francamen-
te prejudicados pelo que nos
parece o desconhecimento de
certas regras da arte poeti
ca. Julgamos que, assim co
mo outros dos nossos cola
boradores, também o amiso
teria algo a Itterar presti
giando com a sua presença
a serie dc palestras que fa*
vemos realizar no més pró*
ximo, As masmas conside*
fFonte de Poesia».

,TOSÊ MILANO LOPES
(Fortaleza, Ceará). Recebe
mos o sen conto, que foi
encaminhado ao redator de

remos no próximo suple*
mento.

EMAN UEL WA1SMAN.
Recebemos a pequena nota
que nos enviou. Suas consi-
derações sobre o papel do
sscritor sâo Justas. Não af
nublicaremos devido à for-
ma que lhes deu o amigo, de
simples comunicação. Nâo
constituem propriamente um
artigo nem estão suficien*
temente desenvolvidas para
despertar maior interesse
por parle do.s leitores.

DOMINGOS ROCHA HAK*
(JELOS: Seu poema «Exor*
tação» ê bem lançado, íal
tando, no entanto, na maioria
dos versos a força que va*
lorizasse o seu final, sem
dúvida bem feito. Gostaria*
mos que nos enviasse novos
ooemas.

ANTÔNIO DOMINGUES
(LISBOA, PORTUGAL) —

i los três poemas que nos en-
viou o leitor do outro lado
do mar, o melhor é «exçecu*
cão..¦'» Que nosso jornal des
perte em você. tão longe, r
'iesojo ria colaborar conos;*'*

• i'',v. grande estimulo pai
nô?. Esperamos novas* pi
.ijUÇf.*:*.
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O bravo stddado Schtvciylb

(irado em todas as leis
quo aparentemente go-
vernam a existência dos
titeros dentro do mundo
especialmente criado pa-
ra eles.

Contudo, éste mundo
do.s bonecos de Trnka
não é absolutamente ex-
tranho ou remoto. Embo-
ra não possua qualquer
traço cio cópia da vida,
não foge dela. Comovo-
nos profundamente pois
que é poesia e, acima de
tudo, poesia saída de nos-
sa própria vida.

Sua arte nada tem a
ver com experiências es-
té.t i:c.a s som qualquer
objetivo embora cada fil-
me novo seu pudesse ser
lomado como um manual
do filmes de bonecos, tão
cheios estão sempre de
idéias e soluções novas no
terreno da técnica. Mas
a técnica ó tão perfeita-
mente dominada pelo ar-
tista que o espectador
não tem idéia dela en-
quanto assiste ao filme.

Somente após a proje-
ção é que pergunta a si
próprio como foi que

Trnka conseguiu dar o
ensneo do um cavaleiro
montado no vento da noi-
te aquele belo movimento
quando éle teve dc com-
por a cena em questão d>.
muitas centenas de foto-
grafias paradas de um
boneco, fotos que teriam
de ser movidas por mili-
metros do cada vez.

O quo ora «Spacllek*?
Cantores do folclore em
viagem chegavam às ai-
(leias de lavradores tche-
cos ou eslovacos e deixa-
vam suas canções escri-
tas ou impressas om pá-
filias de folhinhas ador-
nadas do desenhos gros-
seiras. Estas falavam do
amor jovem, casamentos
rio interior, da tristeza
dos recrutas engajados à
força nos exércitos dos
Haspburgos, do espirito
de rebelião. Muitos lavra-
dores juntavam em fô-
lhas num bloco ou spa-
cilek.

Cuidadosamente Jiri
Trnka se dõs a folhear
estes blocos e lhes deu as
cores das quatro estações,
a música da paisagem

JIRI TRNNKA em ,tlcno trabalho

tehccoslovaca, o r 11 m o
das danças de celeiro, do
enterro na aldeia, o alegro
canto das meninas da
vila ao enterrai' a morte
o o inverno no rio que.
degela.

Após «Príncipe Bayaya»
i 11)50) veio «Velhas Lon-
das Tchecas.*** que lhe va-
lou fama internacional.
Há cerca de vinte anos
atrás um monstro então
poderoso declarou a ntv-
çáo tchecoslovaca uma
tribo decadente de gente
nascida escrava som uma
cultura digna de preser-
vação. E tratou do liqui-
dá-la. Hoje, o art islã Jiri
Trnka, vivendo e traba-
(liando num país que re-
viveu com a ajuda do seu
grande irmão eslavo, es-
tá dizendo ao mundo
suas «Velhas Lendas
Tchecas» da grandeza e
da monumental tradição
ile seu -'*.país escravo».

Atualmente Trnka e.x
cursiona por ainda outra
espécie de folclore. Trnka
foi ao encalço do imoi-
tal «O Bom Soldado
Schweik», do Jaroslav
Hasek. Eis aí outro lado
da tradição tclieca: o hu-
mor terreno de um povo
entregue à luta milenar
contra a opressão, usan-
do o espírito, a insolên-
cia, teimosia ingênua,
mostrando o absurdo da
vida da caserna, do mi-
litarismo, do preconceito
de casta o da injustiça so-
ciai. Essas armas, típica,'

CINEMA NO PARAGUAI
OpARAGUAI inicia sua
própria produçflo cinemato*
gráfica. Noticias de Assun-
ção dão conta da presençaali do um produtor e um di-
retor argentinos, interessa-
dos em filmar um «longa me-
tragem» sobre história e com
atores guaranis. Sem dúvi*
da, desse primeiro esforço os
paraguaios despertarão parao seu próprio cinema.

armas tchecas: o bom
sonso, a sátira aguçada.

•O Bom Soldado
Schweik» de Trnka c,
como todos os seus fil-
mes, uma experiência do
estilo. A história ó feita
num mundo tridimensio-
nal de bonecos grotescos
inspirados nas clássicas
ilustrações do Josef Lada.
A frase que Schweik usa
como um refrão, tenha
M não cabimento na ho-
ra é lugar: «Conheci certa
vez um sujeito...» são fei-

ias com a ajuda de boné-
cos de duas dimensões.

Alguém disse certa vez
que uma boa peça de toa-
tro deveria despertar no
espectador a vontade dt
subir ao palco e tomar
parte na representação.
O mesmo se poderia di-
zer sobre o mundo de Jiri
Trnka. E' um mundo in-
ventado mas vive e è real
porque é feito do material
rom que se constróem os
sonhos, os sonhos do hu*
manidaclc.

Um romance que é uma mensagem poético

contra 

os injustiças sociais.
-
, Co/eçSo ROMANCiS DO POVO

fin, 'todaâ aé£iihcfMaé _

« Quando os Dólares Fracassam »

'O,

AURORA é a nova revista dc cultura editada
pelos intelectuais progressistas de Santiago do Chile.
Dentre toda a abundante matéria publicada em seu
primeiro número, saido em julho, ó interessante di-
vulgar a nota que traduzimos a seguir, noticiando
uma grotesca reunião de pelegos e pr.ovocadores, sol/
O rótulo de um "congresso pela liberdade da cultura",
promovida pelo .Departamento de Estudo em San-
tiago. (N. RJ

A REVISTA CHILENA «AURORA» APRECIA O RE-
CENTE «CONGRESSO PELA LIBERDADE DA CUL-
TURA» — UM MOVIMENTO CONTRA A CULTURA
DOS POVOS DA AMERICA — QUE OS INTELECTUAIS
BRASILEIROS REPILAM A REUNIÃO ANUNCIADA

PARA SETEMBRO EM NOSSO PAÍS
' S DOT.ARES ilão lius

(am para fazer cultura».
Este ú o cpitâfio que deve ser
escrito na lousn fria que ser-
vo de liimulo à «Primeira
reunião do Coniíresso pela Li*
tierdude da Cultura» (sie),
que não dlremfis, ter-se ceie-
brado, mas que sofreu e mor-
reu, com agonia pública e
escandalosa, em Santiago do
Chile durante a semana de
ti a 13 de junho!

O Departamento de Esfa^
do de Washington, irritado
pelo bom êxito do Contrresso
Continental da Cultura rea-
lixado em abril do ano pus-
sado nesta capital; Inquieto
ante a comemoração do fíO.'
aniversário niiliiliclo do Pablo
Nerud» ordenou aos snua
Mercenários para dar uni
contragolpe sem reparai' nos
gastos Osr. Alejandro Muj;
tiet confessou abertamente na
revislii lErr.ilIa**, de 15 de in-
lho, a orl. em mula caMItcs
do dinheiro: subvenções de
RoolioMIor e Feshman e alu-
da finnneeira pronnrrlomida
pela sindical do Slnle T):>tiar*
lament e tio F1U. que usa :t
•ilirovlmnra CIOSA.

Um habll pannilóUires e
antigo aventureiro internnein*
nal, «Ttillan GorWn, trouxe ns
'\IHmas instruções: se se cn*
¦iiemora o aniversário de Ne-
i*uda, vocês têm que celebrar
iintes outro aniversário qual
<mr a«e seja. EurekBl, pw

pôs sua alma gêmea, Carlos
de Biirailmv, que escreve em
«El Mercúrio» somente o que
Um manda a Embaixada dos
Estados Unidos: celebremos, o
10." aniversário de Romulo
Gallcgos e o quarto de sécu*
lo dn publicação de sua no*
vela «Dona Barbara». Pega*
ram o telefono internacional.
Gallegos respondeu que não
llie agradava que festejas*
sem seu aniversário à força.
Recordou como foi amargo
aquele «festejox. que lhe fize*
ram os agentes ianques quan*
do o dcpüzeràm da presidiu-
eia da Venezuela o observou
como é doce ainda que clieí*
rando a pelrrtleo e sangue a
lua de mel que dlsfrulnm
(¦nin o ditador Perez Giméncz
Suplicaram: «Venha, por fa-
vor. Pagaremos tudo», Galle*
gos cortou a ligação,

— «nirlglr-nos-etnos u Ger-
mau Arclincgas, então». —
sugeriu o Inslgur caçador de
moedas fortes .luliaii Gorhln.
De novo o telefone: «Oh!, «So
posso Ir. minha senhora está
do-nle».

D"sn'neão, des<r>*i>"i», caras
f.cbndns, «A reunião está
frnsínda» O ensaia/, disse:
«Se a reunião falha, os do-
lares vão diminuir e a «llber
dade eultural» não será, um
neWielo tão lucrativo»,

Chegaram uns quantos
convidados de segunda ordem.
Quase todos terrivelmente

iii *.-onliados. (N. do '1'nulii*
tor: Do Brasil foi o picareta e
gosailor Rubem Braga que
não esteve entre os descon-
fiados).

Gorkin cantou a melopéia
anticomunista logo no come*
co, com uma torpeza que as*
sombiou gregos e troianos.
Colocou em debate temas ã
cultura como «A coletlvlza-
çâo agrícola na URSS». A se*
gulr injuriou a Guatemala c
rasgou elogios â guerra atô*
miea. Então se desencadeou
imw onda de protesto». A
maioria gritou: «O perigo na
América não 6 o comunis*
mo. mas as ditaduras entro*
ni/.adas com a bendlção de
Washington, como na Venc*
/nela, Peru, Cubu, Nicarágua,
São Domingos, Honduras, ele.
Abaixo os ditadores tropicais
e seus proteores! Quando um
grotesco falso sábio, Nicolai
— que há 4(1 anos não tem
contato ren) com o laboi-nló*
rio e a-rorn divaga nelos am-
pios sefores da senilidade
mental — !ti"'-toii s-lu mo
ndeuln prussiano e ii-sse
pnmnnsamente: «Eu divido as
cuHi"*-n« om <*iH',""!'v,,*s. cnmn
a *'os Estados IMrfos e em
Inferiores, como as da AniO
rica Latina», o tumulto rom*
peu então todos os diques e
as divergências irromperam
com um estrêplto que se ou-
via até n» rua.

Os organizadores acredito-
i-iiin que com dólares pode-
riam alugar a alma de qual-
quer artista ou escritor. Equi-
vocaram-se Há um profundo
(iesperfar nacional e auliim*
perlnli.sfn na Amírica Latina,
que também se reflete uos
intelectuais, Os falidos trafi-

cantes de consciências teme»,
agora que os seus ninos llie"
exijam uma severa prestação
de contas... A csta« horas,
como comerciantes desene.an-
tados, ruminani seu fiasco,
murmurando: «Parece que .i
cultura e a liberdade nao sc
compram nem so vendem».

w-w. v-v-v .
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OSVALDO BISPO

> J ÃO as vozes
de lábios conjurados
crescendo em sinfonia
das fábricas para os muros cios» paláciot*

São às palmas
das nossas mãos ensangüentadas
que doem nos vossos ouvidos desmemoriadòs

São os estandartes
que os mártires nos legaram
— vidas lançadas aos vossos sumidoros
para que tivéssemos os claros caminhos de agora

E marchamos.
Nossas bandeiras, nossas cores, nossas flores
jamais descerão aos vossos pés,
oh hastes ressequidas pendentes para. o túmulo,



DISCURSO PRONUNCIADO NA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA. DA UNI-VERSIDADE DO BRASIL, PELO ENGENHEIRO ALEXEY PAVLOVICH KOVALEV
PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO SOVIÉTICA A CONFERÊNCIA

MUNDIAL DE ENERGIA

-Exmo. Snr. Br. Diretor
_U_ ESCOLA NACIONAL Iiii
ENGENHARIA.

Prosados Colegas:

Os «HAMIi:s problema*
cconoinlcoii dn U.R.S.S. cxl-
gem um número cada vez
maior do ospcclnllstns, com
qui-llfliliiiici mrillu e Nlipo-
rlor.

_-__..(_. citar, como exem-
pio, que a capacidade de pro-
duçilo du energia das osiu-
cOcs elétricas foi duplicada,
em nosso pais, no período do
10SO-1035; e osso fato obrl-
j.oii.iius a uma nirplincfio dos
quadros técnicos dirigentes.

O sistema dn ciliicaijflo o
Instrução em nos.o piil.s ulic-
decu 11 finalidade, do anular
_v coiitraiüçOcs e diferenças
«ntro o trabnllio fislco o o

mental. Isso tem nldo conse-
glllilo, graças ti olivtteAo do
nível cultural doa trabalha-
dores, procurando Igualá-lo
ao nível dos Intelectual»,

Presentemente, silo obriga-
lérlos e gratuitos em nosso
pais oa cursou primários de
7 anos; até 1055, icrfio obrl-
gulorlos, nas gramlea cida-
dos, o» cursos de 10 •uio».

Segucm-Ro as escolas i6e-
nicas secundárias, para a for-
mnçáu de técnicos para a In-
dilsirl» e a lavoura e dos
quais existo um grande •__.•
mero na U.R.S.S.

Nossas escolas superiores
.silo cm número tal, quo sò-
monto em Moscou existem
mais do .'100.000 estudantes.

Além dos estabelecimento*,
du ensino quo funcionam du-
rimle o dia, ha também grnn-do número do Institutos no-

turnos, assim como por oor-
reipomMncla. noa quais os
operários e empregados es-
ludam sem Interromper seu
trabalho nss Industriai e em
outras atividades.

Há também na U.R.S.S.,
além daa numerosas Unlver*
sldades e Institutos 1-olltéo-
nloos, Institutos especial.»-
dos, tais como: o do aço, de
metais, do carvão, petróleo,
geológicos, do allmentaçlo,
de couros, têxteis, de cultura
tísica, pedagógicos r outros.
Nosso pais está sempre em-

penhado na preparado de
novoa quadros de ulrlgentes
cientifico* e pedagógicos. Pa-
ra Me fim, os professores eengenheiros industriais rece-
be í .Adi. a assistência rlentl-
fica, além de subvenção fl-nanceira, durante 2 a S anos,«empo de durac&o dos curses

(abate ffléwa do 1
*¦____¦¦_• ^fcp_.#«M *__,¦'' . ¦ ¦ I

y+ONCURSOS LITERÁ-
RIOS ultimamente realka-
dos no Brasil, que premia-ram intelectuais pernambu-
canos — o cio IV Centenário
de S. Paulo, entregue a João
Cabral de Melo Neto {poe-
iia) e Gastão dc Holanda
{romance); "Fábio Prado",
para Osman Lins (conto)
Academia Brasileira da Le.
iras, Aderbul Jurema (vrlli-
ca) e Francisco Coutinho Fi-
ilio {folclore) — deslocaram
por um momento do clássi-
co binônio Rio-São Paulo, pa-ra o Recife, as atenções do
leitor brasileiro, Cos críticos,
dos que têm enfim algum in-
teressv pelos rumos da lite-
ratura neste pais. Isto não
significa, entretanto, que no
Brasil se conheça o movi-

-mento literário e artístico de
Pernambuco, como éle é re-
almente. No seu aspecto queachamos mais interessante?
Qup.ro dizer que não se sabe
o que fazem, no Recife, os
jovens. Os quo não recebe-
ram prêmios do instlhiirõcs
tradicionais, não foram edi-
tados pela "José Olympio" e
não foram homenageados
"cm sua passagem pelo Rio",
após a publicação do livro
extraordinário on no mo-
mento de receber a grande
honra do prêmio. Nada ae
sabe dc jovens que apenaa
sonham com essas coisas.
Ou, melhor -linda, doa que
não sonham com nada dia-
so e produzem, silenciosa-
mente, em grupo* discretos
ou individualmente, coisas de
valor em literatura, em pin-
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ilustração de R. Fonseca para um conto de "Onda Roia-
rieirct", de Edilberto Coutinho,

tura, em eteultura. Ora,
esse* jovens existem no Re-
cife. Êle* coexistem ao lado
do* figurões, dos papas, dot
bispo* das letras pernambu-canas. E' preciao, pois, que
se fale dele*. Façamo-lo dia-
cretamente para não ferir o
silêncio do sen trabalho, sem
alarde para que não se en-
ganem penaando que dese-
jamos conaagrá.loa como fo-ram consagrado* oa eacrito-
rea e poetas premiados, nas
Academias. Poia diato èlea
não gostariam. Há no Reci-
fe, atualmente, duas edito-
raa dlrigidaa por jovens, quelançam livros de gente dea-
conhecida. A primeira dela*,"Região", surgiu há doi*
anos. A "Região" publicou
os aeguintea livroa: "O Tem-
po da Busca", de Carloa Pe-
na Filho, "Recife — Uma in-
tradução ao estudo das aua*
cores e das suas formas", de
Evaldo Cabral de Mello, com
prefácio de Gilberto Frayre,"Fuga", de Souza Leão Neto,"Ensaios", de Oliveiros Li-
trento, "O Movimento Regio-
nalista de 1926", de Gilberto
Freyre, e "Onda Boiadeira e
outros contos", deste rabis-
cador, com prefácio de Am-
bal Machado. A Editora "Sa-
gitário", criada reventemen-
te, lançou dois livros: "A
Rua do Vento Norte", de
Edmir Domingues da Silva
e "Os Sonetos", de Carlos
Moreira, com prefácio de
Carlos Pena Filho.

São, porém, os suplemen-
tos literários os grande* ani-¦madores do movimento per-nambucano. São bastante
numerosos para comportar
todo mundo. Temos cinco au-
plementoa literárioa, trèa do-
minicais, um àa quartas e
outro às quintaa-feiraa.

iniciativa muito interea-
aante foi a do Clube do Ea.
tudante Universitário de Per-
nambuco, de um Curte de
Literatura brasileira, reali-
zado com a colaboração de
Otávio de Freitas Júnior,
Aderbal Jurema, João Ca-
bral de Melo Neto, Cesário

pos .-graduados,
O empenho fundamental

nas escolas técnlcaa auperlo-
res da U.11.8.8. é ministrar
conhecimentos ooneraloa •
profundos sobre aa dlferrn-
tea técnicas especial liada*,
assim como de hsbltuar o es-
tudante a Ideallsar a aplicar
novos métodos científicos de
prodnolo. tale ponto ae re-
veste da grande ln.por.-_n-
cia, porque os nossos opera-
rios já atingiram om nível
cultural bastante elevado,
posa. .ndo espirito criador
próprio, no sentido de aper-
felçoar oa vários processosIndustriais.

Por eaaa raiâo, nossas es-
colas superiores tém porobjetivo a formação de qua-dros bem instruídos, a fim decapacitá-los a dirigir essaamassas enormes de operários
altamente qualificados. Tais

*> fímam
de Melo,« outro», que obteve
um grande íucetso, sendo as-aiatido por numeroso públl-co constituído, em sua maior
parte de estudante* da* nos-aaa Eacolaa Superiorea. Cur-sos do extensão Universitá-
ria, à maneira deste, têmsido realizadoa com baatan-
te freqüência no Recife, porGilberto Freyre o Otávio deFreitas Júnior.

08 pláaticos uniram-se com
Abelardo da Hora e funda-ram na Rua Velha uma "So-
ciedade de Arte Moderna",
que vai muito bem obrigado,
e atualmente dá uma expo-
sição para o povo. Deste gru-
po fazem parte pintores, ea-
cultorea, gravadorea, etc.
Trabalham em equipe Dois
jouen. pintores, que traba-
lham isoladamente, tem se
salientado bastante e são
muito admiradoa: Aloiaio
Magalhães, que exibiu na úl-
tima Bienal e Reynaldo Fon-
seca, Ultimamente premiadoem salões do Recife e de
Salvador.

Pretende-se inaugurar por
vasca dias uma aérie de de-
bates aõbre o realismo sócia-
listo, aaaunto que interessa
vivamente a certo grupo de
intelectuai8 pernambucanos.
Terão esses debates outra fi-
nalidade, além de esclareci-
mento, à luz de discussões
tipo meaa redonda, de ai-
guns pontoa da doutrina. A
de lançar a novidade no meto
pernambucano, onde o rea-
lismo socialista não é ainda
conhecido por uma maioria.

Como se vê há muita coisa
no Recife. Os pernambuca-
nos mais jovens nüo estão
de braços cruzados, olhando
o Capibaribe escoar lírica-
mente. E' possível que mui-
tos deles não venham a se
tornar notáveis dentro de
suas especialidades, mas pe-lo menos são bem intencio-
nados. Se não virarem gran-
dea criadores — alguns já o
são— serão certamente pes-
soas esclarecidas e prepara-
das para compreender, com
uma visão nova, os proble-
mas da literatura e da arte.

escolas superiores exigem,
evidentemente, um grande
esforço de parte do seu «w-
po docente, nas suss ativida»
dea clentlflco-experlmcntais,
para possibilitar a solução
doa vários problema* quo
surgem naa nossas Indus.
.risa. Há uma remur. vraoio
especial para casas con. -l.ui-
çoea no campo cientifico -*o_-
perlmental, representada pu.'om aumento de SO por cento
aóbre oo vencimentos habl-
tanta.

Essa estreita relaçio entre
o ensino superior e a Indús-
tria è de vantagens mútuas:
1.' — porque permite ao pe-dagogo acompanhar sempre
os progressos constantea da
Indústria; 2.' — contribui pa-ra o maior desenvolvimento
industrial do pais; S.' — por-
que contribui para ampliar
os conhecimentos científicos
o téci.lcos dos engenheiros.

Os mais destacados prof l...
slonala do ensino sio convl.
dados a escrever obras dldá-
ticas para as escolas superlo-
res. Para a realização dessa
tarefa, obtém eles facilidades
especiais, Inclusl.e o licencia-
mento do seu trabalho habl-
-uai, a fim de se poderemdedicar Inteiramente a êsse
trabalho.

O ensino em nossas escolas
superiores Inclui: 1.* — au-
Ias didáticas; 2.' — traba-
lhos práticos cm auditórios;
S." — trabalhos de laborató-
rio; 4.» — prática nas indús-
trlas, feita S vezes durante
o curso, com a duração de 2
meses de cada ves; 5.' —
apresentação de 3 ou 4 pro-
Jefos, o último dos quais se
destina & obtenção do diplo-
ma, sendo para a execução
deste concedido o prazo de 5
meses e melo e devendo ser
defendido perante uma co-
missão oficial do Estado, pre.sldlda, como regra, por um
dos mais destacados dirigen-
tes da Indústria do pais.

A duração do curso da es-
cola técnica superior é de I
s . anos e meio, sendo a fre-
quêncla obrigatória, isso por-
que os estudantes s9o suii-
venclonados pelo Governo,
possuindo, além dá mo, aloja*
mento e outras facilidades.
O dia do trabalho do estudam
te, dentro da escola, é de 6 a
8 horas.

O esporte e a cultura ffsi-
ca sfio multo praticados nas
escolas superiores do nosso
pais. Os estudantes possuemtambém seus clubes recrea-
tlvos, com atividades intelec-
tuals, esportivas, etc.

A percentsgem de estu-
dantes que não completam
seus cursos, por razões vá-
rias, não vai além de 2 a 8%.

—x—
Em ligeiros traços, resumi-

mos assim para os nossoi
prosados colegas a organiza-
ção do ensino técnico
na U.R.S.S.

Queremos aproveitar o en-
sejopara apresentar ao
Exmo. Sr. Diretor desta Es-
cola, bem como a todos os
distintos colegas brasileiros
nossos agradecimentos pela
gentil hospitalidade quenos dispensaram o assegurar--lhes que nos sentiremos mui-
to felizes em poder retribuir-•lhes, em oportunidade pró-xlma.
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A delegação de engenheiros soviéticos que nos visitou teve oportunidade demanter um cordial contato com os nossos meios culturais. Quinia feira últimaos intelectuais soviéticos assistiram ao ensaio do Teatro Popidar Brasileiroconjunto dirigido pelo poeta Solano Trindade. Os delegados do pais soviético
?r0Íí.roBI_, cerJa* semdhm^a entre o nosso baile folclórico e dos povos daU.h.S.S. As fotos acima foram tomadas quando da visita dos engenheiro»soviéticos à sede do Teaatro Popular lirasileiro.

m

E ENCERROU-SE, melhor
. dito, enterrou-se ontem o

«Congresso Internacional de
Escritores». Seis milhões de
cruzeiros arrancado: ao pc-vo paulista foram entregues
aos policiais dirigentes da
Sociedade Paulista de Escri-
tores para armar o que pre-
tendiam fosse um . dos pon.
tos altos da ofensiva do im*
periallsmo norte-americano
contra a cultura nacional
brasileira.

A reunião íoi um verdadeiro fiasco. Os escritores brasi-leiros e estrangeiros perceberam, ao inicio dos trabalhos pre-paratórios, o caráter de que se revestia e, numa demonstra-
ção de consciência protissional, de agudo sentido de suas res-
ponsabilidades, souberam repeli-la o desmascará-la. A quasetotalidade recusou-se a tomar parte na íarsa sinistra, i

COMO FOI ARMADA A PROVOCAÇÃO .. ,
Para mostrar aos leitores o que realmente foi, desde oseu inicio, essa manobra torpe contra os interesses de nossacultura, os iaio_. que passamos a alinhar (indicando as ion-tes em que foram coliiidosi são bastante eloqüentes, dispèn-sando demorados comentários.
O congresso foi lançado por três entidades culturais,únicas participantes da reunião. A frente a Sociedade Pau-lista de Escritores, que iem em sua direção três policiais decarreira tvide artigo de Astrojildo Pereira, IMPRENSA PO-PULAR de 16-'.-54' um dos quais conhecido' espancador do

presidio político Mana Zélia. JEsta sociedade jamais exis-tm como tal e foi criada apenas para alimentar a desuniãoentre os escritores, aíastâ-los das questões de interesse pro-iissional, opor obstáculos ao amplo intercâmbio com todosos países, incrementar a penetração das tendências cosmo-
politas em nossa criação literária. As demais entidades deescritores, inclusive as academias de letras foram não ape-nas esquecidas mas excluídas e proibidas de tomarem parteno certame por força de um regimento policial. Mais ainda,segundo esto documento, somente oito delegados poderiamtomar parte na discussão de cada um dos temas. Por seulado, o temano reduzia os debates a cinco assuntos todos dotipo dos seguintes: como os americanos vêem o Velho Mun-do; como os europeus vêem o Novo Mundo. O temário ex-cluia todos os problemas de maior urgência e interesse
para os escritores.

Êsses fatos deixavam claro, desde logo, o caráter rea-clonáno.da reunião, afastando dela, imediatamente, todosos escritores,mais esclarecidos.
Pouco depois compreenderam todos que os promotores•paulistas do Congresso eram simples testas-de-ferro Tele-gramas de Washington, divulgados por toda a imprensamostraram que o Departamento de Estado dos Estados Uni'dos estava à frente dessa indignidade: os escritores Faulkne<*e Frost seriam mandados ao Brasil por aquele órgão dogoverno Eisenhower. 6

A EXPLORAÇÃO EM TORNO DOSESCRITORES ESTRANGEIROS
Audaciosos, os promotores nativos da farsa dirigida peloDepartamento de Estado, enviaram convites aos escritoresde prestígio em vários países. E, imediatamente após eantes de obtida resposta favorável, lançaram criminosa pro-paganda anunciando como relatores e debatedores dos te-mas propostos, escritores como Ferreira de Castro, RómuloGallegos, Tomaz Lago, Alfhonso Reyes, Jean-Paul Sartre,Maria fíosa Oliver e aiuitos outros, Nenhum pudor tive-
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NENHUMA REPERCUSSÃO OBTEVE A REUNIÃO DIVISIONISTA RELI-DA PELOS ESCRITORES BRASILEIROS E ESTRANGEIROS - OS PROMO-TORES PAULISTAS SIMPLES TESTA S-D-FERRO DO DEPARTAMENTO
DE ESTADO - RECUSAMO-NOS AO PAPEL DE «INOCENTES DOPS» DIZO PRESIDENTE DO CLUBE DE POESSIA — REPRESENTAÇÃO OFICIALDO ESTADO NOVO DE SALAZAR - AUTO - R T R A T O DE WILLIAMFAULKNER - ROBERT FROST AGRIDE A POESIA -~ ALGUNS FATOSDA HISTORIA DA PROVOCAÇÃO CAÍDA NO VAZIO —

ram os testas-de-ferro do congresso em explorar Indébita-mente o prestigio desses escritores que, sem nenhuma ex-ceçao, recusaram-se a participar da íarsa. Jean-Paul Sartre,o escritor existencialista francês, entrevistado por um pro-vocador, Luiz Wiznitzer (o mesmo que deturpou certa vezas declarações de Paul Eluard e foi por este publicamentedesmascarado) declarou: "Não irei ao Brasil convidado
por reacionários" (Entrevista divulgada por "A Noite").. Vendo frustrada a sua tentativa de atrair, sob a capado IV Centenário de São Paulo, nomes de prestigio paravalorizar a provocação planejada, tiveram os promotoresdo Congresso de contentar-se com a representação estrangel-ra que é assim apresentada pelo enviado especial do "Cor-
reio da Manhã" ao congresso:

"As delegações estrangeiras estão assim orga-mzadas: Portugal - Adolfo Casais Monteiro, MiguelTorga, Rodrigues Lapa, Câmara Reys, representa»-tes oficiais do Estado Novo; Hernani Cidade, profes-sor Costa Pimpão e conde de Aurora; França — PaulRivet e J. Havet, ambos da alta direção da UNESCO*Espanha - prof. Joaquim Entrambasaguas, cátedra-tico de literatura da Universidade de Madrid; Mé-3dcoL,Txt.scritor,LeoPoldo Zea' também especialistaem história da filosofia; Inglaterra — Anthony Ba-bel, também da UNESCO; Itália — Guido Piovene,Bino Sanminiatelli e Rodolfo De Mattei.
Muitos dos escritores brasileiros convidados paraos debates não poderão comparecer".

. ?0I??_,,?__.,J_& uma reuniao de professores, representan-tes da UNESCO - que aliás vieram organizar atos para-lelos ao congresso e independentes deste - representantescredenciados de Salazar, mais o antropólogo (apelido postopelo sr. José Conde na noticia referida) Paulo Duarte ea dupla Faulkner-Frost, do Departamento de Estado. Osi-scritores íicaram na propaganda inescrupulossac

Reportagem de JOSÉ BENTO

REPRESENTAÇÃO NACIONAL
Despidos os quadros sociais das entidades promotorasde nomes de repercussão nacional, a Sociedade Paulistaviu-se obrigada a romper o regimento e fazer alguns con-vltes. A estes foi dado o caráter de concessão especial,

para salva*.' us aparêneias. Dentre os eleitos, segundo noti-cias de um vespertino carioca ("Ultima Hora") recusaram-
o convite Gilberto Freyre, Álvaro Lins, Otávio Tarquiniode Souza, Manoel Bandeira. Um tek-grama do Recite in-formou que repeliram a farsa Otávio de Freitas Jr., MauroMota, Olivio Montenegro, entre outros. Anibal Machado,convidado, não compareceu. E assim a totalidade dos no-mes conhecidos do público.

, Nenhuma tentativa foi feita para dar âmbito nacionalà representação, brasileira ao congresso. As academias deletras, inclusive a Academia Brasileira, não foram convi-
dadas. À última hora, sentindo o desastre iminente e ine-
xorável, os policiais da S. P. Escritores usaram dos meios
oficiais. O governo Vargas entrou na dansa e o telpgramaabaixo, divulgado pela Imprensa carioca, documenta o auefoi conseguido através das "designações oficiais" Os pre-feitos tomam o lugar das entidades culturais no momentode desespero:

"?el!m. u (AsP) — ° Prefeito Celso Malchervem de designar o poeta Rodrigues Pinagé porá re-
presentar a cidade de Belém no Congresso Inter-nacional de Escritores, ora realizando-se em SSoPaulo, o qual seguirá amanhã, dia 12 por via aérea".

REAGE UMA ALA DO CLUBE DE POESIA DE S. PAULO
Diante de tais fatos um dos promotores do congressoo Chibe de Poesia de São Paulo, tentou, pelo movimento deijrotesto,, liderado por aeu presidente, poeta Jatou ;A__i___d. -

sr. Haddad, reagir contra ô es
ráter reacionário da reunião
Sugeriram os membros dc
Clube que fossem dirigido.,
convites às entidades culto
rais e que se rompesse __orientação fascista. A S.P.E,
não cedem o que levou o
prosirionte de Clube de Poe-
sia a declarar que se recu-
sava ao papel de «inocente
do DOPS».

O Clube de Poesia reuniu-
se, então, em assembléia ge-ral extraordinária, dando a
público a seguinte nota:"A assembléia geral do Clube de Poesia, reunida

_.fn«?â rfaÍa^5ara e:*an?inar a Posição desta entidadediante do Congresso Internacional de Escritores re-solve nianter sob sua responsabilidade a secçãó depoesia do referido congresso, dentro de um critériode irrestrita liberdade, condizente com os objetivosdo congresso respeitadas as tendências de cada umdos participantes da secção".
Esta nota valia, já, por um rompimento Pa«..i-W.*f_mente, em plana semana do Congresso J-Yrnii S„.Haddad presidente do Clube, abffi^0ff«íftS

S^SK* se re~ a -S tS
A_H^?Í.A FAULKNER.FROST OU UMFAZENDEIRO E UM ANARQUISTA

cou ^dfolo^ *s^^sa-s_â£g|si^^:is.. a-tsssígas IH™s "«•
tçrnj^
ção do Congresso Internacional dé Escitforef chi'gou a Sao Paulo ontem, às 18,30, em a'wdèl ÉL\iff-

. mesmo a reportagem paulista" 
Congonhas- Ne»

ERA O ANÚNCIO DO INEVITÁVEL FIASCO '

seus aposentos. Movimentaram--!.-. í..^.ÍS ¦ re?olm''-'-s<* aos
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